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ANEXO

(Imagens dos Daimyos)
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Arima Harunobu
(Dom Protássio)

Arima Harunobu nÀsceu em 1567 no Cãstelo de Arima- cra o segundo filho dc

Arimâ Yoshisada, em l57l depois da mortc do seu pâi torna-se no Daimyo de Ârima.

Ds início pcrscguiu os crislãos. mas devido ao ataque de Ryuzoji Takanobu ao scu

Reino alia-se aos missionários na esp€rança do tcr accsso Às arma-s de fogo dos

Portugu€s€s. Em 1579 i baptizado e adopta o nome de Dom Protássio. Em 1587 dcpois

do édito dc expulsão dos missionários. Ârima tomou-se no Centro da cris{ândade no

Japão. Em 1609 Tokugawa leyasu or(lenoú Arimâ Harunobu que mmeçmse a fazer

comércio oom o sudcslc âsiático. e o Daimlo enviou uma nau que fbi atacada em

Macau pelos l(rais. e todos os ocupantes morto§, como rtpcrcussão o exército de Arima

Harunobu aiacou a Nau Portuguesâ Madre de f)eus, incidmte que provocou o corle de

rclações eÍlÍc os PoÍtugueses e Arim4 no inicio foi elogiado por Tokugawa [eya.§u Por

cste tdunfo, mas acabaria por cair em desgmça c cm 1612 é ordenado que comêtesse

seppukul, mas por ser cristão dccide pediÍ a um dos seus homens que o malâssD

ooÍândo s suâ cabeça.

' Ritual que consistê em espet r ma espadê em si mêsmo, nõ tirpas, t€ído a seu lâdo un sflidor que no

ca$ dc náo moÍÍeÍ de inrediâlo teria de .ônâr â câheça m suicida.
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Gamo Ujisato
(Dom Leão)

*'i.t:

(iamo Ujisato nasc€u cm 1556 em llino. na Provincia dc Omi. Filho de Camo

Katahide. Daimyo de Hino. foi derrotado por odâ Nobunaga em 1568' e entlegou

Gamo tjjisato como reféml. tomou-se assim vâ§salo de Oda Nobunaga e serviu como

um dos Genemis das suas foÍsas. Na altura do assassinado dc Oda Nobunâga em 15E2,

salvou a vida da mulher de Nobunaga. c de um dos seus filhos, c prestou vassalagem a

Toyotomi Hideyoshi aFroiando cste na Batalha de Shizugatake em 15E5, nesse ano

baptiza-se em Osaka e edopta o nome de Dom Leào lria receber o Rêino de Ise dcvirlo

à sua l€ldade, e lutaÍia em i[úmeÍas bâtalhos mmo gcneral de Toyotomi Hidêyosi,

iíclusivameítê na invasão da Coreia de 1592, morÍ§ria dc doença em 1595 no 5€u

: Era dôrmâ quodo m Dsimyo pre§tavã vassalâseD entrEgsr o seu íilho mars vclho ao DaimvD

venceloÍ, ou mêsmo !Õdâ â suâ farnÍlis PÂÍ8 impêdir tuturas ícloltás
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Kuroda Nagamasa
(Dom Simão)

Kuroda Nagamasâ nasceu em 1568 no Câstclo Himeji em Hsrimq filho de

Kurods Yoshitaka. aos 8 anos foi enviado conlo refém â Oda Nobunaga Em I578 o pai

foi acusado de sêr um espião poÍ Oda Nobunaga, o tanto clc como Nâgamasa quast

morreram devido a essc làcto- Em 1582 com a moÍte de ()da Nobunaga, jurd fidDlidade

a Toyotomi Hideyoshi, e toma-§€ Ccnerâl na-s forças dele. Em 1589 o pai retira-se e

Nagâmâ^1a toma-se Daimyo dc Harima toma_se crislão como eÍa o seu pai Nagamasa

destaca-se nas duas inva-sõe§ à Coroia, nrebendo term§ em Bu?3n dcvido a essê facto'

Em ló00 junta-se a Tokugawa l§yasu na hatâlha de Sokigaharq e ÍÊcebe teEas em

Chikuzrn devido aos scus esforços nessa balslha, e consütliu nelas o Castelo de

Fukuoka. Renunciou ao cristianismo por ordem de'lbkugawa toyasu, c tomou-se num

dos piorcs iíimigos dos mis§ionários. MorÍeu poÍ do€nçâ Em 1623'
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Mori Terumoto

Mori Terumoto nasceu cm 1553. neto do famoso Mori Motonari' c D8iÍnyo de

uma das farnilias mais poderosas do Jâpão, tbi o maior oÊrsitor de Oda Nobunaga, e um

gÍândc inimigo dos cristâlos. Rendcu-sc a Toyotomi Hideyoshi e participou na

Campanha militar a Kyushu em l5ll?. Aceitou a entrada dos missionários, por pedido

dE Toyotomi Hideyoshi. depois de os ter pers€guido activamente por vários anos. Tgria

um exército que ulrapassaria os 120.000 soldndoq um número impressionante. Depois

do édito de expulsâo dos jesuÍtâs do Japão, tomou poss€ das rcsidências e igÍejas que

tinha dado aos missionários. e dêstruiu-as em 1588. Em 1600 na Batalha de Sekigúara

tbi opositoÍ de Tokugawâ Ieyasu, e poÍ essê motivo depois de pcÍder a batalh4 perd€u

praticamento tcdo o seu poder. Os historiadores Japoneses afirmarn que a Íazâo p€la

qual Tokugarrt leyasu ganhou a barslhâ, foi poÍ MoÍi Terumoto não tcr particif'ado

directâmente nâ batalhq prcferindo ficar no seu castÉlo dofçnsivarncnte. MoÍrÊu em

1625 em Nagato.
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Oda Nobunaga

oda Nobunagô é provavelmente umir das figuras mais conhecidas dô História do

Japâo, nasceu em 1534 no caslclo de Nàguyd- o scu pai cra um samurai scm grandc

importância chaÍnado (Na Nobuhide, mas tomou'se Senhor do Caslelo de Nagoya com

apenâs 2 ânos de idade. Quando era adolescentc ganhou admiração pela espingarda" e

por tudo o que era inovação tcuÍulótsica. Foi g&rhando balâlhas e tomando-se coda vez

mais poderoso. na década de 70 do século XVI já era um dos mais poderosos Daimyos

no Japão, batalhando com Mo.i Tcrumoto pelo dominio do Japào- Toma-se amigo dc

Luís Frocs, rccebcndo-o diariamentq pelo seu interesse pela cartogÍafia poÍuguesa. e

por querer conhecer mâis dâ hislóri4 cultura e inovações tconológioas da Europa.

Moneu em 1582, assassinado por Âkechi Misuhide por haição. deixando no entanto o

maioÍ lmpério dc um Daimyo âlé à sua época, que seriarn as bases para as cônquislas de

-lbyotomi Hideyoshi ou Tokugawa leyasu aflos mais tarde.



Otomo Sorin
(Dom F rancisco)

otomo Sorin foi provavelmente o maior aliqdo quc os missionários tiv§ram no

Japão no Século XVI. NÀsceu em 1530 om Oilâ, filho de Otomo Yoshiaki. sucodeu a

essc como t)aimyo de Bungo. Em l55l recebeu pessoalmentc Francisco Xavier, sendo

que a partir de l55J o Reino de Bungojá t§ria ÍEsidência e igreja. Enviou várias

gmbaixadas a (ioa, tendo como objcctivo relaçô€s diplomáticâs c comerciais com os

Portugueses. Em | 5ól lutou ao lado dos Portugue§ca no cerco do cartelo Moji que

pertenoia aos Mori, com succsso. Em 1576 entregou o poder ao seu filho. Otomo

Yoshimune, e dois anos mais tarde converte_s€ ao cri§tianismo. adoptando o nome de

Dom Fmncisco. Foi um dos Daimyos mai§ impressionantes do Japão' dominou

praticâmente toda a ilha de Kyushu, e era um exímio diplomâta- Flm 1587 foiele que

conseguiu convenccr Toyotomi Hideyoshi a âtacar os Shimazu do Reino de Sat.suma'

quando já tinham entrado no Reino de Bungo e tiúam dominado todâ a ilha Moneu

ncsse mesmo ano por doença.



Takayama Ukon
(Dom Justo)

Tâkayama []kon nasceu em 1552 no castelo Sawa no Rcifio dc Yamato. O scu

pai era o lider desse oastelo chamÂdo Takáyama Tomoleru. Em 1564 o seu pai converte,

se ao cristianismo âdoptando o nome de Dom Dário, lal como Takayama lJkon que

rtccbcu o nome de Dom Ju§o. Dom Justo e seu pai tomararn-se mais tarde Senhores do

Castelo ds Takatsuki (1âcaçuqui nas Cartas). Dom Justo tomou-se em Ceneml de Oda

Nobunaga. e mais taÍde de loyolomi Hideyoshi, tendo muitas viloriâs importantes,

porem em 1587 Toyotomi Hideyoshi proclama o édito de expulsão dos Jesuitas do

Japão. c ordcna Dom Justo a desistiÍ ds sEr crislão. ao qual não aceitou e por isso foi

exilado. Viveu muilos anos ad l6l4 exiladô. vivendo em casa de amigos que o

protegiam, até ser expulso do Japeo por Tokugawa leyasu, mudafldo-se por isso para as

Filipinas onde viveu até À sua moÍte em I615.
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Toyotomi Hideyoshi

'Ibyotomi Hideyoshi é umâs dâs maiores figuras hi§tóricas do Japao, toi o

primeiro Daimyo a dominar o Japão poÍ complcúo. Nasceu cm 1536. em I547 tomâ-se

soldado no exértito do clã (Í4 loi§ubindo na carr§im até em 1570 se tomar num dos

Genemis de oda Nobunaga. Depois do âssas§inado de Oda Nobunaga em l5 82. foi

Toyolomi tlideyoshi quc denotou Akechi Mitsuhid€ na bâtâlha de Yamazaki vingando

Oda Nobunaga. conseguiu submeter Mori Tcrurnoto. e depois de venoer 'Iokugawa

leyÀcu tomâ-se no Daimyo mais poderoso do JaÉo, mandou conslruir â sua nova

capital em Osâka. Recebeu os missionários cm OsakÀ e começa a nêgociar com os

Portugucses o fomecirnento de navios dc guerÍa pam a sua invasão à Coreiâ- Ínvade em

1585 Shikoku com succsso, e em 158? Kyushu urificando deste modo o JaPão. Em

1587 lança o édito de expulsão dos Jesuitas do Japào, e começaÍ a pers€guiçâo aoB

cri$eos- Em 1592 invadiu a Corcia com relativo sucesso, rçpelindo a inva-sêo em 1597

com menor suoesso. MoÍrcu em 1598 côm o Japão unificado sobre o seu dominio' e

com os cristãos escondidos, devido às perscguições, além dos mártires de Nâgâsáqu i ter

ocorrido em 1597, na épooa ern que este Daimyo mandava no Japão.
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Yukinaga Konishi
(Dom Agostinlo)

Yukinagâ Konishi nâsceu em 1555. foi um importÂnte comandanÍe das forcas de

Toyotomi Hideyoshi. CÍistão dede a sua inlància- era tam&m o chefc dàs forças navais

de Toyotomi Hideyoshi, desempenhou um papcl rclcvante na invÀsâo a Shikoku,

Kyushu e nas duas invasôes à Coreia. Morreu em 1600, dopois de se ter aliatlo a lshida

Milsunari e teÍem peÍdido na Batalha de Sekigahard, foi cxccutado por ordem de

Tokuga\ra lelasu- Foi um ÍLrvoroso cristão. qiudou os mission&ios por inúmôras

ocasiões. curiosâmente ao contrário de Dom Justo este Daimyo nunca toi obrigâdo a

renunciar à sua rcligião por Toyotomi Hidcyoshi.
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Carta 002

Data: 5 de Novembro de 1549 Autor: Paulo de Santa Fé (Japonês)

Título: Carta de Paulo de Santa Fé (Kagoshima - Japão) escrita aos Jesuítas do Colégio
de Goa dndia).

Citações:

Resumo: Pequena carta onde refere o facto de toda a sua família se ter convertido ao

cristianismo, e pretender converter todos os Japoneses.
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Carta 003

Data: 25 de Novembro de 1549 Autor: Padre Meste Francisco Xaüer
Título: Carta do Padre Meste Francisco Xaüer (Kagoúima - Japão) escrita aos
Jesuítas no Colégio de São Paulo de Goa (Índia).

Citações:

Resumo: Carta do Padre Francisco )Güer que relata a sua viagem de Malaca ao Japão,
e a sua recepção em Kagoúima" cidade no Reino de Satsurna em Agosto de 1549.
Nesta cidade um Japonês de nome Paulo que se tinha convertido anteriormente ao
cristianismo, fora de Japâo, tomou-se o interprete para os Jesútas nessa cidade, além de
toda a sua família e amigos se terem convertido tambem. O Daimyo de Satsuma" que o
Padre intitulou de Duque, por descoúecimento dos títulos no Japão, recebeu Paulo,
pois qüs saber mais sobre esses estrangeiros, e ao fim de poucos meses autorizou que
os missionários convertessêm nas suas t€rras.

Relata tambem que esperam oportunidade por ir a Kyoto, capital do Japão, com salvo
conduto do Imperador da China, e esp€ram que o Imperador do Japão que é seu amigo
os recebesse, mas deúdo ao mau tempo (nvemo) esperam poÍ essa oportunidade em
Kagoúima.
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CaÍta 004

Data:Z9 de Setembro de l55l Autor: Padre Cosme de Torres
Título: Carta do Padre Cosne de Torres (Yamanguchi - Japão) escrita aos Jesútas na
Índia.

Citações:

Resumo: Carta que descreve a viagem de Satsuma a Yamanguchi, e a evoluçâo da
missionagão no Japão. Em Satsuma esp€ravam por um barco para irem a Kyoto, mas
foram desaconselhados pelo Daimyo de Satsuma, devido às mútas guerras em Honshu.

Como se convertia poucos Japoneses em Kagoshim4 o Padre Francisco Xaüer decide
partir para Firando (Hirando actualmente), um grande porto em Kyushu. Encontram
uma nau portuguesa que estava a fazer comércio com os Japoneses, o Padre Francisco
Xavier partiu com o Irmão João Femandez para visitar teÍras p€Íto de Firando e

converter os Japoneses, no entanto foram mal recebidos, ninguém os ouvia e chegavam
a apedrejar os missioniários.

Depois de algum tempo nestas terras, s€m sucesso nas conversões paÍtem paÍa
Yamaguchi que ficava em Honúu e mais perto de Kyoto, lá são bem recebidos pelo
Daimyo que lhes dá attoiza+ãa pam pregar em sua.Ír terras, e úí um Mosteiro para
residirem, além de um campo grande para um futuro Colégio cristiio em Yamaguchi.
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Carta 005

Data: 20 de Outubro de l55l Autor: Irmão João Femandez
Título: Carta do Irmil,o João Femandez (Vamanguúi - Japão) escrita ao Padre Meste
Francisco )Gvier (Japão).

Citações:

Reswno: Carta onde o irmão indica já saber japonês, e por isso servir de interprete ao

Padre Cosme de Torres, e faz descrição pormenorizada de algumas das questões que os
japoneses lhes punham sobre o cristianismo, e suas respostas.
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CaÍta 006

Data: 19 de Janeiro de 1552 Autor: Padre Mestre Francisco Xaüer
Título: Carta do Padre Mestre Francisco )Gvier (Cochim - Índia) escrita ao Padre
Mestre kuício de Loyola @uropa).

Citações: "...de Yamánguchi...há ali mútos chriftãos..."

Resumo: Carta onde o Padre Mestre Francisco Xaúer avisa que a missionação no Japão
estrí cheia de perigos e perseguições, porem também refere que os Japoneses convertem-
se mais facilmente que em muitos outros Reinos na Ásia, como na Índia ou Ching e úí
o exemplo do Reino de Yamánguchi que em pouco tempo já teria um bom numero de
crisütos, apesar da persegüção que fizeram aos missioruários no ano que esta carta foi
escrita.

6



Carta O07

Data: 20 de Outubro de 1552 Autor: Padre Cosme de Torres
Título: Carta do Padre Cosme de Torres (Yamanguchi - Japão) escrita ao Padre Meste
Francisco Xavier (Funay - Japão).

Citações:

Resumo: Carta que descreve o que aconteceu depois do Padre Meste Francisco Xaüer
ter saído de Yamanguchi. Foram convertidos 50 japoneses, na sua maioria fidalgos, e

servos do Daimyo. Num dia tiveram de fugir, pois por terem falado mal das Pagodas, os
monges ordenarão que matassem os missioniírios, foram recebidos por Tomás que os
proúegeu nesse período de perigo. Esperam por saber se o melhor é saírem de
Yamanguchi, ou de podem continuar a pregar. O Mosteiro que o Daimyo lhes deu para
residirem foi queimado.
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Carta 008

Data: Março de 1554 Autor: Irmão Pedro de Alcacena
Título: Carta do Irmão Pedro de Alcacena (Goa - Índia) escrita aos Jesútas em Portugal.

Citações: "...efta aft fe fez em hu campo que nos deu elrei nefte meftno anno

[ 1553]. . . hua cruz muito alta. . . "

Resumo: O Innão conta a sua estadia no Japão, relatando o que aconteceu nesses
mesmos 2 anos em que nenhuma carta foi escrita. O Irmão Pedro de Alcacena partiu
para o Japão com o Padre Bahazar Gago, e o Irmão Duarte da Silva, e chegaram ao
Reino de Bungo no qual foram muito bem recebidos, e o Daimyo de Bungo lhes deu
uma casa para morarem enquanto lá estivessem.

O Daimyo de Bungo pediu que ficasse um dos jesútas no seu Reino, pois pretendia
fazer arnizade com o Vice-Rei da Índia e necessitava de alguém que pudesse enviar a
correspondência em seu nome ao Vice-Rei, deu autorização de pregarem em suas terras,
e deu um campo para construírem a residênci4 assim ficou o Padre Baltazar Gago com
os dois irmãos recém-chegados a Bungo, enquanto que o Padre Cosme de Torres ficou
com o Irmão João Fernandez em Yamrínguchi.

Num dia o Daimyo descobre uma conspiração contra si, e saem muitos homens armados
naquela cidade, Funay (Oita), e matam 3 fidalgos importantes, com todas as suas
famílias e põem fogo a muitas casas, que por arrasto atinge onde estavam os Jesuítas,
que por tal tiveram de se mudar paÍa um mosteiro até o Daimyo lhes dar uma nova
residência provisória.

Em 1553 é construída no campo que o Daimyo deu aos Jesuítas, a primeira residência
de raiz, com aspecto mais ocidental, com uma grande cruz perto da residência, na
inauguração apaÍeceram muitos japoneses cristãos, e dois portugueses que estavam na
cidade nessa altura.

Em termos de missionação, existiam 600 a 700 cristãos em Bungo, 1.500 em
Yamánguchi, e 200 em Firando, em Kagoshima (Reino de Sácuma) também havia
alguns cristiios, mas não se sabia quantos exactamente. Só tiúam uma residência de
raiz em Bungo, moravam em casas de cristãos em Yamánguchi, e em Firando o Daimyo
deu-lhes local para a construção de uma residência, sendo esse amigo dos Portugueses,
mas não havia padre para Firando, ou Kagoshima, pois só tiúam 2 padres.

No Íinal o Irmão relata que ao Í€gressar à China soube que o Padre Mestre Francisco
Xavier tinha falecido na China.
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Carta 009

Data: 24 de Abril de 1554 Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vileh (ndia) escrita aos JesÚtas do Colégio de Coimbra
(Portugal).

Citações:

Resumo: Pequena carta onde o Padre relata a sua vontade de pregar no JapÍto apesar de

saber que seÉ complicado pelas indicações que já tinha recebido.

9



Carta 010

Data: 3 de Dezembro de 1554 Autor: Padre Mesfre Belchior
Tíhrlo: Carta do Padre Mesüe Belchior (Malaca) escrita aos JesÚtas em Portugal.

Citações:

Resumo: Carta que descreve como os Jesuítas que iam ao Japão, devido ao período das

Monções foram obrigados a ficarem em Malaca ate Maio de 1555, e de como o Daimyo
de Bungo tinha referido que queria que convertess€m os fidalgos do seu Reino, para que

ele próprio se púesse conveÍter, já que se o fizesse primeiro poderia ser traído e morto
por algum deles.
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Carta 0l I

Data:23 de Dezembro de 1554 Auúor: Padre Aires Brandão
Título: Carta do Padre Aires Brandll,o (Goa - Índia) escrita aos Jesútas.

Citações:

Resumo: Carta que relata a morte do Padre Mestre Francisco Xaüer. Numa segunda
parte indica o desejo do Padre Mestre Belchior de partir para o Japão, como fizera o
Mestre Francisco Xavier, mas antes que pudesse pedir ao Vice-Rei a autoizaçáo, jit
esse tiúa recebido uma carta do Daimyo de Bungo que lhe pedia missionários para o
Japão, e assim deu-lhe autorizaçáo. O Padre Meshe Belchior partiu com o Padre Gaspar
Vilela, e mais l0 Jesútas para o Japão.
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Carts 012

Data: 20 de Setembro de 1555 Autor: Padre Baltazar Gago
Título: Carta do Padre Baltazar Gago (Firando *Hirando" - Japão) escrita ao Rei D.
João III (Lisboa - Portugal).

Citações:

Resumo: Faz um resumo de como está a missionação no Japão, refere haver 2 igrejas
em Yanufurguchi, das quais neúuma caÍa anterior refere como foram construídas, e
estão 2 padres e 2 irmãos em Yamánguchi com mais de 2.000 cristâos.

No Reino de Bungo existe uma igreja, que foi a primeira construída no Japão, e mais de
1.500 cristãos. Em Firando existem 500 cristãos.

No Reino de Bungo, o Padre refere que o Irmão Luís de Almeida pagou 1.000 cruzados
para a construção de um pequeno hospital, onde recebem crianças necessitadas, que era
nonnâ no Japão da época matá-las quando não tivessem quem tomasse conta delas,
salvando-se assim muitas crianças que depois seriam convertidas pelos Padres.
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Carta 013

Data: 20 de Setembro de 1555 Autor: Irmão Duarte da Silva
Título: Carta do Irmão Duarte da Silva (Funay - Japão) escrita aos Jesuítas na Índia.

Citações:

Resumo: Descrição de dezenas de casos de conversões, com relatos pormenorizados.
Descrição de como aumentava em Yamánguchi e Bungo o núrnero de cristãos, e mesmo
entre os camponeses que viviam perto da cidade de Yamrínguchi ou em Bungo (não
refere o nome da cidade onde estão, mas se é a capital será Funay), como é o caso de
Alienom, a I légua da cidade de Yamánguchi, onde se conveÍeram 50 a 70 Japoneses,

todos camponeses pobres.
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CaÍa014

Data: 23 de Setembro de 1555 Autor: Padre Baltazar Gago
Título: Carta do Padre BizltazaÍ Gago (Firando - Japão) escrita aos Jesuítas na Índia e
em Portugal.

Citações:

Resumo: Descrição de como estrá a missionação no Japão. Em Firando existem 500
cristãos, e o póprio Daimyo quer converter-se, deu um eqmço na cidade, do qual se

criou um cemiterio cristão, e se colocou uma grande cruz.

Em Yam.íLnguchi, existem 2.000 cristãos, estii nesse Reino o Padre Cosme de Torres
com dois Irmãos Japoneses numa Residência recente, mas sofreu vrírias perseguições
nos ultimos anos, por causa do ódio crescente dos monges locais, esse ódio advém do
facto de os cristãos chamarem de mentira tudo o que os monges ensinavam, ao qual eles
obviamente não aceitavam.

Em Bungo já existe uma Residência uma capela e urna cÍuz alta" além de um pequeno
hospital para os pobres, financiado pelo InnÍío Lús de Akneida. Existem 1.500 cristãos
nesse reino.
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Carta 0l 5

Data:23 de Novembro de 1555 Autor: Padre Mestre Belchior
Título: Carta do Padre Mestre Belchior (Macau) escrita aos Jesútas na Europa.

Citações:

Resumo: Carta que descreve os problemas que se depararam depois da paÍida de
Malaca para o Japão, acabando por terem de ficar na China, entre CantÍlo e Macau.

Descreve também que devido a esses problemas só irão ao Japão depois da Monção, e
que o Irmão Lús de Almeida antes de partir para o Japão lhes tinha deixado 2.000
cruzados para pagar um barco para os levar ao Japão.

Receberam algumas cartas do Japão, nas quais descrevem como os Japoneses
convertidos cresce em número, e de como o Padre Cosme de Torres estaria em
Amacuça.
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CaÍla016

Data: 7 de Janeiro de 1556 Autor: Irmão Lús Froes
Tíhrlo: Carta do Irmâo Lús Froes (Malaca) escrita aos Jesútas na Índia.

Citaçôes:

Resumo: Carta em que refere a sua vontade de ir ao Japão, e que relata ter ouúdo
rumor€s que o Regedor principal de Yamánguchi de nome Nairontodono se tinha
convertido com seus dois filhos ao cristianismo, juntamente com outo regedor e 300
japoneses.
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Carta 017

Data: 29 de Outubro de 1557 Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Firando - Japão) escrita aos Jesútas na Índia.

Citações: "...compramos com fua licença hum campo [Firando], onde fizemos hua
igreja de noffa Sfrora para q quando ali vierem portuguefes tenhão cafa
deoraçÍto...fizemos em hu campo, que efta pegado co o em que temos agora a igreja
[Bungo] . . . hua cafa grande com dous repartimentos, hum pera os feridos, e doenças que
fe podem curar facilmente, & outro repaÍimento detnis defte pera os leprofos..."

Resumo: Carta que descreve a missionação no Japão em 1556 e 1557, Firando tem
alguns cristÍÍos, no entánto a maioria dos que üsitam a nova Igreja são portugues€s que
desembargam nesse porto. O Padre Ballazar Gago foi enüado para Firando para
converteÍ, e receber os Portugueses.

O Padre Cosme de Torres enüou o Padre Gaspar Vilela e o Irmão João Femandez a
Cutrírni, que fica a l0 léguas de Bungo (cidade), onde já existem alguns cristãos, e se
iam convertendo mais pelo camiúo ente Bungo e Cutrími, na sua grande maioria
camponeses.

Descrição da constnrção do hospital em Bungo, e de como na Páscoa de 1557 tiveram
receio de serem atacados, pois o Daimyo de Bungo que os protegia teve de se refugiar
numa fortaleza a 5 léguas da cidade, devido a uma guera que tiúa contra outro
Daimyo. Além dos cristãos terem decidido proteger a igreja, residências e hospital,
também os póprios Portugueses que viviam na cidade (cerca entre 15 a20, e tinham
muitos criados) as protegiam.

Em Yamil,nguchi continuavam a pedir que lá fossem missionii,rios, mas como
continuava em sucessivas guerras, ainda não tiúa sido enviado um padre. Em Firando
existem poucos cristãos, e o Padre Baltazar Gago foi enviado para Facáta para orientar a
construção da nova igreja e residência, e por isso o Padre Gaspar Vilela fica em
Firando. Em Facáta, o Daimyo de Bungo deu o terreno para uma igreja e residência, que
estava nessa altuÍa em construção.

No final da carta o PadÍe GaspaÍ Vilela expressa a sua preocupação pois o Daimyo de
Bungo iria avançar sobre Firando, para matar o Daimyo de Firando, pois o irmão dele o
tinha traído, e o padre por não ter hansporte para sair de lá estava em perigo de ser
morto num eventual ataque à cidade de Firando.
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Carta 018

Data: I de Novembro de 1557 Autor: Irmão Luís de Almeida
Tíhrlo: Carta do Irmão Luís de Almeida (Firando - Japão) escrita ao Padre Mestre
Belchior.

Citações:

Resumo: Carta onde o Irmão refere como Yamánguchi está em guerra, e Bungo em paz,

e por isso decidiram ficar por Bungo, onde o próprio Daimyo apoia os missionários.

Depois faz refeÉncia ao fervor religioso dos japoneses, completa referindo que o Padre
Gaspar Vilela está em Firando.
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Carta 019

Data: 7 de Novembro de 1557
Tínrlo: Carta do Padre Cosme de Torres (Funay
Portugal.

Autor: Padre Cosme de Torres
- Japão) escrita aos Jesútas em

Citações:

Resumo: Carta do Padre Cosnre de Torres que começa por descrever o fogo que
destruiu a cidade de Yamánguúi e a fuga do padre com o Irmão João Femandez pouco
antes da igreja e residência arderem.

No Reino de Bungo já existiam 2.000 cristâos, o hospital de Bungo tinha duas sêcções,
urna para leprosos e outa para doenças, tinham o hospital perto da igreja. Ficaram 8
jesútas no Japão todos em Bungo, que estava em paz pois os Senhores que andavam
revoltados fizeram paz com o Daimyo.

Em Firando faziam-se algrms cristãos, mas em númeÍo múto Íeduzido.

Em Yamánguúi pedem o regresso dos missionários, mâs o Daimyo de Bungo avisa-os
para esp€rarerL e pouoo depois um fidalgo importante atacou Yamrínguchi e matou o
Daimyo de Yamánguchi, que eÍa irmão do Daimyo de Bungo o qual em resposta envia
um exercito para matar o assassino de seu irmão.

Por fim o Daimyo de Bungo deu um teneno aos Jesuitas no porto de Facáta, onde só
existem um número reduzido de cristãos.
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CàÍta 02O

Data: l0 de Janeiro de 1558 Autor: Padre Mestre Belchior
Título: Carta do Padre Mestre Belchior (Cochim - Índia) escrita aos Jesuítas em
Portugal.

Citações:

Resumo: Relato da estadia de pouco mais de I ano do Padre Mestre Belchior no Japão.

Em Juúo de 1556 finalmente consegúram partir para o Japão de Cant?io, o PadÍe
Meste, com o Padre Gaspar Vilela e mais 3 irmãos. Enganaram-se no caminho para o
Reino de Bungo, e onde desembarcaram primeiro ouviram Íumores do Daimyo de
Bungo ter sido morto, juntamente com todos os padres; Partiram para o Reino de Bungo
e lá se encontraram com os jesuítas todos, vivos e de boa saúde, além do Daimyo de
Bungo estar bem, apesar de estar em guerra contra viírios hdalgos importantes do
Reino, que o queriam traiÍ e matar.

Em Yamránguchi que tinha mais de 2.000 cristãos o Daimyo foi assassinado, o mesmo
que ajudara os missioniírios, e est2io dois seúores importantes em guerra pelo posto de
Daimyo, a cidade de Yamringuchi ardeu completamente perdendo-se a igreja e a
residência nela, o Padre Cosme de Torres e o Irmão João Femandez andavam
escondidos em casas de cristiÍos no Reino, mas acabaram por decidir partir para Bungo
pois estavam em constante perigo de vida, deixando assim Yamánguchi sem
missionririos ou igreja.

O Reino de Bungo estava em guerras intemas, mas como o Daimyo de Bungo que
apoiava a pÍesença dos missionrírios se mantiúa no poder os missioruírios não corriam
perigo de vida como em Yamrínguchi, tinham uma residência e uma Igreja, onde
estavam o Padre Cosme de Torres, o Padre Baltazar Gago, o Irmão João Femandez, o
Irmão Duarte da Silva e o Irmão Luís de Almeida, que se juntaria a eles o Padre Gaspar
Vilela, com mais 3 irmãos que acompanhavam o Padre Mestre Belchior que teria de
voltar à Índiq pois tinha chegado o novo Vice-Rei, Dom João de Mascareúas.

Em Firando, o Daimyo demonstra vontade de se converter, mas ainda não o fez, porém
vai-se convertendo os seus súbditos, principalmente pelo Padre Cosme de Torres e o
Irmão João Femandez.
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Carta 021

Data: I de Setembro de 1559 Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Funay - Japão) escrita aos Jesuítas dos Colégio de

Goa (Índia).

Citações:

Resumo: Depois de se edificar 3 igrejas destuindo 3 pagodas, e de se terem convertido
1.300 japoneses em Firando, os monges revoltaram-se e juntaram a população contra os

missionários, expulsando o padre e destruindo todo o pahimónio que tiúam edificado
naquele Porto, o Daimyo núa fez para evitar. O Padre Gaspar Vilela é enviado com o
Irmão Lourenço a Fiyenoiyama, perto de Kyoto, que é a maior universidade dos

religiosos em todo o Japão, que o Padre diz comparar-se à Universidade de Paris.
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Data: 5 de Outubro de 1559 Autor: Irmão João Femandez
Título: Carta do Irmão João Femandez (Funay - Japão) escrita ao Padre Mestre Belchior
(Cochim - Índia).

CaÍta022

Citações:

Resumo: Descreve como em Bungo continua a conversão dos Japoneses, em Facáta a
igreja foi pilhada e destruída, no entanto espeftun voltar a Facáta quando voltar a paz

àquele porto. Em Firando hií poucos cristãos, mâs em 2 aldeias a 3 ou 4 léguas de
Firando do Tono crisü[o Dom António existem mais de 1.000 crist2íos, e já têm uma
igreja.
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CaÍta023

Data: I de Novembro de 1559 Autor: Padre Baltazar Gago
Título: Carta do Padre Baltazar Gago (Funay - Japão) escrita aos Jesútas na Íodia.

Citações: "...fe não fala...outra coufa fenão iapão..."

Resumo: No Reino de Bungo existiam 9 jesútas, o Padre Cosme de Torres era o
Superior, com mais 2 padres e 6 irmãos. Tiúam nesse reino I rcsidência, com urna
capela dentro dela I igreja e I hospital. Falavam mesmo entre os padres sêmpÍe em
japonês para aprenderem a língua, e davam as missas em Japonês.

O PadÍe Gaspar Vilela com o Irmão Lourenço (Japonês) visitavam regularmente 5 ou 6
aldeias perto da capital de Bungo. Em Cutrámi foi criado um altar numa casa de um
cristlio, para que pudessem fazer as missas, o Tono é amigo dos cristãos.

Em Bungo existiam 2 terrenos que peÍtenciam aos jesútas, no de cima estrí a igreja e a
residência, o de baixo o hospital. O mesmo hospital estava a ficar famoso em todo o
Japão, até em Kyoto o conheciam, múto devido as tecnicas europeias ainda
descoúecidas no Japão, como a cirurgia.

Em Facáta construiu-se uma residência e uma igrej4 mas Facáta foi atacada por um
Tono, o Padre Baltazar Gago teve de fugir, sendo apanhado no barco que os deúa levar
para segurança, foi despido, retiraram todo o espólio religioso que trazia consigo, e
maltratado, juntamente com um Portugús e um irmito japonês, nuul um cristão de
Facáta de nome João ao saber o que aconteceu salva-os das mãos dos seus captores, e
compra o irmão mais tarde, que tiúa sido levado como escravo por um soldado do
Tono. Esta situação durou 3 meses, a maior parte dest€ tempo o Padre esteve escondido
na residência do japonês cristão que os salvara.

A igreja e residência foram queimadas, com todo o espólio religioso pilhado e vendido.

Em Firando existiam 1.500 cristãos, o Padre Gaspar Vilela residia nesse porto, com uma
rcsidência e igreja. No entanto porque algrms dos japoneses que se convertiam
destruíam pagodas para converterem em igrejas, provocou a ira dos monges, que
conseguiram juntar a população que era na grande maioria não cristâ e destrúram a
igteja a resid&rcia, atém da cÍuz que tinham acabado de colocar junto da igreja, e
expulsaram os missioruírios.
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CaÍta024

Data: 20 de Novembro de 1559 Autor: Irmão Lús de Almeida
Título: Carta do Innão Lús de Almeida (Japão) escrita ao PadÍe Mestre Belchior
(Cochim - Índia).

Citações:

Resumo: Em Bungo converte-sê menos japoneses, deüdo as constantes guerras, tal
oomo em Firando. Facáta foi cercada por um Tono inimigo do Daimyo de Bungo, o

padre Baltazar Gago foi capturado, maltÍatado e humilhado, mas foi salvo por um
Japonês cristão de Firando, que compÍou o Irrnão Gúlherme, que sendo Japonês foi
vendido como escravo, e assim ambos conseguiram chegar a salvo a Bungo.

No final desta carta o Irmão descreve como mútos dos que se cuÍam no Hospital de

Bungo depois se convertem.
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CaÍfa025

Data: 20 de Novembro de 1559 Autor: lrmão LuÍs de Almeida
Título: Carta do Irmão Lús de Almeida (Funay - Japão) escrita a um Irmão no Colégio
de Goa (ndia).

Citações:

Resumo: Pequena descrição de como o hospital estava a ter sucesso na população local,
com muitos Japoneses, inclusivamente fidalgos, a pedirem ajuda no hospital. Existem
12 Irmãos Japoneses a tabalharem com os Jesuítas Europeus nesse mesmo hospital de
Bungo.



Carta026

Data: 2 de Junho de 1560 Autor: Irmão Lourenço (Japonês)

Título: Carta do Irmão Lourenço (Kyoto - Japão) escrita aos Jesútas em Bungo (Japâo).

Citações:

Resumo: Relato da missionação do padre Gaspar Vilela e do Irmão Lourenço em
Honshu. Primeiro residiram em Sacómóto, uma vila perto de Fiyénoiyama, que é a
maior Universidade religiosa do Japão, onde estiveram na casa de Diogo um Japonês

cristão.

Visitaram Fiyénoiyama, mas de lá avisaram que teriam de ter autorização do Superior
de Fiyénoiyama para pregarem, mas o mesmo não aceitava recebêJos, e voltam a
Sacómóto, voltam a tentar mas desistem e vão para Kyoto, a grande capital do Japão.

Em Kyoto arrendaram uma casa, mas tão mal situada que ninguém sabia que eles lá
estavam, e por isso depois de 14 dias mudam-se para outra casa onde surgem os
primeiros Japoneses interessados em ouvirem os Jesuítas. Por influência de um Monge
que tiúa feito amizade com o Padre Gaspar Vilela, o Goxo (Shógun, em 1560 seria
Ashikaga Yoshiteru) recebe o padre, depois disso arrendaram uma casa num local muito
melhor e começaram a aparecer muitos Japoneses. Converteram em 3 meses 100
Japoneses, no entanto devido a esse sucesso ameaçaram o proprieüírio da casa, e
tiveram de sair para uma pior onde ficaram.

O padre relata algumas das "disputas" com os Monges, pois no Japão a melhor maneira
de converter é pela razáo, e a religião que melhores respostas desse, convertia mais
facilmente os Japoneses, que se regiam totalmente pela razão.
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CaÍta027

Data:20 de Outubro de 1560 Autor: Padre Cosme de Torres

Título: Carta do Padre Cosme de Torres (Funay - Japão) escrita ao Padre Meste
Belchior (Cochim - Índia).

Citações:

Resumo: Pequena carta que refere o facto de todos os 3 padres estarem em Bungo, pois
Facáta estava destruída, e terem sido expulsos de Firando. E por isso mesmo o Padre

Cosme de Torres enviou o Padre Gaspar Vilela com o Irmão Lourenço a Kyoto.
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Cartâ 028

Data: I de Dezembro de 1560 Autor: Innão Gonçalo Femandes

Título: Carta do Irmão Gonçalo Fernandes (Goa - Índia) escrita a um jesúta no Colégio

de Coimbra (Portugal).

Citações:

Resumo: Carta que relata como foram as conversões em Firando, na ilha de Dom
António, e da expulsão do PadÍe de Firando, e de como o Daimyo não queria expulsar,

mas nada fez pra o impedir. Depois faz pequenos relatos de alguns contactos entre

cristãos e não cristãos em Firando, um rclato reporta um confronto entre um portugús e

um Japonês, no qual o Japonês manda uma peça de seda contra o português, e esse fere-
o no olho, No mesmo dia reúnem-se mütos japoneses para matarem os portugueses,

mas os japoneses crist?ios juntam-se também e eütaram que isso acontecesse.
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CaÍta029

Data: 17 de Agosto de 156l Autor: Padre Gaspar Vilela

Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Sácay - Jaflao) escrita aos Jesútas na Índia

Citações: "...fe começou a aumetar o numeÍo dos Chriftãos, tanto que foi neceffario
fazerfe hua igreja & alsi fe fez a primeira igreja q nofo Sflor ordenou nefte Miáco, em
hua cafa grande q pêra iffo fe comprou. Como efta igreja foi feita cocorrerão mais os
gentios a ouvir noffa fanta lei.. ."

Resumo: Começa com a descrição da üagem do Padre da Ilha de Kyuúu até à cidade
de Miríco (Kyoto), os mütos problemas que se depa.rou nessa mesma üagern, descreve
posteriormente Kyoto, as pessoas, costumes e algumas referências patrimoniais
Japonesas. De seguida descreve a pregação que fez na cidade, as perseguições que lhe
Írznram, além de referir a primeira Igreja em Kyoto. Por fim descreve o seu Íeglesso, e
faz uma longa descrição de festas Japonesas, além das práticas religiosas dos Japoneses.
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Carta 030

Data: I de Outubro de 156l Autor: Irmão Lús de Almeida

Título: Carta do Irmão Lús de Almeida @unay - Japão) escrita ao Padre António de

Quadros na Índia

Citações: *...Quanto à igreja de Bungo, que he agora a principal de Iapão...todos os

dias , quer chova quer neve, a igreja eftá quafi chea polas maúiis pera ouvirem fira
miffa...parti de Facáta...pera hua ilha chamada Taqúxima...todo feu rcfrigério &
contentamento he vire à igreja, a qual tem elles muito fermof4 e múto bem
concertada..."; 'T.{outra ilha de Yquyceuquy, por fer a igreja de mais renda & mais

eftnolas, por os Chriftãos ferem muitos... &o mefoio he onde hrí igrejas...chegado obra
d'hua legoa da ilha, começamos a ver hua cruz pofta em hum alto...avera nefta ilha
duas mil & quinhentos almas, as oitocentos ferão chriftãos...fomos à igreja" a qual elles

tem mú grande & fermofa...tem hua entrada múto frefca e devota. Tem um tanque ao

pe de huas efcadas por onde fobem à igreja onde os pobres que andão defcalços lavão

os pés antes q entrem nella...o dia feguinte fui vifrtar alguas ermidas, que primeiro
forilo cafas de pagodes, poftas nos melhores e mais frefcos lugares da ilha...neftas cafas

eftiio os meftnos bonzos já chriftãos...defta ilha me parti pera hum lugar de Chriftãos,
que fe chama Xyxi...ordenar ali hua capella em hua igreja nova que os Chiftãos
acabavão de fazs & Wra efta obra offerecerão os de Yquiceuquy fete

carpinteiros...depois de acabada a obra...partimos pera, a outa povoaçõo de Chriftãos,
que fe chama lra...por não aver ainda nefte lugar igreja, nos apofentamos ern cafa de

hum chriftão...chegamos a Cafunga que ferão três legoas donde partimos...fiz com
eltes que Íizeffem hua cafa em que fe encomendaffem a deos...poferão logo por obra, &
o omamento pa a igreja de Firando lho mandamos, afsi como pera as outras...o fegundo
dia que cheguei a efte porto de Firando me apofentei em terra em cafa de hum
chriftão...porque nefte lugar de Firando não avia igreja...pedia ao capitam q da fua
parte & dos PoÍuguefes pediffem a ElRei...peru fazm hua igreja...de maneira que fem
o fentirem Íizernos hua fermofa igreja pera a terra. .."

Resumo: Descrição do culto nas igrejas japonesas, seguindo-se um relato
pormenorizado da missionação do Irmão Lús de Almeida por viírios locais com novos
cristãos, onde descreve o património edificado existente, contendo na descrição
ponnenoÍes inteÍessant€s de como os Japoneses praticavam o culto, misturando
tradições Japonesas com portuguesas, tornando-se em algo original.
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Carta 031

Data: 8 de Outubro 1561 Autor: Padre Cosme de Tones

Título: Carta de Padre Cosme de Tones (Funay - Japão) escrita ao Padre António de

Quadros na Índia

Citações: "...Cutami...Nefte avera mais de dozetos chriftâos, dos quaes hum delles tem
feito hua igreja à fua cufta mú fermosa..."; "...Ilha de Firando'..fe Írepararam a§

igrejas dos chriftâos, que pólos lugares eftavão. .."

Resumo: Começa com uma descrição dos tÉs poderes no Japão (religioso, imperador e

shógun), de seguida faz descrição dos oito lugares onde eústem muitos convertidos, e

dos problemas que se deparam por só terem 6 missionrlrios.
I - Bungo (Funay): O Daimyo é amigo, e é a sede na altura dos cristãos com 6
missionrírios jesuítas nessa cidade i região.
2 - Cutami: Alguns cristitos, descrição da construção de uma pequena igreja por um
cristão Japonês, seguindo o que os Missionários lhe indicavam como deveria ser a
iereja.
3 - Ilha de Firando: Dois mil cristãos, ilha com grande implantação da religião católica,
tem vrárias igrejas espalhadas pela ilha, no entanto há falta de padres.

4 - Facáta: Uma igreja, além de um crisülo Japonês pretender construir uma segunda

igreja.
5 - Cangóxima (Kagoshima): Um dos primeiros locais visitados pelos missionrírios, o
número de cristãos não piára de crescer, no entanto pedem visita de missionários que

possam converteÍ mais cristãos.
6 - Yamánguchi: Zona que estava em guera, mas a paz chegou em 1561 e pedem que

os missioruírios retomem a pregação nessa cidade.
7 - Miáco (Kyoto): O Padre Cosme de Torres descreve a sua correspondência com um
bonzo (Monge budista) de Miáco (Kyoto), e de como eles queriam coúecer melhor o
cristianismo.
8 - Sacáy: Cidade perto de Miáco, de onde vem também pedidos de missionários, e

onde já existem alguns convertidos.
Acaba a carta pedindo 6 missionários para o Japão, pelo menos 4 devido aos muitos
pedidos dos vrírios locais que indiquei.
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CaÍta 032

Data: 8 de Outubro de 1561 Autor: lrmão João Femandez

Título: Carta do IrmÍto João Fernandez (Bungo "Oita'- Japão) escrita aos IrmÍl,os da
Companhia de Jesus (não indica local).

Citações: "...Quando veo à Quinta feira, eftando a igreja feita de arcos Íomanos pÍeto,
& fobre cada arco hum dos myfterios pintados da paixiÍo, &. ao pé do myfterio hum
rotolo, que o declarava em lingoa portuguefa, e de Iapão. Sayrão os mininos todos
veftidos de preto, & co fuas diademas pÍetas e amarelas poftas fobre flras cabeças,

levando cada hu feu myfterio, diúdidos em prociffam, indo a cruz no meo, & eftando
diante do fantilsimo Sacramento, & a Igreja chea de Chriftãos..."; "...4s igrejas que

eftão feitas, fam as feguintes. Em Miáco hua onde eftrí o Padre Gaspar Vilela: & em
Sacáy fe faz agora hua, & não há que more em ella. Tambem quatro legoas de Sacay
pera efta parte de Bungo, fe fez um grande fidalgo Chriftão, que não eftí aguardando
fenâo que va o padre ou irmão la pera lhe fazer a igreja: & em Yamánguchi, como já
fabeis nos queimarão os imigos a caf4 & nos tomaÍão o campo, onde efte anno fe
ajuntarão todos os Chriftãos, & no capo de hum delles frzerão hua igreja, e mandarão os

Chriftãos a Bungo, a pedir ao padre que lhes mandalse hum irmão...os quaes Chriftãos
antes que tiveffem igreja fe ajuntavão em cafa de hum delles...& alsi há em
Yamánguchi muitos catecúmenos, que vivem como Chriftãos, dos quaes tem vindo aqui
muitas vezes a receber o bautifrno...Em Facara eftá hua cafa que fez o padre Baltefar
Gago, a qual ainda que os imigos del Rei de Bungo a tinhão quasi deftruida, os

Chriftãos a tem repairada, & tem feito della hua fermofa igreja, & eftá...hum Chriftão
offerecido pera fundar outra, porq o campo d' Facáta he muito pera iffo...Em Firando
hií cinco ou féis igrejas, como fabereis pola carta do Irmão Luís de Almeida, que as foi
repairar...em hu lugar chamado Cutrími...fez hum Chriftão hua muito fermofa. Em
Cangáxima não há ig§a material, mas há elpiritual, ainda que pequena. Hum dos
regedores da terra efereveo ao padre, aqueixadofe, que porque caufa os Portuguefes não
hião à fua terra...A derradeira he efta de Bungo, & efta fo tem necelsidade de outros
tantos padres & irmãos..."

Resumo: Carta que começa com uma descrição pormenorizada dos rituais crist?ios
realizados no Japão, dando pormenor às festividades da Piíscoa em Bungo. Numa
segunda parte faz uma pequena descriçilo do estado do cristianismo pelas viírias cidades
com convertidos, além de indicar que igrejas e casas já tiúam sido construídas no
Japiio, indica também se teriam ou não Padre ou Irmâo e quais os problemas que
puderam constatü na missionação a esses locais.
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Carta 033

Data: II de Outubro de 1562 Autor: Irmão Aires Sánchez

Título: Carta do Irmão Aires Sifurchez (Bungo "Oita' - Japão) escrita aos JesÚtas em

Portugal

Citações: "...Na capella fe fez hum fepulcro, no qual ardião muitas candeas; toda a
capella e igreja eftava de preto, com algus debuxos dos paffos da paixão pólos efteos,

com alguas fentenças da efcritura fagrada tiradas em Iapão, efcritas em frras letras...";
"...Gafpar Vilela pêra o Sácay...foi a vifitar hum fenhor de Sácay...a múta preffa lhe

mandou fazer h:ua igreja..."; "...de Yamrínguchi...os chriftãos fe ajuntão todos os

domingos em hua ermid4 na qual tem feu altar & retavolo. .."

Resumo: Descrição do que aconteceu ao próprio autor da carta durante o ano de 1562,

onde faz breves referências patrimoniais, mas baseando-se essencialmente nas pníticas

religiosas, das relações entre os crisüios e os que não eram, além de referir a vida
quotidiana na Igreja em Bungo com muito pormenor.

Descreve também a missionação em viirios locais, como Firando, Yarnínguchi, Miáco
(Kyoto).
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Carta 034

Data;25 de Outubro de 1562 Autor: Irmão Lús de Almeida

Títúo: Carta do Irmão Luís de Almeida (Vocoxiura - Japão) escrita aos Jesútas, não
indica o local de destino.

Citações: ". . .a Cutami que he a primeira jomada...hua igreja noffa muito fermofa...a
igreja eftava tão bem concertada e devota, que não faltarão, mútas lágrimas nos
Portuguefes, por veÍem hua coúa tamanha em lugar onde fe ntío efrerava...pera a
cidade de Cangóxima...ida à fortaleza...pola manhã concertei hua maneira de altar, co
hu retavolo de noffa Senhora mui devoto q levava..."; "...de Cangóxima...me fui à
fortalez4 que ferão féis legoas...aqui nefta fortaleza" q he a principal, fizerão os
Chriftãos hua igreja muito devota, & mui bem omada, em q te hu retavolo
davifitação...nefta cidade de Facata...fendo a igreja deftruida...à fua cufta frzerão a
igreja & fizerão concertar o gudão..."; "...efte porto de Vocoxiura...o padre começou a
por obra fazer hua igreja..."; "...efta efte Porto de Firando...defte rccebimento avera
quaüo degraos até chegar a hua porta grande, detro da qual eftá hum pâteo quadrado de
paffante de oito braças de comprido & largo, & defronte delle eftrí a igreja, que he de
nove braças de comprido, & cinco e meã de largo: a qual foi feita com as ajudas dos da
terra...efte cÍrmpo em que eftá a igreja he todo cercado de muito alto arvoredo dento
delle há outras caffas neceffarias à igreja com aver também horta peÍo da igreja, obra
de hum tiro de befta. Temos também dous matos de fermofa madeira perto da igreja:
delles fe tirou a mais & melhor madeira defta cafa..."

Resumo: Carta extensa, que descreve uma viagem de missionação do Irmão Luís de
Almeida pelo Japão, onde fez reconhecimento de viírias igrejas, e fortalezas, com
objectivo de ajudar os cristêÍos que o necessitassem além de converter mais Japoneses.
Faz grande descrição do camiúo, dos problemas que se deparou e tem pormenores
interessantes como a descrição de um Português que decidira viver num barco no Japão,
fazendo transporte de quem necessitasse, ou de uma igreja em Firando com algum
pormenor, onde se observa algumas parecenças com as Igrejas construídas em Portugal,
mas tendo pormenores tipicamente Japoneses, o Portão grande que o Imrão se deparou é
múto similar aos Torii (Portais que se encontam nos Templos Xintoístas).
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Carta 035

Data: l0 de Dezembro de 1562 Autor: Padre Baltasar Gago

Titulo: Carta do Padre Baltasar Gago (Goa - Índia) escrita aos Jesútas em Portugal.

Citações: "...Em Iapão ternos nove igrejas, a menor terá trezenúos Chriftãos, & a maior
fení de dous mil Chriftâos. Alguas quatro ou cinco igrejas deftas fao as próprias cafas
que fervião dantes de pagodes, & agota eftão omados os altares com images de Iefu
Chrifto noffo Sfror, & da virgem noffa Seúora. Na cidade de Facáta fez hum Chriftão
poÍ nome Colme à fua cufta hua igreja nova, q poderia cuftar trezetos cruzados,..Em
Cutami, que he hum condado nove legoas de Bungo, fez oufro Chriftão, por nome
Lucas outa igreja à fua cufta, muito boa & grande, & alsi cercou de valos hum lugar
pêra enterrar os mortos, & pós hua cruz grande de pedra no meo delle, & tem mandado
que por fua morte o anterrem ao pé da cru2..,"

Resumo: Estâ carta contém a.inicio uma descriçâo pormenorizada da viagem do Padre
Baltazar Gago do Japão até à India. De seguida faz breve descrição das igrejas já criadas
no Japão, e completa com uma descrição aprofrrndada das religiões praticadas no Japão
na época.
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Carta 036

Data:1562 Autor: Padre Gaspar Vilela

Título: Carta do Padre Caspar Vilela (Sacáy - Japão) escrita aos Jesuítas, não indica o
local de destino.

Citações:

Resumo: Carta que descreve o cerco de Miáco (Kyoto) que durou um ano, de como os
cristãos sobreviveram nessa época de crise, e a vida quotidiana em Sacay, cidade onde o
padÍe estava, apesar de ter funções em Miáco, mas devido âo cenco teve de Íicar em
Sacáy até a guerra acabar.
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CaÍta 037

Data: 17 de Abril de 1563 Autor: Irmão João Fernandez

Título: Carta do Irmão JoÍlo Femandez (Vocoxiura - JaÉo) escrita aos Jesútas em
Bungo (Japão)

Citações: "...a noite de natal por fer a igreja de Firando pequena, fe acrecentou com
quatro ou cinco efteiras...a Yquyceuquy...na igrej4 mas també ao redor della, antre
huas larangeiras, diante de hua cruz...das três aldeãs, Quaçugu, Xixi, & Hyra...em cada
hua dellas hrí hua igreja múto devota...no de Cutami...que efuecialmente te cuidado da
igreja, tedo a fempre varrida & limpa...alevantamos duas cruzes mú fermofas, hua em
hua aldeã chamada Vuyxyuaqi, q eftií entre Xixi, e Hyra...o dia feguinte...fe alevantou
hua cruz em Yquyceuquy q a mais fermofa q até ent2Ío fe avia alevantado em Iapão...na
procifsão mil chriftãos...hião dançando...detris levantiávamos na retavolo de noffa
Senhora & hiamos cantando as ladaiúas.. .o feúor de Ximabará. . .deulhe
logo....campo pera fazer hua igreja, & licença pera pregar as coufas de deos...rei de
Arima que fe chama Arimadono...pedindoJhe que quifeffe ir ou mandar a fi:a terra...a
fazer igreja. . .que naquelle porto fe alevantaffe hua cafa noffa. .."

Resumo: Descrição da viagem de Cosme de Torres a Firando e Vocoxiura, além de uma
descrição pormenorizada das procissões no Japão, revelando pormenores interessantes
de como eram efectuadas as procissões, e os rituais na igreja. Além disso refere também
os cemiterios cristãos o Japão, descrevendo algumas das cruzes colocadas na igreja de
Yquyceuquy (Iquiceuqú).

Completa com a descrição do apoio dado pelo Rei de Arima, e pelo Senhor de
Shimabara demonsfrando que poderão ser locais predilectos de missionação, e de uma
possível cidade cristiÍ, que já nessa altura se imaginava ser possível, já que até essa
época os missionrírios viviam em casas de Japoneses convertidos, havendo poucas
residências no Japão, pelas descrições os comerciantes nem saiam das cidades
pornuírias da ilha de Kyushu.
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CaÍa 038

Data: 27 de Abril de 1563 Autor: Padre Gaspar Vilela

Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Srícay - Japão) escrita os Jesútas na Índia.

Citações: "...mês de Setembro a Miríco a fefta do nascimento de noffa Seúor4 por fer
ootago daquella igreja, porque naquelle dia foi a primeira mifsa que em Miáco fe
celebrou, & naquella igreja..."

Resumo: Pequena carta que descreve o regresso do Padre Gaspar Vilela a Miríco depois
da guerra que decorreu nessa cidade durante 1562, onde voltou a encontrar-se com os
cristiíos que se mantiveram na capital (Kyoto), descreve o natal e a Páscoa que celebrou
em Kyoto, depois da Páscoa por ÍecomeçaÍ a gueÍÍa, o Padre regressou a Sacáy de onde
escreve a carta.
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CaÍ8 039

Data: 14 de Novembro de 1563 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do ImÉo Luís Froes (Iocoseura - Japão) escrita para os Jesútas na
Europa.

Citações: "...de Vómura...por fer a principal de feu reino, & das mais frefcas que hrí
nefta tera" hua igreja grande & funtuofa...pera que o Padre apontaffe no lugar que lhe
milhor parecelfe pera fe fazer a igrejc que úi eftava hum mosteiro de bonms de
frejado aonde fe poderia faznr, & quando efte não agrqdaffe ao Padre...tomarião o
mcfino apofento de Dom Lús, que era mú frefco & aprazível..."

Resumo: Carta que começa com a descrição da chegada do Padre Lús Froes ao Japão,
onde descreve os problemas de falta de padres no Japão, e de como mútas cidades com
igreja pediam um padre residente, pois como é caso de algumas igrejas que chegavam a
estar um ano e meio sem missa!

De segúda descreve Vómura" onde fala de uma igreja que seria constuída nessa cidade,
e descreve a revolta já escrita na carta de Lús de Almeida onde uma igreja pelo menos
foi destúda, viárias cruzes, e os cristãos perseguidos, tudo começou com uma revolta
do povo local, com apoio do pai de Dom Bartolomeu (Daimyo que se tinha convertido),
pois nunca aceitara a conversiio de seu filho.

Dom Bartolomeu eÍa um dos vários Tonos do Reino de Figém, mas como nesse Reino
um dos Tonos dos 4 maiores reinos seria declarado Daimyo, todos eles poderiam-se
converter em Daimyo, inclusivamente o póprio Dom Bartolomeu. Nessa altura, porém,
o maior Tono de Figém era o de Arima.
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Cartâ 040

Data: 17 de Novembro de 1563 Autor: Irmão Luís de Almeida

Tínúo: Carta do Irmão Lús de Almeida (Vocoxiura - Japão) escrita aos Jesuítas no
Índia.

Citações: "...fiqueu eu em Vocaxiura...logo podemos concertar a igreja...começamos
a cercaÍ o campo de mútas pedras do Pagode onde temos agoÍa a igreja. Fizemos hua
efcada de üntaquatro ou vintacinco degraos, começando é largura de obra de duas
braças, & vai diminündo ate hua braça, que he na entrada da ponte, aonde paffamos à
outra banda do lugar. Te efta igreja fermofa entrada...& ordenamos hu tanque em q
cayffe, & em cima da igreja h* logrr, pera a horta, de que a cafa tem
necefsidade...chegado a Ximabará...fe manifeftaÍfe a lei de deos nella" que fe faria
igreja em fua tena...hum homem a Vocoxiura...lhe pedia quifeffe mandar hum irmão,
pera fazer hua igreja duas legoas de fira cidade...quarta feira cheguei a Vocoxiura...foi
ao monte da cnv, que eftií defronte da igreja...em hua ermida que ao pé da cruz
eftava...pera Xmabiára...achey os bonzos levantados contÍa os chriftãos, & seúor da
terra dizendo...que não confenti q nos deffem o campo da fortalezz pera fazermos
igreja, porq vindo os Porhrguefes lhe tomarião a terra fazendo fe ali fortes...o
Tono...me mandou logo apofentar em huas cafas de hua velha viuua chriftã, a cafa das
maiores que ali avia junto do lugar, que mas tiúa dado peru fazer igreja...cheguei a
Cochinaçcu...eu lhe fiffe q no campo que el Rei nos tinha dado pera igreja estava hua
cafa grande de hum pagode. ..pera que todos vieffem ao outro dia pola manhã cada hum
co a ajuda que podeffe, pera reparaÍem aquella cafa, pera a igreja...& logo ao outro dia
Íicou já a igreja muito devota com ter junto da varanda hu tanque...pera lavarem os pés
antes que entre na igreja porq não cuje os colchões...parti outa vez pera Ximabará...o
Sãor da Tena...deu pera a igreja toda a madeira neceffaria & a fua cufta a mandou
trazot ao capo da igreja, & alsi mandou fazer todo o campo pera a igreja chão...das
quaes pedras mandou fazer hu cais a porta da igreja, ao qual pode chegar os maiores
navios defta terra de mare mea chea, &, affr fez mais hua pote de mui fermofa madeira,
que vem quafi do meo do lugar ânte a porta da igreja...a Vocoxiura...nefte tempo q
aqü eftive alevantamos hua fermofa cÍuz em hu dos milhores campos da
igreja...derribarão hua barroca de altura de duas lanças, a onde fe faz hua fermofa
efcada, que vem defronte da porta da igreja" donde fe ve toda a cnrz, que he de três
braças de altura...aos 25 de Agosto...veo hua nova a Br.rrgo de affaz tristeza...Dom
Bartolomeu eÍa morto, & el Rei de Arima feu irmão era fugido...a igreja queimad4 e
todo o lugar lo outras mútas vilas e lugares, & todos os chriftãos mortos & peffeguidos,
e q tudo ifto nacera porq Dom Bartolomeu queimado pagodes do feu reino...me parti de
Bungo...poder ter embarcação pera paffar a Ximabará...nefte tepo vierão alguas
peffoas que me derão poÍ novas que Dom Bartolomeu não era morto..,eftava nas teÍras
de hum fer primo co irmão, nem Vocoxiura era queimado...& que os navios dos
Portuguefes q fe qüferão ir...tive embarcação me parti pera Xmabará...aconfelhara o
me que não faiffe em terra...mandei hum moço Iapão que tazia comigo, que foubeffe
novas dos chriftãos como eftavão...fegundo tinhão por novas que éramos
perfegúdos...embarcamos pera Vocoxiura...chegamos...ao Porto de Cochinoçu...olhei
pera o capo da cruz, &não avi, de q nâo fenti pouco pefar...chegou logo hu paraoziúo
co duas peffoas, & deume hu recado q não defembarcaÍfe em terra.. .chegamos ao Porto
de Vocoúura...onde foube q eftava o Padre Cofne de Torres recolhido no junco dos

40



Portuguefes, & o Padre Lús Froes em terra...não paffião mútos dias, quando veo nova
que Dom Bartolomeu era metido de poffe de fuas terras..."

Resumo: Carta múto extensa que descreve a üagem do Innão Lús de Almeida por
Shimabara, Vocoxiura e Arima, no inicio descreve a expansão úpida dos cristãos nessas

regiões, e das mútas novas constuções que o póprio Irmão ajúou a que se

concretizassem, tendo a carta uma segunda parte eÍn que deüdo a uma revolta que
partiu dos monges Budistas e Xintoístas provocara a destruição da igreja da qual é
descrita a sua construção na mesrna carta, além da perseguição de Dom Bartolomeu o
Daimyo que se tinha conveÍido e que era o maior aliado dos Missionários no JapÍÍo.

É uma carta que descreve com múto pormenor os mútos acontecimentos, e toma-se um
relato que une mútas das outras cartas da mesma época, descreve pela primeira vez
Shimabara como urna região propicia como centro do Cristianismo no Japão, como
haveria de acontecer mútas décadas depois.

Nesta carta refere pela primeira vez a procura de uma cidade cristií no Japão, que fosse
ponto de partida para a missionaçito, e para os mercadores Portugueses, mas nunca fala
em Nagasaki, acabando por referir Vocoxiura como o melhor para essa função.
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Carta 041

Data: 13 deJulhode 1564 Autor: Padre Gaspar Vilela

Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Miráco "Kyoto" - Japao) escrita aos Jesuítas em
Portugal.

Citações: "...Miáco...comprei hua cafa grande, & flz apanto de igreja...a
Imori...vendo que nefta fortaleza fe faziam mútos chriftãos fui lál e bautizei muitos, e
ordenamos hua igreja...hum reino chamado Yamato...alsi fe levantou hua igreja logo
com eÍferaça..."

Resumo: Carta que descreve a viagern do Padrc Gaspar Vilela a Miáco (Kyoto) com
algum pormenor, seguindo-se a descrição da úda desse em Miáco, dos problemas que
teve e das reacções da população local à sua presença, com alguns pormenores de
interacção interessant€s. De seguido conta a sua visita a Sacáy, e a vários reinos perto
de Miiíco, mas em menos ponnenor que Miríco.
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Dala: 17 de Julho de 1564 Autor: Padre Gaspar Vilela

Tíhrlo: Carta do Padre Gaspar Vilela (Miáco "Kyoto" - Japão) escrita aos Jesútas em
Goa (ndia)

Citações:

CartaO42

Resumo: Pequena carta onde o Padre fala brevemente da sua visita a Nara" além de
Miáco, referindo que mal vê Luís Froes ou Cosme de Torres, devido ao múto hâbalho
de missionação e pregação na ilha de Honshu (a ilha principal do Japão).
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Cartâ 043

Data: 3 de Outubro de 1564 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Firando - Japão) escrita aos Jesuítas na Índia'

Citações: "...ficando queimada, & defouida toda a povoação de Vocoúura, & a noffa
igreja, & as cafas fe ebarcou o padre Coftne de Torres-.,.de Firando...pola igreja defta

ilha per pequena...acrecentamola hum pouco, e Íizemos hua fancriftia de madeira muito
bem feita...tornamos a fazer a igreja" & cafas, com mandarmos comprar hua cafa velha
de palha...pera della fe fazer igreja, por aqui não aver madeira...nefta ilha de

Taquxima...quado veo a fefta do natal trabalhamos poÍ concert$ a igreja o melhor q
podemos...mandou Dona Ifabel molher de D. António...acÍecentâmos a igreja hu bom
pedaço...porque a igreja de Firando fe tinha queimado no principio da Careftna, & a q

entâo havia era hua caÍinha de palha pequena...chegarão aqú dous navios de

Portuguefes da China...apertarôo por mútas vezes os capitães dos navios com el Rei,
que deffe licença ao padre pera entrar em Firando, & fe fazs hua igreja nova q elles
querião fazer à fua cufta...não pareceo bem...que entrar em Firando era acrecentar
muito as forças de hum imimigo de Dom Bartolomeu...deu licença para que eu entaffe
em Firando, & tomaffe alevantar igreja...fomos logo ver o chão da igreja, pera com
brevidade entendermos de a fazer de novo...pera ifto tirarão logo os portuguefes de

todos os três navios hua efrnola de trezetos & tantos cruzados, pera fe coprar madeir4 e

o mais nele ffaria pera fe fazer a igreja. . ."

Resumo: Começa com a descrição da destruição de Vocoxiura, a cidade que poderia ser

a capital dos jesútas no Japão, de seguida descreve a deslocação dos missionários para
Firando. De seguida faz descrição da chegada de vrírias naus Portuguesas a Firando,
normalmente desembarcavam em Vocoxiura, mâs com a destruição da mesma tiveram
de mudar de Íota. Acaba com uma descrição da reconstrução de uma igreja em Firando,
e a criação de uma nova igreja, construída desta vez inteiramente pelos Portugueses.

44



Certa044

Data: 9 de Outubro de 1564 Autor: Irmi[o João Femandez

Título: Carta do Irmão João Femandez (Firando - Japão) escrita a um Padre na China.

Citações: "...efteve aqui a não determinarão os bonzos de Fyienoiama de fazer lançar o

padre, e destruir a igreja, & chriftândade de Miáco...a hua fortaleza de Mioxidono, q

efta oito legoas de Miáco...logo fizerão hua igreja na fortaleza pera fe
ajuntarem...detmos muito boas novas, & são, que depois da igreja que fe avia feito em

Imóri..fe alevantarão efte ver![o ao redor de Miáco outras cinco igrejas em cinco

fortalezas, & a que eftrí mais longe eftava dezafeis legoas de Miáco: a qual he coúa
grande...os chriftãos de Yamánguchi como Moridono, que he rei da terra...eftava mal
com os Chriftãos, elles aüa tirado o chão aonde foia eftar a igreia, & que elles não

aufarião alevantar igreija...efcreveo Cubocama hua carta a Moridono...pera que fe
alevantaffe a igreija, que em fua tena fe avia deftruido..."

Resumo: Carta escrita devido ao desaparecimento de uma caÍa do Padre Gaspar Vilel4
onde descreve as noüdades que o Irmão João Femandez soube em Firando, a partir do
próprio Gaspar Vilela e as que ele próprio sabia. Nesta carta descreve o como estava em
perigo a igreja em Miríco, os Monges de Kyoto queriam destruí-la, mas o Shógun pediu
que se averiguasse se a igreja cristã estava verdadeiramente a provocar guerras, como os

Monges afirmavam. De seguida descreve o como os próprios que investigavam se

converteram, e da expansão evidente de igrejas ao redor de Kyoto. De seguida descreve
problemas registados em Yamanguchi com o Senhor local, que não queria reconstuir
uma igreja que tinha sido destruída numa das mútas guerras que decorriam no Japão

nessa época.
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Carta 045

Data: 9 de Outtrbro de 1564 Autor: Padre João Baptista

Título: Carta do Padre João Baptista (Funay - Japão) escrita ao Padre João de Polanco

(Roma).

Citações: *...vi coufas que nrmca vi em Europa: poÍq ver em hua coreftna as

penitencias quotidianas que fazem nefta igreja, he múto pera louvar ao Sfror, em ver
tanto fervor e devação..."

Resumo: Pequena carta onde o Padre descreve o quando devotos eram os cristâos

Japoneses, e de como seguam todos os rituais com múto mais fervor que os próprios

Europeus! Além disso faz descrição das celebrações de uma Piísco4 onde dá alguns

pormenores dos rituais e de como os Japoneses reagiam aos mesmos'
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Carta 046

Data: I I de Outubro de 1564 Autor: Padre João Baptista

Título: Carta de Padre João Bapisa (Funay - Japão) escrita ao Padre Miguel de Torres
em Portugal.

Citações: "...a qual era efte reino de bungo, onde eftá a principal igreja de Iapão...nefta
terra de lapão eftamos fete padres, & cinco irmãos..."

Resumo: Pequena carta onde o Padre João Baptista descreve brevemente Bungo, e
refere ser uma cidade onde a maioria já era cristã, fala de Dom Bartolomeu e de como
existem mútos poucos padres e Jesútas no Japão para a quantidade de igrejas e locais
que necessitam desses.
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Cana047

Data: 14 de Outubro de 1564 Autor: Irmão Lús de Almeida

Título: Caúa do IrmÍlo Luís de Almeida (Funay - Japão) escrita aos Jesútas na Índia.

Citações: "...padre podia ir ao Porto de Cochinoçu, pois todos erão chriftãos...logo
começarão a concertâr o campo e cafa..."

Resumo: Começa com a descrição da importância de Vocoxiura, a sua destruição e de

como úveram de procurar outra sede para os Jesuítas, sendo a cidade de Bungo a

escolhida devido ao facto do Rei ser aliado dos Cristêios, apesar de não convertido
como o era o Senhor de Vocoxiura (Dom Bartolomeu)' De segúda descreve para onde

foram os padres que estavam em Vocoxiura e de como wn deles (Duarte da Silva)
adoeceu e de como Lús de Almeida teve de o ajudar devido a esse estaÍ numa cidade

no interior, além de descrever um porto (Cochinoçu) como um porto totalmente cristão,

onde os jesútas eram bem recebidos.
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CaÍta 048

Data: 15 de Novemb,ro de 1564 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Shimabara - Japão) escrita ao Padre Cosme de

Torres (Japão).

Citações: "...em Xmabará...he hum dos mais frefcos, & milhor fituados q há em

Iapão. A baya acompanhada com peÍto de cem navios graftos...a fortaleza que nos

Tono te dada pera a igrejc he dos melhores chlios que vi em lapão, & por baixo de mar
fora de todo o lugar, & no meio de toda a povoação...a madeira pera a igreja eftrá pofta
em cafa de Dom Giito...a tarde nos pedio Dom Gião, que foffernos a fira cafa, aonde

achamos hu oratorio de noffa Senhor4 & hu crucifixo tão cocertado, com hu oratorio de

religiosos..."

Resumo: Descrição de Shimabrira, com referências a vários Japoneses convertidos, e de

como era uÍna terra que se queria cristianizar, com a vantagem da sua localização poder

a vir a ser um porto interessante paÍa os Portugueses, isso depois da perca de Vocoxiura.

flescreve tambem de como tem sido ignorada pelos missioniários, e que por tal o Padre

Lús Froes pede ao Padre Cosme de Torres que envie mais missioruírios a essa tera,
paÍa que se possa converter toda a população.
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CaÍ1a 049

Data: 1564 Autor: um Português no Japão

Título: Carta de Português honrado (Japão) escrita ao Padre Francisco Pereira (China)

Citações: "...ifto avido cofelha entou em Cochim, que eftií abaixo de Firando hua
legoa e meã...mandarão a mi...a vifitar o rei, e pedir igreja, o que eu fiz de mú boa
vontade...andei neftes recados quatro ou cinco dias fobre a igrej4 e a cruz que fe avia
cortado, o q elrei concedeo..."

Resumo: Carta de um mercador português que viajou ao Japão com três padres, que

acabou por ajudaÍ na construção de mais uma igreja e rüna cnz numa pequena aldeia.

Completa com descrição da importlincia das espingardas nas guerras, e fala da grande

vitória de Dom Bartolomeu devido ao uso das mesmas.
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CaÍta 050

Data: 20 de Fevereiro de 1565 Autor: Padre Luís Froes
Título: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japâo) escrita aos Jesútas na Chinâ e Índia

Citações:

Resumo: Carta que descreve os costumes sociais, religiosos dos Japoneses, fala também
de como eram os edificios Japoneses, principalmente em Kyoto e Niíra.

Em termos de pahimónio so descreve património Japonês, e acaba por seÍ urna
descrição de como viviam os Japoneses em sociedade, e de aspectos religiosos destes,
sem referir património edificado cristão existente na époc4 deixando esses aspectos
como o púprio Padre refere ao Padre Lús de Almeida
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Carta 051

Data: 6 de Março de 1565 Autor: Padre Luís Froes
TítrÍo: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japõo) escrita ao Padre Francisco Perez
(China).

Citações:

Resumo: Carta que começa com a viagem do Padre a Osaka, onde se deparou com um
grande incêndio, e teve de se esconder pois os monges acuraram o Português de ter sido
o causador do incêndio, no entanto o Padre conseguiu fugir e voltar a Kyoto.

De seguida descreve o dia especial das oferendas, um dia em que todos os servos davam
algo ao seu senhor, o Padre decide então dar algo ao Imperador para cair nas boas
graças desse, com sucesso já que depois alguns nobres da corte começaram a üsitar a
igrej4 e s€ querem converter.

Por fim faz descrição de três templos em Kyoto que o Paúe üsitou, aludindo para o
facto de serem impressionantes, e faz comparação desses com o Património Português,
como o Mosteiro de Belém.
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CaÍta052

Data:21 de Abril de 1565 Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japllo) escrita aos Jesútas na Índia.

Citações: "...alugaremlhe os gentios hua cafa perto dos paços de Cubocam4 ou do Vó,
q são os principais feúores de todo o Iapão no Miáco de riba..."

Resumo: Carta que começa com a descrição do festejo da Piíscoa em Kyoto pelos
católicos, seguindo-se uma descrição pormenorizada de Kyoto, com os templos,
principais edificios, como era o urbanismo, o clima, em suma uma panorâmica da
cidade que era capital do Japão na altura.
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Carta 053

Data: 19 de Juúo de I 565 Autor: Padre Lús Froes
Título: Cartâ do Padre Luís Froes (Kyoto - Japão) escrita aos Paúes e Irmãos em Bungo
(Japão).

Citações: "...trabalhou o padre Gaspar Vilela por aver hua cafa alugada no Miáco de
riba...antes de fe defoedire, forão ver a capelinha que temos, q pera ifto eftava be
cocertada. E fezeram de giolhos muita veneração ao retavolo de chrifto nosso sõr, & alsi
fe defpedirão de cafa...nos defterrarão fora de miáco...Íico defterrado em hua ilha mui
pequena, que fe chama Canga, mais pequena q taqúxima metido em hua ermida, ode
não há mais que anoz, & limas...."

Resumo: Carta que descreve a tentativa por parte do Padre Luís Froes e do Padre
Gaspar Vilela de adquirirem urna casa arrendada perto do palácio imperial, para mais
fácil conversão. Numa segunda parte descreve como o plano falhou devido a um golpe
de estado de um apoiante incondicional dos monges, pondo mesmo em perigo os dois
padres, no entanto acabaram apenas por serem expulsos de Kyoto.
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Carta 054

Dúa:22 de Júho de 1565 Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita aos Jesütas na China

Citações:

Resumo: Carta que faz resumo do que o Padre Luís Froesjá tinha referido noutra carta"
não trazendo nada de novo.
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Carta 055

Dala: 2 de Agosto de 1565 Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Fortaleza de Imori - Japão) escrita ao Padre

Cosme de Torres (Japão).

Citações: "...Dajondono...fe deu pregão publico por todo o Miáco, que os Tenqúcufis,
que alsi nos chamão...erão defterrados, & a igreja tomada.. ."

Resumo: Carta da parte do Padre Gaspar Vilela em que descreve o que aconteceu em
Kyoto, descrito nas cartas de Luís froes deste mesmo ano, onde indica também que
pretende voltar a Sacay por ainda estarem em perigo apesar de fora de Kyoto.
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Carta 056

Data' 3 de Agosto de 1565 Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes Qlha de Canga - Japão), não indica o destinarário da
caúa.

Citações: "...o Vó paffado papel..pera nos deitarem fora...que va metna hora me foffe,
& deixaffe a igrejaalsi como eftava...recolhi logo os omamentos...amo de
Mioxindono...mandou feus criados em guarda na igreja...os gentios...começarâo a
de$ejar tudo, & tirar quatas portas, janelas, & efcadas, & efteiras tinha...quando vi o
altar feito em pedaços...tudo em duas horas defuuido...não puder ter, nem refrear as
lágÍimas..."

Resumo: Descrição do Padre Luís Froes do que viu a seguir à expulsão de Kyoto, os
seus últimos dias na cidade, e a fuga desse para a ilha de Canga.

57



Carta 057

Data: 15 de Setembro de I 565 Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Sacáy - Japão) escrita aos Padres do Convento de

Avis (Portugal).

Citações: "...dentro dos reinos do Iapão...fe fizerão muitos chriftãos, & igrejas...he
efta cidade de Sacáy riquilsima...fiz hua maneira de igreja..."

Resumo: Carta que descreve o Japão, a teÍÍa, pessoas, costumes, descreve com algum
porÍnenor Kyoto, Nára, e úcay. Também faz descrição dos acontecimentos que

decorreram no Japão, tanto as presenciadas pelo próprio Padre, como algumas que

soube (como a ida do Padre Meshe Francisco Xavier ao Japão), completando com a
descrição dos convertidos no Japão.
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Carta 058

Dala:23 de Setembro de 1565 Autor: Irmão Joilo Femandez
Título: Carta do Irmão João Fernandez @irando - JapÍto) escrita aos Jesuítas na China.

Citações: "...ordenando como o Sfror da terra confintiffe vir a ella padres, & fazer
igreja, como dates tinhão...quis noffo seúor que fe acabaffe efte Novembro paffado, e

ficou a maior & mais fermofa igreja que ategotâ temos em Iapão. He de madeira mui
luftofa, & de tena por caufa do fogo, q neftas partes he mui frequente...aqui em
Firando...o fez o padre chriftão, & do mofteiro em que refedio fez o padre hua igreja, &
levantou nella hua cruz...efta igreja he hum dos frefcos lugares que nefta terra }uí.'.e
igreja pera a refurreição co mútos arcos romanos, & ramos, e flores & parras de vuas

feitas de cera, & no pateo da igreja fe fez com flores...dia da envenção da cruz fe
alevantou no pateo da igreja hua fermofa cruz..."

Resumo: O Irmão João Fernandez descreve Firando, as igrejas, os padres, descreve

também indiüdualidades locais, algumas adversas outras que ajudaram os missionários,
e faz uma descrição de eventos oconidos em Firando naquele ano.
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CaÍta 059

Datl; 22 de Outubro de 1565 Autor: Padre Baltazar da Costa
Título: Carta do PadÍe Baltazar da Costa (Firando - Japão) escrita para Portugal.

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre descreve a guera marítima entre dois daimyos no Japão,

refere a importância da mesma, pois se o lado oposto ao que usa o Porto de Firando
ganhasse os Portugueses ganhariam mais poder naquela regiÍlo.
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CaÍa 060

Dala.22 de Outubro de 1565 Autor: Padre Belchior de Figueiredo
Título: Carta do Padre Belchior de Figueiredo (Porto de Facunda - Japão) escrita aos
Jesuítas, nâo indica o local de destinatário.

Citações: "...Dom Bartolomeu...logo veo a üfitar a igreja q me elle aqui madou
fazrr..."

Resumo: Carta onde o Padre Belchior de Figueiredo descreve a igreja em Facunda, além
de referir a presença da grande Nau dos Portugueses com o seu capitão, Joâo Pereir4 e
como esse mesmo recebeu Dom Bartolomeu, o Daimyo que mais apoiou os
missionrírios no Japão.
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Data: 25 de Outubro de 1565 Autor: Irmão Lús de Atneida
Título: carta do Irmâo Luís de Almeida (Fucunda - Japêo) escrita aos Irmãos Jesútas
não indicando o lugar.

Ciações: "...chegamos úu lugar que fe chama Cutrímai... onde há hua igreja muito
frefca, & devota que ali tem feito hu chriftão...me avia de ernbarcar pera Imóry, que he
três legoas de sacáy...nefte comenos determinou o padre ir dizer o domingo fegurnte
miffa a hua igrejq que eftá abaixo defta fortaleza, em hua ilha cercada de hu-grade
rio...& he de hu chriftâo de maior fé...me aconfelhava múto que fizeffe hua igreJa na
cidade de Sacai, & que elle me prometia cincoenta mil caxas pera ajuda...mieio...sao
dez legoas...a fortaleza de savá vinte legoas de Miríco pera a parte de tefte, a qual...he
de hum feúor chriftão chamado Dõ Francisco...agafalhamonos m igejq que nefta
fortdeza eftá, a qual he de nove braças de comprido, & tês e meã dJ hrgo.-Em efta
9"fr 99- fer pequena, hrá denbo mütos apofentos, & todos mü limpoJ, f. capela,
fancrifti4 hua cafa em que fe agafalhão, os que vão la de miáco. ..estes aporentos [uaÍi
todos sâo de cedro mui bem feitos. Tem à roda fi:as varandas, das quaei fe defcobrem
gpnta a vifta fe pode eftender da mais frefcg & povoada terra que nunca vi....fui
vifitat elrei de brmgo a flia cidade de vfuqú, q Íão fete legoas defte bungo...lhe pedi hu
campo pera hua igreja...elrei nolo deu junto da fua fortaleza no milhorlugar da cidade
ao longo do 1ar...me parti pera bungo pera ajudar ao padre João Bautista & alsi pera
fazer hua cafa na cidade de vfuquy, onde refide elrei áe Bungo. A primeira jomada q
fiz por mar foi a Ximabára...fabendo eu a múta necefcidade que o. ct ritaos-tirt ao aé
hum lugar pera feu enterramento...mandei pedir ao senhor da terra hum lugar, que os
clriftãos todos defejavão...de maneira que logo mo concedeo, com mais uc-s iÍtrà que
eftão junto do campo, que primeiro elle nos tinha dado....

CaÍta 061

Resumo: Carta extensa onde o Irmão Lús de Almeida relata toda a sua viagem de
Bungo a Miáco (Kyoto), com mútos ponnenoÍes, sendo um relato de que sóvragem
por si vale um estudo mais aprofimdado. Descreve pormenorizadamente Nara na altura,
com alusões aos templos que lá existiam, descreve as mútas fortalezas em volta de

Trata-se de um relato de viagern, onde descreve mais problemas que se
depant descrevia as muitas cidades, aldeias, locais, poÍtos por onde passava com
múto ponnenor, sendo frcil com um mapa seguir-se essa me$tra üagem.

Kyoto, além de referir onde estavam os japoneses convertidos naquele ano.

De seguida descrevg o sêu r€gÍesso a Bungo, descreve alguns problemas que se deparou
no regr€sso, falou de shimabára já na altura uma região ondJ o cristianismo estava em
franca expansão.
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Cafia062

Data: 1565 Autor: padre João Baptista
Título: carta do Padre João Baptista (Funay - Japão) escrita aos Jesútas em portugal.

citações: "...he efta cafa de bungo a mais antiga cafa que temos é lapão. Eftamos aqui
efte anno dous padres, & dous imrâos. Efta cidade he hua das grades q hí em Iapão...;

Resumo: carta em que o Padre descreve Bungo e os seus arredores, e descreve como
cada vez mais Japones€s se convertem ao cristianismo. Além disso descreve um pouco a
rotina_deles, e conta o pormenor de quando visita as aldeias perto de Bungo, no póprio
camiúo se ir juntando cristãos que o acompanhavaÍ& convertendo-se ,,ráá ,".àra"iru
romaria-
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Carta 063

Data:24 de Janeiro de 1566 Autor: padre Lús Froes
TítrÍo: carta do Padre Lús Froes (sacáy - Japão) escrita a um pa&e no colégio de Goa
(India).

citações: "...co grande iaftancia nos pedem contas bentas, relíqúas, hua conta de pao
de S. Thomé, varonicas, imagens, & outras coufas femelhantes, peÍa terem em fuas
cafas..."

Resumo: Pequena caÍta que descreve o quanto os japoneses adoram tudo o que os
po_rtugueTs levam para o Japlto, além de descrever um secretrírio de um Daimyo q,e
odeia os Missionários, Íras que esse secretário estrí sempre a ajudalos 

"p"r* 
âo .",

senhor estar contra isso.
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Carta 064

Citações:

Data: 3 de Março de 1566 Autor: Irmão Jacomé Gonçalves
Título: carta do Innão Jacomé Gonçalves (Firando - Japão) escrita ao padre óosme de
Torres (Japão).

Resumo: Pequena carta onde o Padre refere o sucesso da missionação nas ilhas de Goto,
pouco mais acrescentando a outra§ caÍtas.
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Carta 065

Data: 17 de Março de 1566 Autor: Irmão Luís de Almeida
Título: carta do Irmão Luís de Almeida (Firando - Japão) escrita ao padre Belchior de
Figueiredo (ShimabáLra - Japão).

Citações:

Resumo: Pequena carta que indica que a conversão em Firando estií a ser um sucesso, e
que o Padre BaltazaÍ da costa já tinha aprendido o Japonês, o que facilitava na
conversão de mais Japoneses.
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Carta 066

Data: 25 de Maio de 1566 Autor: padre Belchior de Figueiredo
Título: carta do Padre Belchior de Figueiredo (cochinoçu - Japão) 

"s"ãt" 
ao, Jesútas

em Bungo e Srícay (Japão).

Citações:

Resumo: carta onde descreve como estâo os missionários nesse ano. Resumindo, o
Daimyo crisüio, Dom Bartolomeü, estava em guerftr e em clara vantagem estando
naquela altura numa fortaleza (Léli) que tiúa acabado de conquistar a um-inimigo seu.
Firando, shimabara, cochinoçu estava tudo em paz e tiúarn-se tomado o 

""oúo 
dos

missionrírios, que é descrito como tão pacífico quanto Goa.
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Carta067

Data: 30 de Juúo de 1566 Autor: padre Lús Froes
Título: carta do Padre Lüs Froes (sacáy - Japão) escrita aos Jesuítas, não indica o local
de destinatiário.

citações: "...fomos ao reino de cavríchy, aonde em hua hermida de noffa senhora, que
ali t€m feito hum n9bre, & principal chriftão deftas partes...os chriftãos do miácá ior
eftarefem igrej4 & fem padre...allugarão hua cafa, onde fecretamente fe ajuntarão...;

Resumo: carta onde descreve os acontecimentos depois da expulsão dos padres de

§Vo19, em volta do Daimyo (Matsunaga Hisúide) que taiu o Shógun 1Aúrt aga
Yoshiteru) e como esse morreu, além de descrever comà corria tudo em-ryÀ para ãs
cristãos que lá Íicaram.
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Carta 068

Data: 5 de Setembro de 1566 Autor: padre Lús Froes
Título: carta do Padre Lús Froes (sacáy - Japão) escrita aos Jesuítas no colégio de Goa
(ndia).

Citações:

Resumo: Descreve alguns nobres que se converterarn no Japão, indicando lutas que o
Pa$e teve com os monges, ou seus apoiantes na cidade de sàcáy. Arém disso faz breve
pferência a quanto o Daimyo de Bungo pressionava Kyoto paÍa aceitar de novo uma
igreja e jesuítas na cidade.
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Carta 069

Data: 13 de Setembro de 1566 Autor: padre Belchior de Figueiredo
Tíhrlo: carta do Padre Belchior de Figueiredo (shimabríra - Japâo) escrià aos Jesuítas
na Índia.

Citações: "...tiúa o Tono, q he Sõr defte lugar de Ximabára dado à copanhia hum
chão em hua pota do lugar, q fae mais ao mar, alto, e mú aprazível...hua cafa q
tínhamos a ajudarão apafrar, e fazer é igreja..."

Resumo: Descrição da estadia do PadÍ€ Belchior de Figueiredo em shimabrára como
padre residente e da construção de uma nova igreja reaproveitando urna casa que o
Senhor de Shimabara lhes tinha fornecido.
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CaÍa 070

Data: I 5 de Setembro de 1566 Autor: Irmão Jolto Femandez
Título: carta do Irmão João Femandez (Firando - Japão) escrita aos padres e Jesútas no
Colégio de Goa (Índia).

Citações:

Resumo: carta em que o Irmão descreve acontecimentos em Firando, como um seúor
Japonês de nome catadono queria destuir a igreja em Firando, e de como os japoneses
colveÍidos se uniram para a defender com sucesso. Depois relata uma viagem de
missionação que o Irmão fez por muitas terras em volta àe Firando. concluicom a
descrição do festejo da Páscoa no ano de 1566 em Firando.

Esta carta contém tambem um p€queno relato em como uma cruz criada fora de Firando
f ruP. perdida" mas que de maneira estranha voltou ao sitio, depois de Dom
Bartolomeu ter intervindo, e descreve como catadono tinha uma i*ujr- de Nossa
seúora da visitação em casa, onde este fiuouJhe os olhos e moshava-a de maneira
müto ofensiva, demonshando o seu ódio pelos cristâos.
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Carta 071

Data: 16 de Setembro de 1566 Autor: Irmão Mguel Vaz
TíttÍo: Carta do Irmão Miguel Vaz @ungo - Japão) escrita aos Jesútas no Jãpão.

Citações: "..,viemos ter a ximabará, q he hu lugar...co hua igreja múto frefca...dahi
viemos ter a cutami...he hua terra onde...a igreja aonde o padre futre miffa he de hum
chriftão muito bom homem...',

Resumo: carta que começa com a descrição de uma pequena missionação feita pelo
Irmão a shimabara e cutami, ambos perto de Bungó. De seguida descrevá as
festiüdades em Brmgo, com a ünda do padre Gaspar viúa de p"rto ae Kyoto, criando
um clima de antecipação para as celebrações da euaresma, que oo descritas com algum
ponnenoÍ.
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CaÍta072

Data: 4 de OutubÍÍo de 1566 Autor: padre Cosme de Torres
Título: carta do Padre cosme de Torres (cochinoçu - Japão) escrita ao padre geral dos
Jesútas (Roma).

citações: "...em eftes reinos de lapão refidimos fete padres, & fete irmâos, repartidos
todos em diversos reinos...o padre Luís Froes eftá...e. hua cidade que d chama
sacáy..o padre Belchior de Figueiredo efrá nos reinos del rei de Bungo, ônde temos a
principal cafa de Iapão com dous irmãos...o Padre Baltezar da cofta c-om o Irmão loão
Femandez & outro irmão...eftão nasilhas de Firando...o padre Gaspar vilela...eftá nos

ryrnos de hu príncrpe que fe fez chriftão...eftrí em fua companhia ó paare Ioão cabral.
o PadÍe Ioão Femandez, & eu, & hum irmão...eftamos em hum reino do irmão maior
do príncipe chriftão. O. irmão Luís de Almeida mandei efte anno a dous reinos . . . 

,,

Resumo: Resumo de onde estão os padres e missionários no Japão, além de um pedido
de substituição do Padre cosme de Torres das funções de cooràenação desses mesmos
padres, devido à sua avançada idade.
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Caía 073

Data: 20 de Outubro de 1566 Autor: Irmão Lús de Almeida
Título: Carta do Irmão Luís de Almeida Qlha de Xiqú - Japão) escrita aos Jesütas,
porem não indica o local de destino da carta.

Citações: 'thegamos a hum porto defta ilha do Goto, onde eftrí o rei della...ficou elrei
tam cont€nte, que logo prometeo dar campos pera igrejas em todos os lugares onde as
qúfefsemos, & ajuda pta fazsr cafas...nefte lugar de Ocura" fabedo os chriftão de
Ochiqua, que aqú fe ordenava igreja, & que era neceffaria gente pera fazer o capo,
vierão vinte & quatÍo de cavalo co paffante de cem tabalhadores co fi.ras enxadas, &
mais aparelhos, & differão, que ünhão alcançar algu merecimento na obra q
fazíamos...fizerão hu fermofo terreiro pera a igeja a qual eftrí no milhor fitio defte
lugar, porq he hua ponta da terra q fae de hua ferra ate fe memeter no mar de altura de
duas laças & o campo encima de corenta braças & obra de qünze de largo...ao redor he
cheo de mui frefco arvoredo...ferem todas de pinhaes: dos quaes pode tirar a madeira
quem quer. . ..alevantarmos hua fermofa cruz de paffante de quatro braços muto be
acabada em hu recato que fica detrís da porta principal da igreja...partime defte lugar
pera a villa de Ochiqua...Íiqueilhe de as fazer chriftãos, tato que a igreja foffe acahda,
a qual el rei manda fazer nefta ülla...em breve tempo fe ajuntou grande quantidade de
madeira muito fermofa, & com muitos officiais fe começou a igreja madodome pedir
primeiro a traça de como a queria...a igreja fe fez em hum capo muito bem cercado que
efta quafi no meo do lugar, & de hua banda vem cair fobre o mar, o qual he feito a mão
de obra de lança & meit daltur4 em parte fera de tiro & meo de pedra de comprido &
largo, cheo de mútas arvores de fruito. .."

Resumo: Relato da viagem que o Irmão Lús de Almeida fez durante o ano de 1566, de
Cochinocçu (local onde estava o Padre Cosme de Torres) a Shimabara, dirigindo-se de
seguida as ilhas de Goto, onde o Tono se decidiu a apoiar os missionários, por tal foram
feitas duas novas igrejas nesse reino, uma na vila de Ocura outra na vila de Ochiqua,
mas devido a uma guerra entre o Tono de Goto e o Tono de Firando, e o Irmão ter
adoecido volta a Cochinocçu para recuperar. Um relato que demonsha que o Reino de
Goto seria um reino múto favorável à missionação.
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CaÍta074

Data: 15 de Novembro de 1566 Autor: padre João Cabral
Tíhrlo: Carta do Padre João Cabral (Japão) escrita aos Jesútas em portugal.

Citações:

Resumo: carta que descreve acontecimentos relacionados com Dom Bartolomeq como
ele recupera uma fortaleza que tinha perdido, e completa com a saída do padre do Reino
de Dom Bartolomeu devido aos constantes ataques de inimigos de Dom Bartolomeu, e
por isso saíram ate tudo se acalmar.
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Cartâ 075

Dala:72 de Junho de 1567 Autor: Padre Lús Froes
Títúo: Carta do Padre Lús Froes (Sácay - Japão), não indica o destinatário da mesma.

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Lús Froes descÍeve uma discussão teológica que teve com
um monge, acabando por converter o mesmo devido a ter conseguido responder a todas
as suas questões, e de como esse monge tinha importância no Reino de Minno e poderia
ser o inicio da conversão de mais um Daimyo no Japão pois esse tinha em muito boa
estima o monge convertido.
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CaÍta076

Data: 3 de Julho de 1567 Autor: Irmão Jacome Gonçalvez
Título: Carta do Irmão Jacome Gonçalvez (Firando - Japão) escrita ao Padre Cosme de
Torres (Japão).

Citações:

Resumo: Faz descrição pormenorizada da doença do Padre João Femandez e da sua
posterior morte. Completa a carta contando a história de um japonês cristão que se tinha
casado com uma cristii pelo matrimónio da igrej4 e que lhe tiúam mandado divorciar e
casaÍ-se com utna mulher de boas famílias, o qual recusou por ser contra os
ensinamentos da ig."ja acabou por ter de fugir para não ser assassinado devido a essa
decisão.
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Carla077

Data: 8 de Julho de 1567 Autor: Padre Lús Froes
Título: Cartâ do Padre Luís Froes (Sácay - Japão) escrita aos Jesútas (não indica o lugar
de destinatário).

Citações: "...nefta cidade do Sacáy...concertamos a igreja arrezoadamente: ajudou
muito pera maior devaçilo da gente fazer hu criftão ouvirez hum retavolo do nacimento
devoto, que os Iapões por fer tlto bem acabado, não crião peÍ cousa por elle, mas que
viera de Portugal...hum dos principais fidalgos chriftãos deftas partes...Sancho...me
rogou quifeffe ir ter a fefta dos reis à fua igreja, que eftá hua legoa da fortaleza de
imóry, em hum lugar feu por nome Sága...ürem chriftãos ...do Miáco, Imóry, Srícay,
Nang,azaqui, Tobá, & outros lugares, & por a igreja fer pequenq em dous ou três dias
com muita gente a mandou acrecentar de maneira que todos coubeffem
nella...Sacáy...ao fabado santo concertaÍnos a igreja com bos ornamentos & fez o
ourives do Siícay outro retavolo da refurreição... do Sácay...não termos ainda nefta
cidade igreja, ne cafa da companhia" mais que hum pobre & trifte gudão, em que
eftamos metidos daluguer. . . "

Resumo: De início descreve as dificuldades que teve na conversão na cidade de Sácay,
que era a maior cidade dessa época no Japão, mas que onde o cristianismo não se
conseguia aÍirmar, sendo que a grande maioria dos convertidos eram de aldeias, vilas e
fortalezas nas redondezas de Sácay. Refere de seguida o festejo do dia dos Reis e a
Piíscoa que se realizaram numa igreja perto da fortaleza de Imóry (Imóri), e de como
vieram cristãos de todo o Japão para aproveitarem esta oportunidade, de tal maneira que
a igreja teve de ser ampliada.

Por fim descreve as tentativas para conseguir voltar a Kyoto de onde foram expulsos,
mas infrutíferas devido a um conselho com três japoneses que odiavam os cristãos, no
entanto Sancho, um japonês importante em Kyoto cristão, tiúa conseguido fazer passar
a proposta de regresso, Íras que acabara por ser posta de lado aquando do ataque de dois
Daimyos a Kyoto.
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Carta 078

Dúa: 27 de Setembro de 1567 Autor: Padre Belchior de Figueiredo
Título: Carta do Padre Belchior de Figueiredo (Funay - Japão), não indicando o
destinatrário.

Citações: "...no principio defte Invemo no paffado, mandou o padre Cofme de Torres, o
fumão Lüs de Almeida a efte reino de Bungo, pera fe cumprir hua vontade que elrei de
bungo te hrí muitos armos que fe faça no lugar donde elle refide em feu reino (o qual
lugar fe chama vfuqú) hua iglejC & refidencia da companhiq & alsi fe comprio feu
difejo com hua ibreja que fe fez..."

Resumo: Carta onde o Padre descreve a constução da igeja em Vfuqú (Usuqui),
capital do Reino de Bungo, e do apoio que o Daimyo deu nessa mesna obra, tendo o
Padre Belchior de Figueiredo se múado para Usuqü depois da mesma construída.
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Carta 079

Data: 13 de Outubro de 1567 Autor: Irmão Aires Sanchez
Título: caÍa do Irmão Aires sanchez (ilha de Xiqú - Japão), não indica destinatírio.

Citações: "...vim...a efta ilha de Xiqui pera ficar em lugar do Irmão Luís de
Almeida...antes de partir bautizou dez ou doze peffoas, deixanáo quafi feita hua igrej4
a qual dúi a poucos dias fe acabou...poferão por terra as cafas dos pagodes, *. mzíaa
os materiaes dellas pera ajuda de acrecentar a igreja, coufa que "- outro tempo, nem
tocar oufavão...fui à ilha de cabríxima...nefta ilha fe fizerâo dous bonzos chriftâos,
hum dos quaes por fer nobre, & bem enêndido nas fuas letras, teve com o padre
grandes difoutas. . . fazendoos ajrmtar à oração & praticas das coufas de deos, em hua
ig§a, que junto de fua cafa pera itro fez. . .,,

Resumo: Descreve o estado da missionação na ilha de Xiqü, e na ilha de cabaxima,
referindo o núrnero de novos convertidos, e as duas novas igrejas construídas nessas
duas ilhas.

80



Carta 080

Data: 26 de Outubro & 1567 Autor: Padre loâo Baptista
Título: Carta do Padre João Batista (Ilha de Goto - Japão), não indica o destinatririo.

Citações: "...gotó...eftava aqü hua cafinha pobre de palha onde fe agafalhava hu
irmão iapão, por nome Lourenço...efta já começada na terra delrei de Gotó hua igeja, a
qual elle mandou fazer, procurei a frzeffe acabx, e acabada pola afcenfião me paffei a
ella..."

Resumo: Descreve a ilha de Goúo, onde existia uma comunidade de cristãos, mas não
haúa igreja, a qual acabaria por ser completada, da qual o Padre faz pequena descriçtlo
de como os cristilos se juntaram na construção da mesma,
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Carta 081

Data: 2 de Novembro de 1567 Autor: Padre Miguel Vaz
Título: Carta do Padre Miguel Vaz (Cochinoçcu - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Carta que descreve a fuga de mútos dos cristâos de Shimabarq devido à
perseguição de um Monge podetoso que os odiava, e de como Dom Bartolomeu os

ajudou. De seguida fala da morte do Padre Joilo Fernandez, e descreve o sucesso nffi
conversões em Firando e Cochinoçcu-
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Carta 082

Daa: 4 de Setembro de 1568 Autor: Padre AlexandÍe Vallaregio
Título: Carta do Padre Alexandre Vallaregio (lha de Goto - Japão), não indica
destinatário.

Citações:

Resumo: Carta que descreve a chegada do Padre ao Porto de Facunda, segúndo para

Xequi, onde estava o Padre Cosme de Torres, para receber a sua missão no Japão. De lá
partiu por ordem desse para Cochinoçcu e dai para a Ilha de Goto, local onde ficaria.

Faz ma descrição de como era recebido por onde passava, e fala um pouco dos

costumes dos Japoneses, como o castigo de roubar ser tilo grave, que pais matam filhos
por roubar uma simples laranja!
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Carta 083

Data: 4 de Outubro de 1568 Autor: Padre LÚs Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Sac,ây - Japão) para aos Jesuítas na Índia.

Citações: "...a pafcoa paffada tivernos em Siángua, que he hu lugar ao pé da fortaleza de

imóri aonde o seúor daquelle lugar, por nome Dom Sancho fez agora hua igreja à fira
cufta...ali determinarão dou ou tr,ês fidalgos...fazer hua igreja...daquella cidade de

Nanguaçaqú...a noffa igrejado Miríco, que aG o anno paffado efteve pregaÃa, &
fechada por mito de Dajondono...mandou Xinobaradono abrir, & que a entregaffem aos

chriftãos...de maneira que eftrí a igreja de noffa mão..."

Resumo: Descreve a ida do Padre à igreja de Dom Sancho, referindo de segúda uma
üsita que fez a Nagrásaqü na altura ainda não era a cidade de grande imFortÍincia para

os Jesútas que viria a ser, acabando o seu relato por referir como estava a situação em
Kyoto, onde foram expulsos, mas que parecia tudo voltar ao normal.
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CaÍtâ 084

Data: 20 de Outubro de 1568 Autor: Irmão Lús de Almeida
Título: Carta do Irrrão Lús de Almeida (Japão) escrita ao Bispo Belchior Cameiro.

Citações: "...no Sacáy...ouve efte anno confelho fobre fe fazer aqú hua igreja" & quafi
a todos parelgo bem, polo que já tê em depofito quatro mil & quinhentos cruzados pera
fe fazer...em Nangafaqui...fe converterão a noffa santa fé todos os honrados
della...perto defte eftEto outros lugares mais pequenos, onde há muitos chriftãos q
acodem à igreja de nangacáqú..."

Resumo: Carta que faz o ponto de estado da missionação no lapão, referindo cidade a
cidade.
Miáco (Kyoto) - A igreja foi devolvida aos cristâos, mas não deram ainda aúorizaqão a
que o Padre Luís Froes voltasse.
Sacáy - Padre Luís Froes está nesta cidade, eúste a pretensão de se construir uma igreja
nesta cidade.
Yamaguchi - Não tem padres portugueses, um jesuíta japonês vai tomando conta da
missionâção nessa cidade.
Bungo (Oita / Funay) - Estrí o Padre Belchior de Figueiredo, a região está cheia de
cristâos, mas está em constante guerras.
Vfuqú (Usuqú) - Irmâo Guilherme está encaregue desta cidade, tendo convertido
mütos japoneses dos arredores.
Shimabara - Vila grande, onde a maioria já se tinha convertido ao cristianismo, mas
com mütos conÍlitos com os monges.
Cochinoçcu - Aldeia onde todos são cristãos, e por tal é usada para as festiüdades
religiosas.
Ilha de Xiqü - Ilha onde um dos Senhores locais é cristão, e onde decorrem muitas
conversões.
Cagoxima (IGgoúima) - Cidade onde Padre Mestre Francisco Xaúer enhou aquando
da sua celebre üsita ao Japão, e apesar de nâo ter igreja ou padre, os cristâos continuam
a aumentar em cada ano.
Nagaúqú - Aldeia onde os cristãos não param de aumentar, e onde o Irmão já fala de
uma "igrejd' o que faz supor que já se t'nha constrúdo a igreja que já luí muito se pedia
para Nagasáqú.
Vómura - Cidade onde está Cosrne de Torres, a converter Japoneses.
Ilha de Goto - orrdc estão o Padre Alqondrc Vallarreggio, e o ImÉo Jacome
Gonçalves, com funções de converter mais Japoneses ao cristianisÍlo.
Firando - Estão um Padre e um irrnão, mas como esta região tem várias igrejas, e estar
em guerra tem o tabalho dificútado.
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Carta 085

Data: 1568 Autor: Irmão Miguel Vaz
Título: Carta do Irmão Miguel Vaz (Xequi - Japão) escrita aos Jesuitas, porém não

indica o local de destino.

Citações: "...o anno paffado mandou o padre Cofrne de Torres ao irmão Luís de
Almeida a Nanguaçaqui o seúor do qual vaÍfalo de Dom Bartolomeu já era chriftão..."

Resumo: Carta onde o Irmão Miguel Vaz nos descreve Xequi como uÍna terra com
muitos cristãos alán de descrever por onde andavam muitos dos outros missionários no
JapÍIo.

Faz pequena referência a Nagasáqú, e de como o Tono de Nagasáqui já se tinha
convertido.

86



CaÍta 086

Data: I de Juúo de 1569 Autor: Padre Luís Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Belchior de

Figueiredo (Japão).

Citações:

Resumo: Extensa caÍta em que o Padre Lüs Froes relata o seu regresso a Kyoto, onde

explica pormenorizadamente as várias reuniões que t€ve com Oda Nobunaga (Daimyo
muito poderoso no Japão da época), e de como esse se tomou amigo dos cristãos.

Refere depois os "ataques" de parte dos monges budistas e Xintoístas aos cristâos, mas

sem sucesso devido ao apoio de Nobunaga

Por fim relata a visita dos padres em Kyoto ao Shógun (Ashikaga Yoshiaki) que

Íinalmente acedera em recebeJos, múto devido à inflúncia de Oda Nobunaga.
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Carta 087

Data: 12 de Julho de 1569 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Belchior de

Figueiredo @mgo - Japão).

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Lús Froes refere que o Dayri (o líder religioso no Japão)

tinha feito com que matassem Luís Froes, com parecer positivo do próprio Shógun.

Nessa mesma altura Oda Nobunaga pede que Lús Froes üsite Gúfu, cidade no Reino
de Minno, sede de Oda Nobunaga para que o Padre Lús Froes continuasse as lições em

história europei4 cartogmfia, e cultura europeias que tanto lhe interessava.

O padre luís Froes faz um relato pormenorizado da cidade de Guifrt, referindo os

pormenores arqútectonicos da cidade e comparando-os com cidades portuguesas.

Já na cidade de Gúfu Oda Nobunaga asseguÍa Lús Froes que ninguém o mataria pois

ele tiúa mais poder que o Imperador e o Dayri juntos.

Completa com a descrição do seu regresso a Kyoto, e voltar à rotina que o Padre já se

habituffa.

tI3



Carta 088

Data: 2 de Outubro de 1569 Autor: Irmão Luís de Almeida
Título: Carta do Irmão Luís de Almeida (Fitá - Japâo) escrita ao Bispo Dom Belchior

Cameiro.

Citações: "...me fui pera o feúor de amacujá' '.lhe pedi cinco coufas...a quârta que no

feu lugar ouveffe igreja, & deffe campo convemete pera ella..."

Resumo: Nestâ carta o Irmão Lús de Almeida descreve como o Tono (Seúor da

localidade) pediu que os cristãos se estabelecessem na sua terra, o qual fizeram com

sucesso, no entanto os monges fizeram com que a população nâo cristã se revoltasse

contra o Tono, e esse teve de fugir para Cocchinoçu'

O Irmão pediu ajuda ao Rei de Bungo, que conseguiu com a sua inflúncia que não

atacassem o Irmão, no entanto como a terra estava em revolta o Irmão teve de sair da

terr4 levando consigo os cristãos para evitar represálias.
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Carta 089

Data: 3 de Outubro de 1569 Autor: Imrâo Miguel Vaz
Título: Carta do Irmão Miguel Vaz (Xiqú - Japão), niÍo indica o destinatrírio.

Citações: "...o padre coftne de torres refidio em Vómura, onde fez hua igreja aqual
continua Dom Bertolameu ameude...por refidia naquella cidade, que he a principal do
feu reino, & a fua fofialeza, & cafas eftão hum pedaço da igreja...o padre Gaspar Vilela
em Nangaçaqui...o padre luís froes...foffe efte anno ao miáco...o padre Belchior de
Figueiredo, & o irmão Guilherme, refidirão nos reinos de Bringo...em agofto veio ter o
padre Belchior de figeiredo a vomuÍa pera fe confeffar...ficou em cochinoçu. O padre
João bautifta refidio em cochinoçu. . . mandou o padre coftne de torres pera búngo...o
padre Alexandre, & o irmão iacome gonçalvez refidirão no goto...o padre Baltazar da
cofta, & o irmão Aires Sanches em firando...o irmão luis de Almeida refidio no xiqü &
antes da quarefma poucos dias a requerimento do seúor de amacuça, o mandou o padre
coftne de torres la...me mandou o padre cofme de torres a cochinoçu...dúi me mandou
a efte xiqú..."

Resumo: Carta onde indica onde estavaÍn os padres e missioruírios jesuítas, e acaba com
a descrição das práticas religiosas em Xiqú, onde se encontrava.
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Carta 090

Data: 11 de Outubro de 1569 Autor: Padre Belchior de Figueiredo
Tíhrlo: Carta do Padre Belchior de Figueiredo (Funay - Japão) escrita aos Jesútas na
Índia.

Citações: '...aldeas & lugares das terras de Inda & Mixé...madou vifitar efte Tono o
qual recebeo múto be a üfitação...eÍn final de quanto ifto desejava oferecia lugar &
madeira, & outras ajudas pera que fe pudeffe logo naquella terra fazer hua igreja..."

Resumo: Descrição de trma úsita do Padre Belchior de Figueiredo a Inda e Mixé, um
conjunto de aldeias no Reino de Bungo, e de como foram múto bem recebidos e lhes
tinham oferecido um local para a igreja.

Depois relata a guerra enüe o Reino de Bungo e do Yamaguchi, como afectou as idas
dos missionrários a Yamaguchi apesar do Daimyo de Yamaguchi receber bem os
missionrírios.
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Carta 091

Data:.l2 de Outubro de 1570 Autor: Irmão Miguel Vaz
Título: Carta do Irmão Miguel Vaz (Xequi - Japão) escrita aos Jesuítas na Índia.

Citações:

Resumo: Descrição das práticas religiosas em Xequi, e de como tanto pediram que um
padre fosse enviado a Xequi, onde tiúam igreja residência e 1400 crisüios. Refere a
chegada e morte do Padre Cosme de Torres nessas mesmas ilhas de Xeqú.
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CaÍt^@2

Data:2| de Outubro de 1570 Autor: Padre Belchior de Figueiredo
Título: carta do Padre Belchior de Figueiredo (Vómura - Japão) escrita aos Jesuítas em
Portugal.

Citações: "...facríta...nella temos hum campo, & renda pera fe poder foftentar hua
cafa...o padre cofme de torres...morreo nas ilhas & lugar do xéqü...,,

Resumo: Carta que descreve a conversllo da famflia toda de Dom Bartolomeu (Omura
Sumitada), e descreve a chegada de hês novos padrcs ao Japão.

Acaba com breve descrição da morte do Padre Cosme de Torres que orientava a
missionação no Japão, morte natural por velhice.
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Cartâ 093

Data: 25 de Outubro de 1570 Autor: Irmão Luís de Atneida
Títúo: Carta do Irmão Luís de Almeida (Firando - Japão) escrita aos Jesútas, não
indica o local.

Citações: "...vir a nangaçaqui...onde eftá hua igreja com algun oitocentos chriftâos...o
reino de arima deftruido...em noffas igrejas & chriftâos não averia neúu perigo, as
quais igrejas fão quatro principais...defejava de paÍfar pola cidade do facáta, onde no
meo da didade da banda do mar nos têm dado elrei de búngo hua renda que he hum
campo grande ao redor no ual há oitenta moÍadores, os qures pagão cada anno oitenta
tacis com que foftenta hua igreja que eftá no meo defte campo,..fez chriftão a molher
de dom bertolameu, & feu filho morgado, & filhas, & toda fi.Iâ cafa, & na fua fortaleza
ordenou campo pera a igreja. .."

Resumo: carta que descreve a viagem que o irmão Luís de Almeid a fez ao longo do
ano, pela ilha de Kyushu, visitou Bungo (Usuqui), yamanguchi, um reino de um õonde
que espera cristianizar por ser de um reino sem cristilos (converte trinta nesse mesmo
reino) em Qúnfuqui, vai a Nagasaqui, e quando vi4ia a Firando é atacado por bandidos
e abandonado num barco despido sem Íemos, mas são salvos a tempo.

Devido a isso vai para cochinocçu, e dai visita muitas vilas e aldeias até regressar a
Firando. Faz descrigão do número de novos convertidos, e de como ..J gu"oa.
afectavam os cristlios em Kyushu, alem de referir que o Rei de Bungo, ataão dos
cristãos, se tinha tomado o seúor mais poderoso em Kyushu.
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Carta 094

Data: I de Dezembro de 1570 Autor: Padre Luís Froes
Título: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Colégio de Goa (Índia).

Citações:

Resumo: Carta que descreve como Oda Nobunaga conseguiu defender os cristlÍos em
Kyoto, impedindo que os monges os conseguissem expulsar, como não o conseguirão
provocaram que Nobunaga atacasse Vatodono, um precioso aliado dos cristãos,
Nobunaga assim o fez, mas acabou por o perdoar e aceitar como general dos exército de
Nobunaga.

Numa segunda parte descreve as gueras que se seguirão, entre Nobunaga e dois
daimyos poderosos, de como Vatodono adoeceu, e notícias vindas de Sacáy davam
como se Nobunaga perdesse os cristãos seriam de novo expulsos de Kyoto!
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Carta 095

Data:4 de Fevereiro de l57l Autor: Padre Gaspar Vilela
Tíhrlo: Carta do Padre Gaspar Vilela (Cochinoçu - Japão) escrita aos Jesútas ern
Portugal.

Citações: "...em firando ficarão ainda dous padres, onde há quatorze igrejas com
mútos chriftãos...outra igreja efta em hwn lugar por nome Xeximi...no eftado de
Goto...há nefta ilha quatro igrcjas por diverfos lugares...no lugar de Nangaçaqú...he
senhor hum fidalgo chriftão vaffallo do iffante Do Bertolameu, chegando la me
apofent€i ern hum pagode, o qual efte fidalgo deu pera delle fe fazer igreja...nefte anno
de fenta & nove, definanchei o pagode que o Íidalgo me tinha.tado & delle fiz hua
igreja múto frefca. . . he coftume polo mês de Iuúo vir a não da china a fazer fazr:riü a
efta t€rra de lapão...viúão dous pa.dres, hum delles era o padre Francifco Cabral que
vinha por fuperior de Iapão...hum reino châmado Amacuça. . .Iizerão hua igreja &
derão campo pera fe fazer tudo o que quifeffem...hua cidade por nome Facáta...t€m já a
igreja edificada...Ximabara he hum lugar donde em outro tempo forão lançados os
chriftão, agora defejão os moradores reftituidos...& edifique igreja como dantes..."

Resumo: Carta que faz o relato de como estava a missionação no Japão, quantas igrejas,
onde estavam os padres e irmãos pelo Japão.

Faz descrição mais pormenoriz^da da morte do Padre Cosme de Torres, refere a
chegada de um novo Superior ao Japão (Francisco Cabral), e refere que iú partir para a
India.

96



Data: 4 de Fevereiro de l57l Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Cochinoçu - Japão) escrita a um Jesúta no
Colégio de Évora (Portugal).

Carta 096

Citações: "...o numero que avera em Iapão dos chriftãos fera quafi hinta mil..."

Resumo: Pequena carta onde o Padre resume o que escreveu em muitas outras cartas,
indica que eistiriam trinta mil cristãos, e descreve os costumes, clima, reügiões de
maneira muito resumida.
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Cartâ 097

Data: l0 de Março de 1571 Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita a um Padre Jesuíta.

Citações:

Resumo: Pequena Carta onde descreve urna conversa que um cristão de Sacáy teve com
um monge xintoísta, do qual o Padre refere o cristão ter consegúdo venc€r essa

discussão teológica.
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CaÍta 098

Data: 20 de Março de l57l Aúor: Padre Lús Froes
Títrlo: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japão), não indica o destinatrírio.

Citações: "...de bungo me efcreveo o padre João Bautifta oomo os gentios poferâo
quatro vezes fogo à noffa igreja o anno paffado...mas...fenbre fe apagou polas

continuas vigias que o padre & irmãos, e moços de cafa faz*m aos quartos hí muitos
annos naquella igreja.. .aqú no miáco fomos às vezes de dia & de noite arrezoadamente
vifitados de pedradas..."

Resumo: Pequena carta que descreve ataques feitos por japoneses em Bungo e Kyoto às

igrejas, e um ataque efectuado ao póprio Padre Lús Froes, do qual demonstra que
havia muitos ódios por parte de japoneses relativamente à presença dos jesuítas nessas

duas cidades tão importantes no Japão da época.
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CaÍtâ 099

Data: 5 de Maio de l57l Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Reitor do Colégio de Goa
(India).

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Lús Froes relata as muitas dificuldades sentidas por esse
em conversão de mais cristãos em Kyoto, devido à forte influencia nessa cidade do
budismo e do Shintoismo, sendo que a maior parte do tabalho do Padre seria manter os
cristãos que já existiam.

Faz uma descrição pormenori"ada de alguns japoneses convertidos, contando as
histórias das suas üdas depois da conversão, perseguições, e como se mantiveram
cristãos, além do facto que muitos dos cristãos estavam a morrer nes mütas gueÍras que
ocorriam nessa altura.
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CaÍa 100

Data:22 de Setembro de 1571 Autor: Padre Francisco Cabral
Título: Carta do Padre Francisco Cabral (Cochinoçu - Japão) escrita a um padre no
Colégio de Malaca,

Citações: "...ao prefente fico em Amacuça...tomando por infuumento hum feúor,
vefiúo defte, em cujas teÍras temos alguas igrejas & refide o irmão Miguel Vaz...vim
por Fodo...fe negociou como fe fizeffe igreja...na cidade de Facáta. . .hum chriftão de la
faz hua igreja a fua cufta..."

Resumo: Descrição da primeira viagem do Padre Francisco Cabral pelo Japão, onde
consegúu a construção de mais igrejas, e converter centenas de novos cristãos, sendo
apenas na ilha de Kyushu, onde aliás estavam a grande maioria dos cristilos.
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CaÍta 101

Datz: 24 de Setembro de I 57 I Autor: Padre João Baptista
Título: CaÍa do Padre João Baptista (Funay - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: DescriÉo de como estava Bungo, relaüvamente às conversões, e descreve o
apoio que o Rei (Daimyo) de Bungo sempre deu aos cristãos, apesaÍ de naquele ano ter
beneficiado um monge inimigo dos Cristâos, mas pelo qual não significaria que

expulsaria os cristãos do seu território.
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Carta 102

Data: 28 de Setembro de l57l Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Padre António de Quadros
(ndia).

Citações:

Resumo: Carta extensa que relata a vida e morte de Vatadono, vice-rei de Kyoto, e de
como afectou os Jesútas essa noticia, pois era ele que os protegia dos monges que os
odiava

Refere tambem que ele e o Padre Organtino estavam preparados para sair de novo de
Kyoto, no entanto decidiram antes de o fazer contactar Oda Nobunaga pedindo-lhe
protecção dos inimigos dos cristãos.
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Carta t 03

Data: 4 de Outubro de l57l Autor: Padre Luís Froes
Título: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Padre António de Quadros
(Índia).

Citações:

Resumo: Carta que descreve a destruição de muitos templos por parte de Oda
Nobunag4 e de como este daimyo se ia tornando cada vez mais poderoso.

Refere também um monge que odiava os cristÊÍos, que por ter ofendido Oda Nobrmaga
acabou por ser morto pelo Daimyo.
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Carta 104

Data: 6 de Outubro de 1571 Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Gaspar Vilela (Goa - Índia) escrita aos Padres no Convento de
Avis (Portugal).

Citações:

Resumo: Carta muito exGnsa que descreve o Japão, as suas muitas Íegiões, costumes e
religião. Esta carta resume müto do que já fora referido nas caÍtas anteriores.
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Cartâ 105

Data: 8 de Outubro de 1571 Autor: Irmão Miguel Vaz
Título: Carta do Irmão Miguel Vaz (Xiqui - Japão), não indica o destinatrírio.

Citações: ". ..Nangáçaqui...por ser terÍâ per iffo de chriftâos q andavão defterrados..."

Resumo: Breve descrição de perseguições que fizeram a muitos japoneses de Xiqú que
se converteraÍn ao cristianismo, em alguns casos matando-os e queimando as suas casas,

Refere que Nagasáqü era na altura o local para onde todos os que fugiam se

refugiavam, tendo já em 1571 uma comunidade grande de cristâos.
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Carra 106

Data: 16 de Outubro de 1571 Autor: Padre Belchior de Figueiredo
Título: Carta do Padre Belchior de Figueiredo (Vómura - Japão), não indica o

destinatrírio.

Citações: *...todo Tamaqui e fazer chriftão, & alventarão em hum lugar hua cÍuz pera

entre tanto irem fazer oração até edificarem em hua igreja que quere fazer..."

Resumo: Relato de uma viagem de missionação protzgonizada pela Padre Belchior de

Figueiredo no Reino de Omura Sumitada (Dom Bartolomeu), de Vómura (capital do
reino) foram a Tamaqú onde converterão toda a popúação ao cristianismo, Teguma
onde muitos se converterão, Xiquimi onde a mulher do Tono (senhor local) não aceitou
muito bem a presença dos missionrírios, Nangay onde não aceitaram converter-se, e por
fim Miye, uma fortaleza na fronteira de um reino adverso aos cristãos.

Completa indicando que mütas dessas pequenas terÍas puseram cÍuzes sem que os
missionrários lhes pedissem, e que Xiqü se tomara numa região perigosa com
perseguições e assassinatos dos Crist2Íos, muitos acabaram por fugir para Nagasáqui.
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Carta 107

Data: 20 de Outubro de l57l Autor: Padre Gaspar Vilela
Título: Carta do Padre Caspar Vilela (Goa - Índia), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Faz descrigão do número de japoneses convertidos por região, e nriLrnero de
igrejas que existem nelas:

Miríco (Kyoto), e siícay - 1500 cristãos, I igreja
Bungo - 5000 crisütos, I igreja
Yamanguchi - I igreja
Firando - mais de 5000 crist2ios, l4 igrejas
Vómura - 2500 cristãos, 3 igrejas
Nagasáqui - 1500 cristiios, I igreja
Facunda, Fomachi, Teguma - 1000 cristãos, I igreja
Cabáxima - 400 cristiÍos, 2 ig§as
Goto - mais de 2000 cristãos, 3 igrejas
Xiqui - mais de 2000 crist2íos, 3 igrejas
Cochinoçu - 3000 cristãos, 2 igrejas
Shimabara - 800 cristÍios
Sácuma - 300 cristiíos
Amacuça - 1000 cristãos

O Padre refere também que existem mais cristãos espalhados em muitos outros locais
no Japão, fazendo um total de trinta mil cristãos, e quarenta igrejas.

Completa relatando como é o japonês cristão, que se dedica ao cristianismo de uma
maneira tal que nem na Europa se fazia, surpreendendo os próprios missionários.
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Carta 108

Data: 8 de Agosto de 1572 Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Luís Froes (Kyoto - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Pequena carta indicando que Nobunaga tinha retirado as "rendas" que os
Mosteiros (Xintoístas e Budistas) recebiam, e descreve a visita do Padre Francisco
Cabral a Kyoto.
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Carta 109

Data: 9 de Setembro de 1572 Autor: Padre Francisco Cabral

Título: Carta do Padre Francisco Cabral (Japão) escrita a um homem em Cochinoçu
(Japão).

Citações: "...no reino de Inga fe fizerãa alguas igrejas fem nunca ainda opvirem
pregação, mas mandarão na pedir com múta inftancia dizendo q fazião primeiro a

igreja..."

Resumo: Pequena carta que descreve como o Reino de Inga já tinha um número

considerável de japoneses desejosos em converterem-se ao cristianismo, e como já
teriam conshuído igrejas mesmo sem a presença dos missionários.

Refere de novo uma cartâ que nunca chegou a Portugal, onde teria a descrição da visita
do Padre Francisco Cabral a Kyoto.
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Carta I l0

Datz: 1572 Autor: Padre Alexandre Valeregio

Título: Carta do Padre Alexandre Valeregio (ndia) escrita aos Jesútas em Portugal.

Citações: "...em iapão huma ilha que chamão Goto...nefta ilha há outro lugar de

cluiftãos, que fe chama Muçata...não tinhão mais de hua cruz arvorada. Vendo eu a

necefsidade que aüa de igreja.. juntos os chriftãos lhas reprefentei. .."

Resumo: Carta onde o Padre descreve os últimos meses em que esteve no Japão antes

de voltar para a Europa, nela refere a sua presença nas ilhas Goto.

Descreve Goto, e uma aldeia onde apesar de faltar uma igreja já tinha um número

considenível de cristãos, de nome Muçata, descreve em ponnenor uma tentativa por
paÍte dos monges de destruir a igreja e expulsar os cristãos, pressionando o próprio

Tono para que tal acontecesse, no entanto D. Lús, filho do Tono, os defendeu mesmo

com risco de perder tudo.

Completa com a descrição da sua partid4 e da despedida que Dom Bartolomeu lhe fez.
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Carta 1l I

Data: 20 de Abril de 1573 Autor: Padre LÚs Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Francisco Cabral
(Japão).

Citações: "...partio o padre Organtino...pera Saga...naquella igreja de sagá..."

Resumo: Carta que começa poÍ relatar o sucesso da missionação em Saga e Voári, duas

terÍas perto de Kyoto, e como o Padre Organtino se tiúa mudado para Saga, onde já
existia uma igreja, e de como o Tono desse local tanto apoiava os crist2Íos.

Faz descrição pormenorizada de intrigas na corte, de como o Shógun temia que Oda

Nobunaga o atacasse e matasse, e como Kyoto estava pÍonta para outra guerra dentro da

cidade, facto que não aconteceu durante o ano que o Padre relata.

De segúda descreve algumas batalhas em fortalezas perto de Kyoto, e de como mútos
cristiios temendo pela sua segurança tiúam enüado os filhos e mulheres para fora de

Kyoto.
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CaÍl^ ll2

Data: 27 de Maio de 1573 Autor: Padre LÚs Froes

Título: carta do PadÍe Lús Froes (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Francisco cabral
(Japão).

Citações: "...Tofanoitadono...lhe pofemos nome Dom Thomas, polo elle pedir; como

tonrfi pera o reino de Támbq determina logo fazer la a igreja...q chamão Maccunovo'

cujo templo me dizem que ainda que pequeno he dos milhores...de todos os teinplos do

Miríco. óetennina elle como tomar poffe de o desfazer, & daquelles bons materiaes

edificar a igreja de Tâmba..."

Resumo: Carta que descreve com ponnenor um cerco que Oda Nobunaga fez a Kyoto,

raáo pela qual ó Padre Lús Froes teve de fugir para Támbq só regressando apos os !0
dias de cerco e rendição do Shógun (Aúikaga Yoshiaki). Descreve a destuição de 90

aldeias ern redor de Kyoto, com a morte de mútos cristâos e de Congo, onde o Padre se

tinha refuiado da ultima vez que teve de frrgir de Kyoto, além da destruição de grande

parte de Kyoto de cima (a §oto dos kmplos e do palácio do Imperador). No entanto a

igreja em Kyoto não foi desfúda.
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Carta I l3

Data: 12 de Setembro de 1575 Autor: Padre Francisco CabT al

Título: Carta do Padre Francisco Cabral (Japão) escrita ao Padre Provincial (Nagasáqú

- Japão).

Citações: "...de Vómura, que he o lugar aonda Dom Bertolameu refide...eftava
cercado por mar & por t€Íra...a primeira coúa que fizerão foi depois de faqueada a

igreja por lhe fogo, & a mútas cafas do lugar..."

Resumo: Carta que começa a descrever um ataque que três daimyos fizeram a Dom
Bartolomeu, entre os quais o póprio irmão de Dom Bartolomeu @aimyo de Arima), do

qual destruíram a igreja que existia em Vómura e quâse conseguiram matar Dom
Bartolomeu mas com ajuda de trinta homens consegúu sobreviver, e inclusivamente

com ajúa de aliados expulsar os invasores de Vómura.

De seguida Dom Bartolomeu mandou destruir todos os mosteiros e ternplos, e mandou

converter toda a população ao cristianismo, ou seja converteÍam-se em apenas um ano

demito mil novos cristãos. Com este sucesso muitas oums terrali, como do resto do

Reino de Figén ou Bungo começarão também a receberem mútos pedidos de

conversão.

Em Kyoto, só nesse ano se tinham convertido quinhentos japoneses, com a vantagem de

alguns deles serern de grande importância no Japão.

Por fim relata que o Daimyo de Caúchi se tinha convertido, mas tiúa perdido as suas

terras, viajando por isso mesmo para o Reino de Dom Bartolomeu.
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Carta I 14

Data: 14 de Setembro de 1575 Autor: Padre João Francisco

Título: Carta do Padre João Francisco (Vómura - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Carta que descreve o sucesso das conversões em toda a região do Daimyo

Dom Bartolomeu, com milhares de novos cristilos. Dando relevo a algumas pequenas

aldeias que ainda resistiram a início, mas acabaram por ceder, nesta carta

compreendemos que quase toda a população dessa região já seria crisüi.
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Cartâ I 15

Data: 5 de Outubro de 1575 Autor: Padre Gaspar Coelho

Título: Carta do Padre Gaspar Coelho (Vómura - Japão), não indica o destinatário.

Citações: "...nefte eftado de Vómura'..entendemos em fazer igrejas & alevantar

cruzes. ,. "

Resumo: Carta resumida que relata o sucesso no Reino de Dom Bartolomeu, onde diz

terem convertido entre dezoito a ünta mil japoneses, e relata planearem construiÍ várias

igrejas pelo Reino. Completa a carta indicando alguns entraves que encontraram nas

conversões, mas que foram infrutíferas devido o apoio do Daimyo'
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Carta I l6

Data: 3l de Janeiro de 1576 Autor: Irmão Lús de Almeida

Título: Carta do Irmão Luís de Almeida (Cochinoçu - Japão) escrita aos padres em

Bungo (Japão).

Citações: "...o feúor de Nagúye...depois de fua morte fe fizerão chriftãos todos os

feus vaffallos, que ferão como mil & quiúentos peffoas...deffedaçarão os pagodes, &
levantarão hua fermofa cruz, & ediÍicar:ao duas igrejas'. .em Vómura'..não ficando

gentio que não convertilo, nem pagode a que não ponhão fogo; agora fe ficão fazendo

trinta igrejas. . .junto de Arima fe edificou hua fermofa ig§a-.."

Resumo: Carta que descreve o sucesso em Vómur4 e em mútas outras cidades na ilha

de Kyushu, descreve também um episódio em que o Daimyo de Iffavay pretendia atacar

Arima, e enviou um emissiírio para tal efeito que se enganou e enuegou a carta a Dom

Bartolomeu que logo avisou Arima dos planos do Daimyo, seu inimigo.
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Carta I 17

Data:2O de Agosto de 1576 Autor: Padre Luís Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes (Vómura - Japâo), não indica o destinaüírio.

Citações: "...hua fortaleza por nome Sáua, que efta fituada em hua terra mú alta no
meftno reino de Yamato...edificou logo ali hua igreja junto da fortaleza múto limpa &
concertada, & feitos obra de cento, & tatos foldados chriftãos...Dário...bufcou o mais
apto, & conveniente lugar que ali avia aonde à fua cufta edificou hua igreja grande de

madeira, em hum lugar que primeiro fora templo de hum Cami, que lhe cuftou mais de
quatrocentos cruzados; & junto della hum apofento pera quando ali vem o padre, &
irmão...diante do apofento do padre hua certa maneira de jardim, a que charnilo
nita...fez ao derredor da igreja hum pateo grande, em cuja roda plantou arvores
frefcas...alevantou em hua parte do terreiro hua grande cruz com três degraos...nas
coftas da cruz fez vir de longe hum cano de agoa, que cae em hum tanque aonde andão
peixes...quando principiamos a nova igreja do Miáco...o titulo, & orago da nova igreja
do Miáco, he de Noffa Seúora da AÍfunção, em cujo dia noffo padre Mestre Francifco
de fanta memória chegou a Iapão...alevantamos perto da igreja de Sánga hua grande

cruz.. .outro lugar, que fe chama Vocayama, aonde alevantamos outra cruz..."

Resumo: Nesta carta o Padre Luís Froes conta a vida de Drírio, um Japonês convertido
que depois da sua conversão ajudou os padres na conversão de muitos outros japoneses,

além da construção de igrejas e colocação de cruzes. Começa a descrever quando Drírio
estava em Sáua, uma fortaleza perto de Kyoto, mas sendo ele o líder da mesma, acabou
por a perder para um inimigo dos crist2los que destruíram a igreja.

De seguida foi para Tacacçuqui, a foÍaleza de Vatadono, o Vice-Rei de Kyoto que tanto
ajudou os cristãos, e construiu uma igreja de grandes proporções, com aposentos pam os
padres, e um jardim feito ao estilo japonês nas suas traseiras, um exemplo de harmonia
entre arquitectura Portuguesa e costumes japoneses.

Por fim descreve a colocação de três cruzes, e faz breve referência à igreja de Nossa
Seúora da Assunçiio, igreja de três andares que seria feita no coração de Kyoto.
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Cartâ I l8

Data: 3 de Setembro de 1576 Autor: Irmão Miguel Vaz
Título: Carta do Irmão Miguel Vaz (Arima - Japão), não indica o destinatfuio.

Citações: "...das terras de Vómura.. já hrí mútas cidade, & lugares em que não há
gentio neúu, quantos pagodes avia fe acabarão de quebrar, os antigos, & futuofos
teplos eftão poftas por terr4 e mütos feitos cafas de oração, fizctãofe mútas igrejas,
levantarâofe cem cruzes müto fermofas.. .-

Resumo: Pequena carta que Íesume o sucesso que obtiveram no Reino de Dom
Bartolomeu e de Arima. Relata também de como dois reinos antes impeneffiveis
tomaram-sê bons reinos paÍa sê converter japoneses, Sacuma e Figén, o primeiro pela
anizade que o Daimyo de Sacuma tem com o Rei de Arima, o segundo devido ao
Daimyo ser um grande opositor dos monges, destruindo pagodas e mosteiros em prol do
seu exército,
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Cârta I 19

Data: 8 de Seternbro de 1576 Autor: Irmão Aires Sanches

Título: Carta do Irmão Aires Sanches (Finíndo - Japão), não indica o desúnatário.

Citações:

Resumo: O frlho do Tono de Goto, Dom Lús ao ver seu pai múto doente pede que

algum jesuíta fosse a Goto conveÍe-lo antes de sua morte, no entanto morre antes que o

Irmão Aires Sanches lá chegasse. Dom LÚs toma-se assim Tono de Goto, e ajuda o

Irmão a converter algumas aldeias que andavam descontentes com os monges, pois

diziam que estavam amaldiçoados e os Monges não os conseguiam ajúar, por tal
destruíram todos os pagodes e converteram-se ao cristianismo.

No entanto no total, nestas aldeias todas, não eram mais que duzentos os que se

converterão ao cristianismo.
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CaÍta 120

Data: 9 de Setembro de 1576 Autor: Padre Francisco Cabral

Título: Carta do Padre Francisco Cabral (Cochinoçu - Japão) escrita aos JesÚtas em

Portugal.

Citações: "...fe tiúão bautizadas vinte mil almas, & mais de fetenta mofteiros de

bonzos convertidos, ficando os meftnos mosteiros q dantes fervi?io do culto do demónio

fervindo agora ao culto divino...ferão bautizados nas terras de Dom Bertolameu outros

quinze mil...ficando o padre Ioão Bautifta, & o irmão Guilherme na cafa de

Funriy . . . mandou pois Elrei de Arima chamar ao irmão Lús de Almeitla. . . e lhe declarou

feu intento, e alsi elle com os muitos dos fenhores de feu reino fe bautizarão demodo

que em dous mefes fe catequizarão & baúizaráo obra de quinze mil almas...elrei de

Tofa...fe partio com determinação de fazer todo o feu reino chriftão...ordenou logo

como em hua villa mui frefca fe fizeffe hu collegio muito fumtuofo pera nos dotandoo

da mefma villa, & deoutras terras, que rendião féis ou fete mil cruzados, ordenou mais

que em todos os principaes lugares do reino fe fizeffem cafas grandes, pera que !e
começaffe de pregar...carta delrei de Tofa. . .ordenei logo como fe fizeffe hua igreja...fe
tomou o revolver tudo...& tornei a fer lamçado fora, & eftou agora nefta fortaleza de

Nangaxima..."

Resumo: Cartâ extens4 que começa com a descrição do sucesso no Reino de Dom
Bartolomeu com mais de vinte mil cristiÍos, e de como o terceiro frlho do Rei de Bungo
(o reino mais poderoso de Kyushu) se tiúa convertido e começou a usar a sua

influência para que mais reinos se convertessem.

Relata de segúda as muitas lutas que tiveram com a mulher do Rei de Bungo, e suas

filhas que odiavam os namban (nome que davam aos Portugueses), e de como o Rei
(Daimyo) e o Príncipe (mais velho, apesar de não ser crist2io era aliado dos portugueses)

conseguiram resolver essas disputas.

Depois do relato das intrigas na corte de Bungo, relata como o Daimyo de Arima se

convertera ao cristianismo, e se converteram quinze mil japoneses no seu reino ao

cristianismo, seguindo-se o Daimyo de Tofa (Reino na ilha de Shikoku), que depois de

se converter voltou ao seu Reino de onde tiúa sido expulso e tentou converter toda a

terra ao cristianismo, mas neste caso fracassou e acabou por ter de fugir para

Nangaxima.
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CaÍta 121

Dala:24 de Setembro de 1576 Autor: Padre Afonso Gonçalves
Título: Carta do Padre Afonso Gonçalves (Arima - Japão), não indica o destinatiírio.

Citações: "...Dom André Rei de Arima...nos deu hua Varela ca principal, que era
cabeça, & como me tropoli das outras, onde üvia feu mefue, com tudo o que avia nella,
que era muito, & tenas que eftão dentro da cerca, aonde temos a igreja. .."

Resumo: Descrição do Padre Afonso Gonçalves do sucesso que tiveram no Reino de
Dom Bartolomeu e depois no Reino de Dom André (Arima), onde diz que ao contriírio
do passado em que tiúam de convencer para converter, agora são os Japoneses que
pedem para serem convertidos, e o número nÍlo pára de crescer nestes reinos.

122



cartal22

Data: 28 de Setembro de 1576 Autor: Padre Belchior de Figueiredo

Título: Carta do Padre Belchior de Figueiredo (Fárcatz - Japão), não indica o

destinatário.

Citações: "...achamos no Facata hua igreja de medíocre gofto coforme a pofsibilidade
de hu atigo chriftâo, q por fua devação a quis edificar à fua cufta.. ."

Resumo: CaÍa que descreve a viagem do Padre Belchior de Figueiredo desde Bungo a
Frícata, passando pelas ilhas de Goto e a ilha de Ichicuqui, ambas tendo muitos crist2Íos

mas que estâvaÍn sem Portugueses, além de visitar Firando no camiúo, cidade esta que

tiúa um irmão e um padre.

No final refere como estava Fácata, referindo como tudo o que tinham fora destruído
juntamente com toda a vila, e só tiúam uma igreja nova rudimentar. Refere também
algumas visitas que fizeram a viírias aldeias perto de Fâcat4 e de como tinham um
aliado nobre, que se tinha convertido em Bungo, além de muitos inimigos que

desejavam expulsaJos daquela região e destruir a igreja.
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CaÍtà123

Data: 19 de Março de 1577 Autor: Padre Joilo Francisco

Títúo: Cartâ do Padre João Francisco (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Francisco Cabral
(Japão).

Citações: "...a Vocâyama...ainda que defejava cocluir a igreja que úi fe fazia. . ."

Resumo: Pequena carta que descreve como estava a missionação em Kyoto, sendo que

Nobunaga estava em guerra, e por isso mesmo as conversões tiúam abrandado.

Refere que se temia que Nobunaga destruísse Sácay, cidade onde eústia uma igreja e
muitos cristãos.
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CaÍta 124

Data: 5 de Juúo de 1577 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Usuqú - Japão) escrita aos Jesútas em Portugal.

Citações:

Resumo: Extensa carta que descreve um momento de tensão, em que a igreja em Vfuqú
(Usuqui) estava em perigo de ser destrúda e os jesütas mortos. ChicáEata era irmão da

Raiúa de Bungo, a mesma que sempre odiou os crist2[os, e Chicrícata também era

inimigo dos jesuítas, querendo que esses se fossem embora de Bungo.

Chicácata era casado, mas nunca teve um filho, e por tal como era prática comum no
Japão adoptou um rapaz que era sobriúo directo do Rei de Bungo, para o tornar como
futuro Seúor das terras que a família de Chicácata tjnha.

No entanto o filho adoptivo ouviu de parte do seu primo, terceiro filho do Daimyo de

Bungo, o mesmo que se tinha convertido ao cristianismo, sobre os jesuítas e o
cristianismo, pelo que ele se converte sem autorização dos pais ao cristianismo, algo
que provoca a ira dos pais.

Estâ carta descreve as muitas cartas escritas entre o Padre Luis Froes, Dom Simão (o
filho adoptivo), Chicácata a mulher de Chicrícat4 o Daimyo de Bungo, a sua mulher e

o terceiro filho do Daimyo de Bungo, relatando as persegüções que Íizeram ao Dom
Simão para que deixasse de ser cristão, e como no final a Raiúa de Bungo e Chicárcata

decidem que o melhor seria destruir a igreja e matar os jesútas nela, do qual o Daimyo
de Bungo logo avisou não aceitar, pois fora ele que ordenou a construção da mesma, e
os padres eram seus convidados na sua terÍa.

No final da carta descreve a reacção dos cristiios, que se juntaram às muitas centenas dia
e noite dentro da igreja esperando serem mortos a defende-la, o próprio Padre Francisco
Cabral veio a Vfuqui (Usuqui) para também ajudar na preservação da igreja, e o
Príncipe de Bungo enviou vários criados para a defenderem.

De seguida esuí a carta do Rei de Bungo que diz nunca aceitar a destruição da igreja, e
que se tal acontecesse mataria o seu cuúado. Depois de mais conespondências, e de

uma das cartas de Chicácata ser considerada por Dom Sebastião, terceiro filho do Rei de
Bungo, múto ofensiva, a Raiúa de Bungo adoece e todo o ataque que se planeava
contra os cristãos acabaria por perder força, e Chicácata acaba por aceitar que seu filho,
Dom Simão, continuasse cristão, Dom Simão aceitou não ir pessoalmente à igreja, e

evitar mostrar em público que era cristão.
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CaÍla 125

Data:4 de Julho de 1577 Autor: Padre João Francisco

Título: Carta do Padre João Francisco (Kyoto - Japão) escrita ao Visitador Padre

Alexandro Valegnano.

Citações: "...em Sânga...em Vocáyama...em Tacácçuqú...em Vacáy...em cada I
deftas fortalezas fe pos hua nova cÍuz...a igreja nova eftrí quaÍi acabada & he coufa
mútobella..."

Resumo: Carta a relatar ao Padre Visitador o sucesso das conversões nas fortalezas em

redor de Kyoto, com seis mil e trezentos novos cristâos, quato novas cruzes. De

segúda refere o quanto Oda Nobunaga os beneficia, completando com a indicação que

a Igreja de Nossa Senhora da AssunçÍío eÍn Kyoto e§ava quase acabada.
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CaÍta 126

Data:28 de Julho de 1577 Autor: Padre João Francisco
Título: Carta do Padre João Francisco (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Lús Froes
(Bungo - Japão).

Citações: "...o padre Organtino foi fazer a fefta da afcenção a Vocáyama, onde
concorrendo muita gente...além da nova igreja...alevantoúe hua fermofa cruz, porque o
caminho della até a igreja foÍfe dereito, cortarâo por alguas cafas...não fofreo
Tocáyamadono ficar atrás na fua fefta...alevantar2ío hua cruz múto grande..."

Resumo: Carta que descreve o sucesso das conversões nas fortalezas em volta de Kyoto
com mais de seis mil novos cristãos, e duas fortalezas ocupadas inteiramente só por
cristãos (Sangá e Vocayama). Depois descreve as festas da Páscoa que ocorreram nessas

fortalezas, onde se verificava uma certa concorrência entre os Seúores das fortalezas
para que a sua festa fosse a melhor!
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Carta 127

Data: l0 de Agosto de 1577 Autor: Padre Luís Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Japão) escrita ao Visitador Padre Alexandro
Valegnano.

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Luís Froes aconselha o Padre Visitador que antes de partir
da China para o Japão que tÍaga bons presentes, pois é costume dar-se um presente em

cada visita que se faça a alguém importante, e quanto mais impoÍtante for a pessoa

melhor deverá ser o presente.
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Carta 128

Data: 9 de Setembro de 1577 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Usuqú - Japão), nâo indica o destinatrírio.

Citações: "Miáco...pafamos com hua pequena & pobre igreja" ate a era de 75. & pot
fer velha & fe ir amrinando, de maneira que quando ventava rijo era neceffario fairmos
della. Determinarão os chriftãos entre fi de comprarem a hum bonzo hum templo feu de

madeira, que tiúa fora do Miríco pera desfeito o tornarem a edificarem o noffo
chão...fe aver a igreja de edificar, não fomente os chriftãos do Miáco que erão os

menos, mas algus senhores principaes dos reinos cofins chriftãos vierão de propófito
fazar a traça & depois repartirão entre fi o affeúo da obra hus que avião de mandar

comprar madeira dali a cincoenta legoas, huns que aüão de mandar compÍar
aroz...outros q avião de mandar carpinteiros, & gente...pera as obras...os cidadões do
Miáco...fe lhe degradava terem feito hum fobrado alto...que demrbaffemos as cafas
que tínhamos feitas sobre a igreja...re$ondemoslhe que fe lhes defagradava o fobrado,

& apofentos de riba, que antes de fe começar a ob,ra nos ouverão de avizar...nÍ[o poderia
desfazer a de riba fem notiável prejúzo da debaixo...de alevantar as traves do meo que

erão mú groffos & grandes....era neceÍfario mais de fete centos homes...durou a obra
principal, & de mais importiincia que foi hum amo...a igreja não he grande, mas he

fabricada com tanto artificio, policia" & limpeza que põem aos Iapões em
efuanto...mais luffre a mefrna obra a invenção da arqútectura do Padre Organtino
italiano...que alcançou naquela fabrica grande coroa de gloria...fe fizerão em dous
reinos confins do Milico perto de quaEo mil chriftãos...ordenarão os fenhores
chriftãos...que fe fizeffe a igreja tam luftrofa em q já fe terão gaftados três mil
cruzados...lorge ter feito igreja na fua povoação, que fe chama Vocáyama...agora
demrba a igreja velha, & apofento do padre pra fazm outra maior, & mais
perfeita... Simeão y queda Tangadono...capitão de hua fortaleza grande, por nome
Vacáy no reino de Cauáchi, aonde o anno paffado fez hua boa igreja..."

Resumo: Carta que descreve em poÍmenor a construção da Igreja da Nossa Senhora da
Assunção em Kyoto, uma igreja de três andares que provocou polémica devido à sua

altura imponente, na cidade capital do Shintoismo e Budismo no Japão.

Completa com breve descrição de conversões feitas em redor de Kyoto, que as caÍtas
indicam ser onde os cristãos estariam na sua grande maioria, poucos seriam hâbitantes
da cidade de Kyoto.
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Crrta 129

Data:2lde Setembro de 1577 Autor: Padre Organtino
Título: Carta do Padre Organtino (Kyoto - Japão) escrita ao Visitador Padre Alexandro
Valegnano.

Citações: "...fizemos aqú hua igreja â honra de Noffa Seúora da Affunção...efta obra

a eftes fenhores chriftãos a fazerem outras igrejas grandes & fermofas, &já dentro defte

anno fe começão duas, hua aa fotlaleza de Sana & outra na de Vocáyama...he
folgaríamos q voffa reverencia...nos procuraffe de aver deffes capiütes poÍtuguefes

alguas peças boas, como ferião duas alcatifas grandes pera o altar, & capela, algus
paramentos de borcado, ou de velúo com alguas images fermofas...alem da igreja que

temos feita no Miáco...fizemos outra em hum lugar hua legoa do Miráco â honra de Fão

Miguel Arcanjo..."

Resumo: Carta onde o Padre Organtino comenta o muito sucesso na região em volta de

Kyoto, e se refere à igreja nova de Kyoto, além de referir sonhar construir uma grande

esüítua a São Miguel Arcanjo, que como o disse na rua, os monges foram ter com Oda

Nobunaga com receio que o Padre qúsesse destruir um templo que existia no cimo do
maior monte em Kyoto para a tal esüítua.
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CaÍta 130

Data: 7 de OutubÍo de 1577 Autor: Irmão Miguel Vaz
Título: Carta do Irmão Miguel Vaz §ómura - Japão) escrita aos Padres em Goa (Índia).

Citações: *...fiznrb fe também mútas igÍejas & hua denüo da fortalela de Vômura,
mas por fer pequena determinou o padre de fazs outra grande fora da

fortaleza...diffe...queria fazer fô &a igÍeJa...faz tozÊÍ a madeira'..cidade de

Cangáxima...concedendo q fe fizeffe hua igreja na cidade...& que daria campo pera

iffo..."

Resumo: CaÍa que descreve que devido à igreja dentro da fortaleza de Vómur4 capital
do Reino de Dom Bartolomeu, ser pequena se decidir construir uma igreja maior fora da

fortaJ,eza, a inicio Dom Bartolomeu tinha receio de num atâque ser destuída (por estar

fora da fortaleza), no entanto acaba por decidir favoravelmente na sua constução.

De seguida refere que os missionrários estavam em reinos antes inacessíveis, como o de

Srícuma (cidade de Kagoúima), ou lamango ou Figé4 que deüdo ao sucesso obüdo em

Vómura, Arima ou mesmo em Kyoto, aceitavam a pÍesença dos missionrírios nas suas

terÍas.
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Carta 131

Data:23 de Novembro de 1577 Autor: IrmÍlo Amador da Costa

Titulo: Carta do Irmão Amador da Costa (China) escrita aos Jesuítas em Portugal.

Citações:

Resumo: Carta que se refere mais a Moçambique, Malaca ou China, onde o IrmÍlo
esteve, e refere o que ouüu falar dos Japoneses, do sucesso das conversões, e de Dom
Bartolomeu como o maior aliado dos Jesútas no Japão. Mas como o Irmão nunca

esteve no Japão, acaba nesta carta por não trazer informações novas do Japão.
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CaÍta 132

Data1577 Autor: Um Padre no JaPão

Título: Carta de um Padre @ácata - Japão) escrita aos JesÚtas em Portugal.

Citações:

Resumo: Pequena caÍtâ que repofia a missionação em Fácata" e de como os monges

tentavam que os convertidos voltassem atnís na sua conversão, facto pelo qual os padres

tinham trabalho de evitar.
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Carta 133

Data:1577 Autor: Padre Organtino
Título: Carta do Padre Organtino (Kyoto - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Pequena carta que descreve uma japonesa crist?i em Kyoto, refere a morte de

Dom Leiú0, um Japonês que muito ajudou os missioniírios em Kyoto, e acaba com

referência a uma nova fortaleza que Oda Nobunaga construíra.
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Carta 134

Data:1577 Autor: Padre António Lopes

Título: Carta do Padre António Lopes (Fondo - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Pequena carta que relata a morte de lfafaidono, um Daimyo que odiava os

cristãos, e inimigo de Oda Nobrmaga- De seguida relata um exorcismo de uma mulher.
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Carta 135

Dakr: 1577 Autor: Padre Sebastião Gonçalves

Título: carta do Padre sebastião Gonçalves (Firando - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Pequena carta que refere que o Padre numa visita que fez pelas várias igrejas

em Firando converteu vinte japoneses.
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Carta 136

Data:1577 Autor: Padre Gonçalo Rebelo

Tínrlo: Carta do Padre Gonçalo Rebelo (Fáoatâ - Japão), não indica o destinatrário.

Citações:

Resumo: Pequena caÍta que descreve a morte de uma Japonesa que antes de morrer se

converteu, e os sêus seG filhos sê converterão também ao cristianisnro.
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Cüta,l37

Data: 14 de Janeiro de 1578 Autor: Padre João Francisco

Título: Carta do Padre João Francisco (Kyoto - Japão), não indica o destinatário'

Citações:

Resumo: Carta do Padre João Francisco que refere acontecimentos ocorridos perto de

Kyoto. No primeiro descreve como Tarodono, um Tono que odiava os cristãos inventou

qúe Mâncio (Tono de Sangá e cristão) estaria a conspirar contra Oda Nobunaga, do qual

mandou prender Mâncio para seÍ executado, mas Sacumadono, Daimyo de Cauáchi e

Senhor de Mâncio, consegue provaÍ que era uma farsa salvando a sua vida

De segúda descreve como Kyoto foi varrida por uma grande inundação, que a lgreja

resistiü no entanto a fotlaleza de Sangá foi quase anasada pela mesma inundação, e

inimigos de Oda Nobunaga aproveitaram para atacar a fortzleza, mas Simeão (outo
Tono cristâo) foi com trezentos homens salvar a fortaleza e os mútos cristãos que lá

estavam.

De segúda descreve uma üsita que fizeram a Oda Nobunaga e ao seu filho mais velho

que era já Daimyo de Minno e Voári, do qual foram muito bem recebidos, e Oda

Nobunaga volta a referir odiar os monges.

A carta completa com duas visitas importantes que tiveram na igreja em Kyoto,
primeiro pelo segundo filho de Oda Nobunaga Oquaxem Fungedono, que afirmou no

final da visita pretender se converter ao cristianisrno, logo que acabasse a guerÍa-

Envolveu-se depois numa disputa com um Tono, do qual o pai, Oda Nobunaga' deu

ruzáo ao Tono deixando o filho numa Íftá situação, mas acabou por não ser morto por

ser filho de Oda Nobunaga.

Por fim o terceiro filho de Oda Nobunaga, Sanxichindono, Daimyo de Ixé üsitou a
igreja em Kyoto, e afirmou querer um padre que fosse com ele a Ixê paÍa converter os

Japoneses ao cristianismo na sua tetra, no entânto como não tinham nenhum padre

disponível Íicou-se apenas pela intençêo.
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Carta 138

Data: 7 de Abril de 1578 Autor: Padre João Francisco

Título: Carta do Padre João Francisco (Kyoto - Japão), não indica o destinatário.

Citações: "...no reino de Cnnocóni fe levantarão cincoenta, & tântâs cruzes, & fe
fizerão agora duas igrejas novas em dous lugares principais. No reino de Cauíchi fe
levantarâo féis...de Srínga...a igreja que fez he muito grande, & excellentemente
laurada as paredes todos determina de pintar..."

Resumo: Carta que refere a reinos perto de Kyoto, de como se constroem novas igrejas,

e se colocam muitas cruzes. Completa com uma breve referências aos hiunfos de Oda
Nobunaga no Reino de Farima.
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CaÍta 139

Data: 8 de Abril de 1578 Autor: Padre Organtino
Título: Carta do Padre Organtino (Japão), não indica o destinatário.

Citações: "...a noffa igreja do Miáco eftá acabada, não lhe falta mais que as pinturas.."

Resumo: Pequena carta que refere da sua ida a Voári, e de como Minno precisa de um
missionário. De seguida indica que a igreja de Nossa Seúora da Assunção em Kyoto
está praticamente acabada.
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CâÍa 140

Data: 30 de Seúembro de 1578 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Usuqú - JaÉo) escrita a um Padre Jesúta' mas não

refere o seu nome.

Citações: "...à noffa igreja de Funíy.. ."

Resumo: DescriçÍto da üagem do Padre Lús Froes de Kyoto a Bungo, descrevendo

vrárias cidades em Honshu, onde os missioniírios nem tinhâm estado. Em bungo conta a

história de Dom Gi!í0, um japonês do exército de Dom Bartolomeu que tinha como

função destruir os mosteiros e pagodas, e templos budistas e xintoístas, o qual teve

muito sucesso, além de fazer rituais de exorcismo.

141



CaÍta l4l

Data: 30 de Setembro de 1578 Autor: Padre Organtino
Título: Carta do Padre Org,antino (Kyoto - Japão "No final da carta indica ser de Usuqú
e não Kyoto, poderá eventualmente s€r um erro da edição'), não indica o destinaüário'

Citações: ". ..depois de ter feita efta fe fez elrei de Búngo chriftão..."

Resumo: Carta que refere a viagern que o Padre Organtino fez a Srfuay, onde viu os

novos barcos de guerra que Oda Nobunaga tinha para entrarem na gueÍra em Fárima.
De seguida refere que o Daimyo de Bungo se tinha convertido, e que tinham acabado de

chegar ao Japão mais quato padres e quaho irmãos.
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CaÍta 142

Data: 16 de Outubro de 1578 Autor: Padre Luís Froes

Título: Carta do Padre Lüs Froes (Usuqui - Japão) escrita aos Jesuítas em Portugal.

Citações: "...no Miáco refide dous padres, & tres irmãos...fe fiz'eráo lát perto de doze

mil chriftãos...fão alevantados nos reinos adjacentes...perto de fetenta cnrzes.. 'os
chriftãos, & fidalgos nobres vão começando a edificar igrejas funtuofas em feus lugares

& fortalezas...no Reino de Caúchi em alguas fortalezas fáo já edificadas igrejas, &
leventadas cruzes...no Fácata refidem dous padres, & hu irmão, & dali faem mütas
vezes a pregar no Reino de Chicugo...aonde ferão já feitos mais de feis centos chriftãos.
No reino de Fingo no eftado de Amacuça eftão três padres e hum irmão, todas as terras

daquele Tono, que fe chama Dom Miguel Íào já feitos chriftãos, as igrejas ali fáo

muitas...no reino de Arima que por outro nome fe chama Figén, em o lugar de

Cochinoçu eftrí hum padre, & hum irmão...no meftno reino de Figén, nas terras de Dom
Bertolameu eftão três pa&es, & hês irmãos, & por ferem todos chriftão, fe ocupão afsi
em cultivar os já feitos...em Firando eftão dous padres...o Tono daquella terra he

capital inimigo antigo dos chriftãos...ao reino de Sacuma mandou o Padre Francifco
Cabral o anno paffado o Irmão Lús de Almeida...ali paÍfou o irmâo grandes trabalhos
por e$aço de hum anno, até...o padre vir de lá...nefte reino de Búngo na cidade de

Fumay, na ig§a que ali temos, q he a mais antiga do Iapão refide ao prefente quatÍo
padres, & treze irmãos...tem continuo exercício em aprendere por arte a lingoa do Iapão
que lhes enfinou ategora hum padre...nefe lugar de Vfuqú...refide dous padres, e feis
irmãos...hum dos facerdotes he o Padre Francifco Cabral Viçe Provincial do Iapão...luí
em Iapão fto cincoenta e hu, dos quaes vinte e hu fão facerdotes, e 30. irmãos, e deftes
os fete ão Iapões afora outros muitos q há em diversas cafas deftas...em o Reino de

Arima, depois...com a morte delrei de Arima.. .o padre paÍfados mútas
perfeguiçoens...porque alem de fazere tomar os chriftões atrás, cortarão as cruzes,

queimoufe a igreja & ouve alguas mortes: porem...o Tono filho de Dom Andre, que

ainda he gentio mandar alevantar os caídos, & alguas das cruzes...pera Fiúnga...era
conveniente ferem todos chriftãos...defejava de levar hum padre configo, & alguns
irmãos, & que antes ainda de começar a edificar fortaleza...tiúa aÍfentado de fazer
primeiro a igreja, pera a qual daria renda com q ao prefente fe podeffem fuftentar dez ou
doze da compaúia...re$ondeolhe o padre...que elle mesmo acompanharia a fua alteza,
& eftaria lá ate alevantar a igeja &. depois deixaria em feu lugar outro padre, & alguns
irmãos...recebi aqú cartas do Padre Francifco Cabral, &. juntamente da Raiúa
Iúlia...elrei tinha já dado fitio ao padre aonda fe avia de edificar a igreja & a
cafa...pois o padre determinava fazer colégio em Búngo, que efcoleffe nefte Vfuqui...o
lugar que milhor lhe pareceffe, & lhe apontaffe por efcrito o que delle queria...& nos

deu hum fúo pera o collegio múto grande, que eftará obra de meã legoa defte
Vfuqú...o lugar he marítimo com hua praia muito ferrrofa, & hua fonte de milhor agoa
que ha nefta terra..."

Resumo: Carta extensa onde o Padre Lús Froes faz uma relação do que tinha
acontecido nos ultimos dois anos. No início indica nesse ano de 1578 onde estavam os
padres e irmãos, o sucesso ou nilo pelos vários reinos onde estavam.

Faz descrição de como a morte do Rei de Arima, irmão de Dom Bartolomeu e que se

tiúa convertido ao cristianismo, com 15.000 conversões deüdo a este facto, acabaria
por afectar os cristiios, com destruição da igreja principal em Arim4 e de mútas cruzes,
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e perseguição aos cristãos. No entanto o filho do Rei, e sobriúo de Dom Bartolomeu
consegúu impor-se e witar que os missionários tivessem de fugir do seu reino.

Depois da descrição de todas as regiões, faz descrição pormenorizada da conversão do
Daimyo de Bungo, o mesmo que ajudou os Portugueses e os missioruírios em tântas
situações no passado, texrdo entegue o govemo das t€rras ao filho, finalmente se

converteu, algo que ele proprio disse em confidência ter sido desde há múto um
objectivo, mas que para manter a paz preferiu esperar pelo momento certo. Depois de se

separar da sua mulher, a mesrna que odiava os cristãos, e casar-sê com ouha mulher,
que esta acabaria por se convertÊr e adoptar o nome de Dona Julia, chegara o momento
que tanto esperava o velho Rei para a sua conversão, sendo o Reino de Bungo o maior
reino de Kyuúu, e um dos mais poderosos no Japão seria uma vitória clara dos
missionários.

De seguida refere que a mulher do actual Daimyo de Bungo, filho do velho Rei de
Bungo desfuuía muitos mosteiros, e imitava Oda Nobunaga, entregando os lucros dos
monges aos seus soldados. Mas nunca se fez cristão, apesar de referir querer um dia se

converter.
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CaÍra 143

Data: Outubro de 1578 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Usuqui - Japão) escrita ao Padre Francisco Cúral
@iunga - Japâo).

Citações: "...cedo aquelle mofteiro avia de fer igreja do gloriofo S. Miguel. ' 'Feria
bom....deixar fM aÍez^ encomendada efta igreja, & a de Furuíy a feus regedores que

aqui ficavão, pera que lhe não aconteceffe algu defafoe.."

Resumo: Carta que descreve pormenorizadamente urna conversa entre o Daimyo de

Bungo, sobrinho de Dom Sebastião, e filho de Dom Francisco que era o Daimyo de

Bungo, onde se mostra disponível a uma futura conversÍlo. Também refere que tem
interesse que o Colégio se faça, e que assim mais jesútas se púessem mudar para

Bungo.
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CaÍla 144

Data: Outubro de 1578 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Usuqú - Japão) escrita ao Padre Francisco Cabral
(Japão).

Citações: "...logo à manhã mando búcar carpinteiros pera mandar fazer aqui no paço

hua capela. .."

Resumo: Pequena caÍta em que o Daimyo de Bungo pede ao Padre Luís Froes que

converta a sua mulher, no entanto o Padre pede que primeiro ela conheça melhor o
cristianismo, e pede que se realize o baptizado num sitio proprio, pelo qual o Daimyo
manda imediatamente que se construa uma pequena capela dentro do próprio palácio
onde vivia em Usuqú, facto que irritou a ex-mulher de Dom Francisco, que odiava os

cristãos.
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Carta 145

Data: 8 de Novembro de 1578 Autor: Padre António Prenestino

Título: carta do Padre António Prenestino (Funáy - Japão), não indica o destinatrírio.

Citações: "...Deus nos gúou & levou a hua ilha de Iapão, chamada

Iuquixima...enxergamos algua cruz, & final de terra de chriftãos...defta ilha...eftava
cinco legoas de Firando..."

Resumo: Carta que descreve a viagem de navio entre Macau e o Japão, do qual

apanharam um tufão no camiúo, o Padre descreve como sobreviveram ao tufão, e de

càmo foram parar a Cória, uma ilha adversa aos Portugueses. No entanto consegúram

sem leme chegar a luqúxim4 uma ilha a cinco léguas de Firando, e portanto a uma

região com crist2Íos que os podiam ajudar.
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Carla 146

Data: 1578 Autor: Padre Belchior de Moura
Título: Carta do Padre Belchior de Moura (Fácata - Japão), não indica o destinatrário.

Citações: ". ..chriftâos. ..h.á nefta terra 600...tem necefsidade de igreja q com a graça do
seúor lhe fará Cofmo chriftão antigo de Fácata. . . "

Resumo: Carta que descreve a conversão de japoneses em Fácata, referindo haver
seiscentos nessa altur4 e rclata a seguir como um pequeno miúdo de uma família
Xintoísta se decidira conveÍer ao cristianismo.

148



Carlal4T

Data: 1578 Autor: Padre Baltasar Lopes
Título: Carta do Padre Baltasar Lopes (Firando - Japão), não indica o destinaüfuio.

Citações:

Resumo: Pequena carta que descreve um mirido que se queÍ converter ao cristianismo,
mas seu pai não aceitava No entanto à beira da morte o pai converte-se, tomando-se
assim possível a conversão do miúrdo.
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CaÍta 148

Data: 1578 Autor: Irrrão Lús de Almeida
Tíhrlo: Carta do Irmão Lús de Almeida (Kagoúima *Reino de Srícuma" - Japâo), não
indica o destinatrírio.

Citações:

Resumo: Pequena carta onde o Irmão refere estar em Kagoxima, onde existem poucos
cristãos, e os Budistas e Xintoístas tjnharn múta força.
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Carta 149

Data: 1578 Autor: Padre Gregório de Cespedes
Tíhrlo: Carta do Padre Gregório de Cespedes (Vómura - Japão), não indica o
destinatrírio.

Citações:

Resumo: Carta que descreve um ataque por parte do Daimyo Riuzoji a Dom
Bartolomeu, mas que saiu frustrado porque foi atacado em Cagi, e teve de fugir de volta
à sua terra, perdendo muitos homens nessa batalha.
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Cartâ 150

Data: 1578 Autor: Vários lrmãos
Título: Carta dos Irmãos que üsitaram Fácata no Japão.

Citações:

Resumo: Carta que conta duas histórias ocorridas em Fácata; Na primeira um Japonês
que tanto odiara os cristãos, no seu leiúo de morte decidiu converter-se e com ele toda a
sua família. Na segunda historia, um rapaz que se queria tomar cristão, mas sendo filho
de um Japonês poderoso, apoiante dos Búistas, tinha de primeiro convencer o pa.i a
aceitar que se convertra.
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Dú,j 22 de Outubro de 1579 Autor: Padre João Francisco
Título: Carta do Padre João Francisco (Kyoto - Japão) escrita ao Padre Manoel Teixeira
(Reitor do Colégio de Bacaim - Índia).

CaÍa l5l

Citações:

Resumo: Carta que descreve urra disputa entre Oda Nobunaga e Dom Justo, um Tono
crist2Ío de uma fortaleza perto de Kyoto, do qual Oda Nobunaga disse matar todos os
crisülos se ele não se entregasse, o qual fez Dom Justo.

Depois disso Oda Nobunaga pôs por escrito beneficiar os cristãos no Japão. Facto que
pÍovocou desavenças, Oda Nobunaga chamou os padres ao seu Castelo, e lá fizrram
contenta em palavras, das quais os cristãos ganhaÍam e por tal Oda Nobunaga afirmou
ter mais consideração pelos cristãos.
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CaÍta 152

Data: 10 de Dezembro de 1579 Autor: Padre Francisco Carrão
Tíhrlo: Carta do Padre Francisco Carrão (Cochinoçu - Japão) escrita ao Padre Geral dos
Jesútas.

Citações: "...de três armos pera lá fe foi notaveünente acrescentando porque de dezoite
q éramos creao até numero de cincoenta e cinco...fazfe afsi mefrno hum feminario dos
noffos em que eftão agora quinze ou dezasseis efcolares aprendendo a lingoa natural da
terra...cada refidencia tem a feu cargo mútas igrejas, & mútos lugares..."

Resumo: Carta extensâ que descreve o estado geral da missionagão no Japão em 7579.
Começa com referôncia ao sucesso nas missionações, com um aumento exponencial de
crist?[os em apenas três anos.

Começa a descrição pelas quatro ilhas do Japão, na de Kyushu (chamavam Ximo),
descreve que tiúam como maior aliado o Daimyo de Bungo, e maior inimigo o Daimyo
de Fingén, era a ilha onde estavam a grande maioria dos crist2[os. Depois refere Honshu
como uma ilha onde existem cristãos, mas muito localizado em volta de Kyoto. Por fim
descreve Shikoku (Xicócu) como uma ilha onde praticamente não existem cristão,
apenas refere um Daimyo (Tófa) mas que estrí exilado, e um Cristão fidalgo, que se

manteve cristão, apesar de isolado. Da ilha de Hokkaido, o Padre indica que nunca
sequer visitaram.

Começa uma descrição de Reino a Reino, onde indica o que havia de cristiÍo em cada
um deles.

Figén, um dos maiores reinos de Kyushu era na realidade um Reino dividido em váLrios
pequenos Reinos, que mais pareciam condados, em que o que maior exército tivesse
seria o Daimyo de Figén. Três Reinos seriam onde existiam mais cristêÍos, e património
da igreja, Arima e Vómura e Firando.

Em Arima existiam 12.000 crist2ios de uma populaçâo de entre 50.000 a 60.000
habitantes, no entanto a igreja foi queimada depois da morte do Daimyo que se tiúa
convertido ao cristianismo, e do facto do filho ser ainda menor, as mútas cruzes que
existiam pelo Reino foram demrbadas, e muitos cristãos deixaram de o ser, os Padres
fugiram para Cochinoçu, a única vila neste reino que se manteve sempre cristã. Quando
o novo Daimyo, rapaz menor de idade, tomou verdadeiramente posse do Reino, mandou
levantar mútas das cruzes demrbadas, e receberia o Padre visitador com bastante
simpati4 inclusivamente diz querer-se converteÍ ao cristianismo como seu pai.

Neste Reino o Padre refere Cochinoçu como um bastião, onde toda a população se
manteve crist{ e por isso os Jesuítas tinham nela uma residência com vários padres.

No Reino de Vómura o Daimyo era cristão, de nome Dom Bartolomeu, e toda a
população cristã" com 40 igrejas, três resid&rcias §agaúqui, Vómura e Córi) era o
Reino de maior sucesso no Japão. De refeú que nessa alhua Nagasáqui já era
totalmente cristã, com 400 casas, e que o Reino de Vómura teria por volta de 50.000
habitantes, todos crist!Íos.
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Em Firando existiam 3.000 cristãos, espalhados por duas ilhas, onde estavam dois
Tonos cristãos, na cidade de Firando os jesútas tinham uma residência com dois padres
e um irmão, ma"s porque o Daimyo era tão adverso aos cristãos era dificil aumentar esse
nri'rnero.

Por fim de referir que o Daimyo de Figén era Riufógi, o maior inimigo da cristandade e
que estava em guerra contra o Rei de Bungo.

No Reino de Bungo, existia um Reino de nome Amacuça onde haüa 10.000 cristâos,
dos 5 Tonos o mais importante era Cristiio, e tinham 2 residências, em Amacuça (dois
padres e um irmão) e em Fondo (um padre e um irmão). Neste pequeno Reino existiam
mútas igrejas, mas todas elas pequenas.

Em Chicugém e Chicugo existiam alguns cristãos, mas em múto menor numero do que
nos reinosjá referidos. Em Chicugém, Fácata seria a cidade onde mais cristãos existianL
havendo apenas 300, niío tem sequer residência apesar do Padre referir querer construir
uma residência nesta cidade.

Em Chicugo existem alguns cristilos, espalhados por várias aldeias, mas que devido à
guerra entre o Daimyo de Bungo e o Daimyo de Figén se ter alastrado a esta região
muitos tiveram de fugir. Refere que um cristilo, japonês ficara nesta região a tomar
contas das várias igrejas lá eústentes, eütando que fossem destruídas.

O Reino de Bungo é o maior de Kyushu, mas passava nessa época por um período
conturbado, em Usuqú que era a capital de Bungo só existiam 2.000 cristãos, apesar
dos padres estarem presentes nesta cidade luá quase 28 anos, o que mostra bem a
resistência à conversão nesta cidade. No entanto o Pai do Daimyo e o seu terceiro filho,
irmão do Daimyo eram cristiíos. O Pai do Daimyo, Dom Francisco, pretendia tomar o
Reino de Fiunga todo cristâo, isso depois de ganharern a guerra, e construírem nela uma
grande igreja e residência que servisse de Colégio.

0 Govemador de Nóccu converte-se também ao cristianismo e destrói muitos mosteiros
e templos, construindo em Nóccu uma igreja com o seu proprio dinheiro, regiÍto onde já
existiam 1.000 cristãos.

No entanto o exército de Bungo foi derrotado em Fiung4 tomando todos os planos do
Pai de Daimyo inconcebíveis, tendo mesmo de fugir de volta a Usuqü, os Padres que lá
se encontravam tiveram de fugir pelos seus proprios meios deixando para trás o Irmão
Lús de Almeida múto doente, pelo qual nada mnis se diz!

O Daimyo de Bungo que se tinha convertido, ern menos de um mês teve de desistir de
ser cristâo, pois devido à perca de prestígio conia o risco de perder tudo. Os cristâos são
persegüdos, mútos voltam atrás, no entanto Dom Francisco juntam€nt€ com um Tono
muito poderoso de nome Chicafiro, que não era cristão mas surpÍ€endentemente se
colocou ao lado deles, puseram cobro às perseguições.

Nessa época havia duas residências em Bungo, a de Vfuqú (Usuqú) com 2000 cristãos
como já referido, e Funay, cidade com mais de 5.000 cristãos.
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Por fim em Kyushu, tínhamos as Ilhas Goto que de mais de 1.000 cristãos passara ater
200, o Padre que lá estava teve de fugir para não seÍ morto, sendo agora uma região
proibitiva para a missionaçilo.

Na ilha de Honshu os cristãos estavam concentrados no sul da ilha. Em Kyoto, capital
de todo o Japão, tinham uma grande igreja (Nossa Senhora de Assunção), rnas apenâs
de 200 a 300 cristãos, apesar de estarem reside'ntes nesta cidade dois padres e dois
irmãos, que duplicou para oito ainda no ano da carta (1579).

Nos arredores de Kyoto exisüam mútos cristiíos, na região chamada Conoçoú, na
fortaleza de Taccaçuqui existiam 8.000 cristãos e o Tono de nome Dom Justo era
cristão. Em Tacayama o Tono era também cristÍio, e tinham 2.000 cristitos. Em Sangá
também o Tono era cristão, e tiúam 4.000 crist2ios, mais 600 em duas pequenas aldeias
onde o Tono também era cristão.

Em Sácay, onde o Padre Lús Froes residiu vários anos só existia 100 cristiios.

Em Vorári e Minno, que eram as regiões de Oda Nobunaga existiam apenas 200 cristiios,
no entanto pedem a construção de uma igreja, e Oda Nobunaga tem interesse pessoal
que se faça a igreja.

Em Yamanguchi, região do Daimyo Mori, inimigo de Oda Nobunaga, eústem 500
cristãos, e 2 igrejas de maneira incrível, pois em 25 anos tiveram apenas rrlna visita do
Padre Francisco Cabral !

Será esta carta um resumo do estado da cristandade no ano de 1579, interessante para se
entender a missionação no Japão nessa altura.
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Carta 153

Data:25 de Dezembro de 1579 Autor: Padre Francisco Carrão
Título: Carta do Padre Francisco Carrão (Japão) escrita ao Arcebispo Dom Teotónio de
Bragança (Évora - Portugal).

Citações: "...eftamos nefte Iapâo cincoenta" e cinco da Companhia, & efoalhados por
diversos reinos. ..chriftãos...ferão...perto de cem mil. .."

Resumo: Pequena carta que resume o que já fora dito nas outras cartas, em que refere
haver duas guerras que poderão definir o futuro dos cristãos. Na ilha de Kyushu se o Rei
de Bungo vencer terão oportunidade de mais conversôes, se Ryofogi vencer os cristtlos
serão persegúdos e mortos. Na ilha de Honshu, o Padre conta que Oda Nobunaga
beneficia os cristãos, enquânto que o Daimyo Mori os odeia.
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Carta 154

Data: 1579 Autor: Padre Francisco Carrão
Título: Carta do Padre Francisco Canão (Usuqú - Japâo) escrita aos Jesuítas que

estavam em Kyuúu (Japão).

Citações:

Resumo: Carta que descreve a situação tensa que se vive em Bungo. Na cidade de
Usuqui (Vfuqui) discute-se na corte do Daimyo se devem ou não destruir a Igreja em
Usuqui, e a capela no palício, que apesar do pai do Daimyo defender a igreja e a capela
estão numa situação complicada. Por várias vezes inimigos dos cristãos rodearam a
igreja com o propósito de a destruir, mas acabarão por não o fazer.

Em Fácata devido à guerra o Padre Moura, e os cristãos estão refugiados, o Padre
Francisco Carrão não sabia mais nada deles!

Em Funay tambem se prepaÍam para uma possível destruição da igreja, com muitos
rumores que Chicacata, um Seúor importante que odiava os cristãos, viria para a
deshuir, mâs como o Daimyo lhe tinha proibido de o fazer nunca passaram de rumores.
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Cârta 155

Data: 1579 Autor: Padre Organtino
Título: Carta do Padre Organtino (Kyoto - Japão) escrita ao Padre LÚs Froes (Japâo).

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Organtino descreve pormenorizadarnente uma disputa

enüe os Monges Fotqueixos e os Monges Iodoxús, e que quem perdesse essa disputa
pública seriam mortos, como dizia as regras assim definidas no Japão da época. Oda

Nobunaga foi o júz dessa disputa, em que os Fotqueixos perderam, sendo mútos
mortos, alguns exilados numa pequena ilha longe de Kyoto, muitos dos templos
destruídos e perseguidos quem os apoiasse.
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Carta 156

Data: 15 de Agosto de 1580 Autor: Padre Visitador Alexandro Valegnano

TíhÍo: Carta do Padre Visitador Alexandro Valegnano (fuima - Japão) escrita ao

Arcebispo Teotónio de Bragança (Évora - Portugal).

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Visitador aconselha o Arcebispo de Évora a não enviar um
Bispo ao Japão, por causa dos perigos que passam os missionírios no Japão, por causa

dos costumes no Japão, e pela falta de poder que o mesmo Bispo teria no Japão.
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Carta 157

Data: I de Setembro de 1580 Autor: Padre João Francisco

Título: Carta do Padre João Francisco (Kyoto - Japão), úo indica o destinatário.

Citações: "...fortaleza de Anzuchiyama'..agora eftâo nefta cidade dous padres, & dous

irmâos,..hum govemador de hum reino grande...fe bautizou em outos dezoito

peffoas..."

Resumo: Carta que começa com a descriçllo da fortaleza de Anzuchiyama que Oda

Nobunaga mandóu construir, referindo a nova igreja 1á constuída. De segúda refere as

conu"rrõe. que se fez nessa igreja, enffe as quais alguns Seúores importantes, vassalos

de Oda Nobunaga.
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CaÍâ 158

Data: Outubro de 1580 Autor: Padre Lourenço Mexia

Título: Carta do Padrc Lourenço Mexia (Japão) escrita ao Padre Geral dos Jesútas.

Citações: "...refizeáo de novo é diverfos reinos de Iapão mais de dez mil chriftãos, &
eftãó determinados pera fe fazere mais de qúnze mil. ..reduzirão perto de outras dez mil
almas, das quaes poÍ eftarem em terras de feúores inliéis parte cairllo...somos por

todos os da companhia em efte mês de Outubro do anno de 1580. cincoenta & nove, dos

quaes os vinte e oito Íão facerdotes. . . .deúe principio a dous feminarios de meninos

nafuraes da terra entendedofe que efte era único, & verdedeiro remédio pera fe poder

confervar, & acrecentar a chriftandade de Iapão...hum deftes feminarios fe ordenou nas

partes do Ximo, & outro nas partes do Miiíco, nas quaes eftão já mais de quarentâ e

quaEo meninos Iapões, & a maior parte delles fidalgos & nobres...defeja o padre de

iarsr o terceiro em Bungo...acrecentarãofe também em diverfas partes alguas

refidencias neceffarias pera doutrinar... fe fizeúa chriftãos...alem dos q fe frzerão de

novo fe ajuntarão, & alevantarão em aquellas terras mais de outros oito ou dez mil
chriftãos...a cidade de Arima he já toda chÍiftã co a maior parte de toda a gente das

outras fortalezas...Do Protafio deu os mais principaes teplos, & fitios pera fazer igrejas

que o padre qús afsi em Arima como nas outras fortalezas, nas quaes fe fizerão igrejas,

& fe repartio aquella chriftandade em três redenciais. A primeira he de Arima.. .pareceo

ao padre fazs ahi hu feminario de meninos da terra...o feminario, o qual fe vai agora

a"abando com huas cafas mui grandes & cómodas pera efte effeito...poderão eftar mui
comodamente mais de trinta meninos nella...vaife laurando madeira pera fe fazer hua

fermofa igreja...tem hum meo quarto de legoa da cidade hua orta com hua igreja muito

boa...a fegunda refidencia temos em Arie...fe fai fazendo hua igreja doutro

templo...aqui eftá outro padre co hum irmão...ficão pera fe bautizar aqui mais de três

ou quatro mil almas...a terceira refidencia estií em Cochinoçu...lugar de chriftãos de

muito tempo, aonde eftií outro paúe com hu irmão...nas terras de Vómura...eftão
repartidos em três refidencias onde tem mais de quarenta ou cincoenta mil almas a feu

cargo. ..4 primeira refidencia eftrí em Vómura...eftií agora hum padre com hum

irmão...defeja o Padre vifitador de fazer hua cafa de recolhimento a maneira de

collegio...na qual...aprendendo os coftumes, & lingoa natural da terra.'.a fegunda

refidencia efuá em Nagaçaqui onde eftão dous padres, & dous irmãos ale do Superior de

Ximó...a efte poÍto vê ordinariamente a nao dos portuguefes, por fer hu dos milhores q

há em Iapão...Dô Bertolameu paÍte temendo que Riuóji che tomaffe o dito
porto...determinou de dar à compaúia o dito porto com outro lugar que eftá úi
perto...co os dereitos...fe vai laurando a madeira perafe fazer nefte porto hua fermofa
igreja, porque como por reSeito da nao concorrem a elle mercadores de todo o Iapão
paÍreceo aos padres coúa muito neceffario que ouveffe úi hua igreja muita grande.'.a

terceira refidencia eftá em Córi, ondo refide outo padre com hu irmão...nas terras de

Firando onde eftão dous padres...não fe fez nada na converÍão pollos estowos...nas
terras de Amacuça fe bautizarão efte ano duzetos chriftãos, & fe acrecentou outra

refidencia em huma fortaleza chamada Gutama onde eftrá também hu padre, de maneira
q agoa temos três refidencias...no Facáta que era outra refidencia, não eftiverão efte

anno padres por reffeito das guerras que ouve...do Reino de Bungo...o meftno rei
Francifco....começou a fazer grande inftancia que os padres, & irmãos fe fofse de

Bungo...que fomente fica ffem algus poucos nas cafas de Funay, & de Vfuqü...ao
Padre Vifitador, & ao padre Francisco Cabral pareceo fempre que fe nÍúo devião mover
de Bungo...efte anno fe fizerão nefte Bungo mais de outros dous mil & trezentos...efte
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anno Leão de Nóccu...fez à flra cufta hua das mais fermofas igrejas que h.í em Iapão

ajudado com a madeira" & com algum diúeiro que lhe deu elrei Francifco...determinou
que fe fizeffe cafa de provação em Vfuqú...também que a cafa de Funay foffe daqú
por diante collegio...alem deftas duas cafas pareceo bem a todos que se fação duas

refidencias, hua em Nóccu que eftá três legoas de Vfuqui, aonde teremos perto de três

mil & quinhentos chriftilos...alem difto tem já hua boa igreja que Leão tem feito. A
ouha refidencia fe tuí de fazer nas terras de Noridono...em hum lugar chamado Yú, que

eftií perto feis legoas de Funay, & doze ou treze de Vfuqui...teremos agora em Bungo
hum collegio...& hua cafa de provação pera os noviços & eftas duas refidencias hua em

Nóccu & outra em Yí, & ficarão em todas ellas por agora vinte quatÍo ou vinte cinco
peffoas da companhi4 dos quaes fete fáo facerdotes...tem Iufto...hua boa chriftandade

em fuas terras...avia nellas perto de quatorze mil chriftãos, dos quaes fe fizerão pouco

mais ou menos três mil efte anno...fazendofe alguas igrejas, eftavão ainda pera fe
bautizar outras feis ou fete mil almas, & acabuío efte anno hua cafa mui commoda que

ferve de refidencia...nella viver...hum padre com hum irmão...eftá a dita refidencia no
Reino de Cunoconi três ou quatro legoas da cidade de Sacay...o feu reino de

Minno...que foffe a fazer igreja em fua terra, & pera ifto lhe deu hum fitio mui grande

na principal fua cidade de Guifo...exprementar fe poderião ...fazrr cafa, & igreja...em
Anzuciyama...Organtino lhe mofoou o defejo que tínhamos de fazer em aquela fua
cidade. ..igreja" & cafa...logo lhes deu hum fitio múto cómodo, & capaz. ..defejava que

fizeffem depreffa hua caf4 & hua igreja mú fermofa...acabado de laurar madeira
neceffaria pera fe fazerem úi huas cafas mui nobres, & grades de dous fobrados, &
porque todas as cafas em Iapão fe fazem de madeira, fto tamprimos os carpinteiros em
fuas obras que com fazer cafas mú nobres, & mui grandes...cuftumão laurar primeiro a

madeira toda, & depois em três ou quatro dias a ajunüto, & alevantão de

improvifo...determinarão...levar logo a Anzuciyama a dita madeira, & alevantar de

improvifo hua mui nobre, & fumftuofa cafa...Iufto...deu mil & quiúentos homes pera

ajuda de alevantar a cafa. &, afsi fe levou a madeira & a telha que também no Miáco
pera a cobrir & afsi em brevíssimo efoaso de tepo fe alevantou hua das nobras cafas que

eftão naquella cidade de dous fobrados...& tem dentro fegundo della escreveu trinta &
quatro repaÍtimentos que elles chamiÍo zaxiques ale de fuas varandas, e corredores que

tem ao redor WÍa vzo dos ditos repartimentos, & he toda coberta de telha, & cal...o
príncipe feu filho (de Nobunaga). . .fua cidade de Güfu...Ihe acrecentou mais a vontade
que logo fe fizeffe também caf4 & igreja em fua tena.. .deufe naquellas partes principio
a ouho feminario, & ját fe ajuntão perto de vinte e dous moços...manda o Padre
Vifitador vir da Índia doze ou quatoÍze pera fe fundar outro collegio em Vómura..."

Resumo: Carta anual de 1580, onde o Padre se refere ao estado da missionação no
Japão. A carta começa por referir que existem 59 missionrírios no Japão, e se tinham
convertido mais de 15.000 japoneses durante o ano.

Descreve que queriam criar tês Seminários no Japão, um em Arim4 um em Kyoto e
oubo em Usuqú.

De seguida faz descrição pormenorizada dos acontecimentos em Arim4 em que o Padre
Visitador é recebido pelo Daimyo de Arima, e o cotrsegue convenceÍ a converter-se tal
como seu pai tinha feito antes de morrer. Entetanto o Daimyo Ryozoji conqüstou
Chicugo ao Daimyo de Bungo, ameaçando atacar o Daimyo de Arima e o seu tio,
Daimyo de Vómura" provocando o pânico nas terras de Arima" várias fortalezas
revoltam-se confua o Daimyo e entegam-se ao Daimyo Ryozoji.
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Cochinoçu e Nagasáqui começam a constução de fortes por receio de um ataque por

mar do Daimyo de Sacuma, o Avô do Daimyo de Arima juntamente com um tio cercam

o Daimyo, para o demrbarem do hono, nesse momeÍrto pede para se converteÍ,

tomando-se também ele cristêio, com 4.000 japoneses que também se convertem.

Devido ao cerco começa um período de fome, no qual o Padre visitador decide comprar

mantimentos e distribuir pelos muitos cristãos em Arima. O Daimyo de Arima consegue

vencer, e declara Arima um Reino cristão, em pouco tempo enEe 8.000 a 10.000 se

convertem, a cidade de Arima é toda cristã, além da maior parte da população nas

foíalezas.

É decidido criar-se muitas igrejas pelo Reino. Quando Ryozoji decide atacar Arima,
Chicugo revoltou-se, e Ryozoji faz um acordo de paz com o Daimyo de Arima antes de

partir.

Existem 3 residências no Reino de Arima, a cidade de Arima capital do Reino, Arie
(com 3.000 a 4.000 japoneses que se querem converter) e Cochinoçu, a vila que é
totâlmente cristã.

Vómura é um Reino todo cristão, onde Dom Bartolomeu sempre apoiou os

missioruários. Nesta terra com 40.000 a 50.000 cristãos, existem 3 residências: Vómura
com um padre e um irmão; Nagasáqui, porto que foi entregue pelo Daimyo aos Jesuítas

que tem o Superior em Kyushu com 2 padres e 2 irmãos, e se planifica a construção de

uma grande igreja; Córi onde está um padre e um irmão.

Estão em Firando 2 padres, mas deüdo à população e o Daimyo ser adverso ao

cristianismo, não conseguem neúuma conversão.

Em Amacuça converteram-se mais 200 cristãos, e criou-se outra residência na fortaleza

de Gutama com um padre residente.

Frícata esüá abandonada, devido às guenas, nada se sabendo da igreja, e dos cristãos que

lá ficaram.

No Reino de Bungo, o ano começou múto mal, com a perca de Chicogu, revoltas

contra o Daimyo de Bungo, consegue matar um Tono que conspirava conha ele, no

entanto dois outos planeavam destuir Bungo, depois da morte natural de Chicafiro, o
muito poderoso Tono que ameaçava o Daimyo, o filho Chicacurá juntou-se ao Tono
Loset para destÍuírem o Daimyo, e planearam matar o Padre Visitador quando esse

viajasse entre AÍima e Usuqú, no entanto o Daimyo descobriu o plano e evitou que tal
acontec€sse. Vendo como estava tudo, Dom Francisco, pai do Daimyo, levou 80

soldados e assassinou Loset. E o filho aproveita a oportunidade e cerca Chicácura, com
isso conseguem finalmente trazer paz e sossêgo ao Reino de Bungo.

Depois descreve como o Tono, LeÍÍo de Nóccu continua a aumentaÍ a cristandade pelas

suas terras. Depois do sucesso do Daimyo, constrói-se uma resid&rcia em Usuqú e

tmnsformar a residência em Funay num colégio. Além da constução de duas novas
residências, urna em Nóccu (á com 3.500 cristãos e uma igreja) e oufa nas terras de

Noridono, um Tono que decidiu beneficiar os cristãos, num local chamado Yú perto de

Funay.
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Ficam assim em Bungo nas 5 residências 24 ou 25 missionrários.

Em Kyoto, Oda Nobunaga e os seul filhos continuam a beneficiar os cristãos, além do
Dom Justo que apoia os missionrários no que necessitam.

Nas terras de Dom Justo (Cunoconi) existiam nessa altura 14.000 cristilos, e tem viárias
igrejas além de uma residência (com I padre e I irmão), com mais 6.000 a 7.000
interessados em convert€rem-sê.

Constrói-se nos paços de Anzuciyama uma grande igreja de dois andares com ulna
grande residência, sendo esta a fortaleza e capital de Oda Nobunaga. Entretanto o filho
de Oda Nobunaga insiste na conshnrção de uma igreja na cidade de Gúfu, no Reino de
Minno.
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CaÍta 159

Dúa: 14 d€ AbÍil de 1581 Aúor: Padre Lús Froes

Tíhrlo: Carta do Padre Lús Froes (Kyoto) escrita a outo padre no Japão.

Citações:

Resumo: Carta que descreve a üagem do Padre Visitador, com o Padre Luís Froes da

ilha de Kyuúu até Kyoto. Perto de Sácay foram atacados por piratas, mas conseguiram

fugir intactos, de seguida chegaram a Sangá e a Tacaçuqú, as duas fortalezas perto de

Kyoto em que todos os Japoneses lá residentes são cristâos'

Faz de seguida uma descrição pormenorizada de várias festas organizadas por Oda

Nobunaga, e de como ele rccebeu o padre visitador em Kyoto, e descreve sumariamente

alguns acontecimentos na guerra enEe o Daimyo Mori e Oda Nobunaga
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Carta 160

Data: 19 de Maio de l58l Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Qútanoxo - Japão) escrita a outro padre no Japâo.

Citações: "...dizni a Tacafi que diga ao padre...que fe nefta cidade quizer fazer igreja q
eu lhe darei o chão pera ella..."

Resumo: Carta que descreve a viagem do Padre Lús Froes de Kyoto à terra de

Xibatodono, onde passou por vrárias terras ainda sem cristâos, onde os laponeses tinham
múta curiosidade de ver um Português, acabando a viagem na terra de um Daimyo que

obedece a Oda Nobunaga e s€ mosEa disponível em ajudar os missionários em

convertÊrem japoneses naquela região, disponibilizando terr€no para uma futura igreja'
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Carta 16l

Dala: 20 de Maio de I 5 8 I Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Quitanoxo - Japão), não indica o destinatário'

Citações:

Resumo: Pequena cart4 onde o Padre Lús Froes refere que os nobres da região de

Xibatodono (Yéchigen) estavam receptivos a converterem-se, inclusivamente um filho
do próprio Daimyo, e que o padre refere poder ser o inicio da conversão de muitos mais
japoneses.
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CaÍta 162

Data: 29 de Maio de 1581 Autor: Padre Luís Froes

Tíhrlo: Carta do Padre Lús Froes (Qútanoxo - Japão), não indica o destinatário.

Citações: "...Drírio...ver que mútos nefta tema defejavão ouvir a lei de deos, & que

dizem fe ouver igreja que fe farão chriftãos...comprou hu châo à fua cufta junto de fua

cafa de dez ou doze braças de largo, & vinta feis ou vinta fete de comprido...nefte
grande reino de Yechigém...determinou também...fazer na cidade de Fuchú que difta
cinca legoas...fazer ali hum altar em q fe poffa dizer miffa. .."

Resumo: Carta onde o Padre Luís Froes indica ter convertido 24 japoneses no Reino de

Yechigém, e que Dário, um Japonês já cristâo tiúa comprado teneno para a construção

de uma igreja, permitindo assim que muitos mais se convertam. E outro cristão pretende

que se construa um pequeno altar na cidade de Fuchú, também no mesmo reino, sendo

este bom indicador de ser uma boa região para a missionação.
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Caía 163

Data: 15 de SetembÍo de l58l Autor: Padre Francisco Cabral

Titulo: Carta do Padre Francisco Cabral, Superior dos Jesútas no Japilo escrita ao Padre

Geral dos Jesútas.

Citações: '...de Búngo...temos nefte reino hum collegio, hua cafa de provação, & duas

refidencias, além de otras igrejas pequenas que eftão pollas aldeãs...o collegio eftrí na

cidade de Fwr.íy...h,á nefte collegio dez da companhia, dos quaes três fâo facerdotes,

hum dos quaes he meftre de latim. Além das lições do latim há tambem cada dia alguas

da lingoa do iapão...fe converteÍão...ate quatrocentos pouco mais ou menos...por falta
de quem os poffa catequizar, porque não temos aqú quem o faça, mais que hum
irmão...a cafa de provação eftrá na cidade de Vfuqú...refrdern nella vinte da

companhi4 os três facerdotes, & os mais irmãos noviços, dos quaes dez fão Iapões, os

outros poÍtuguefes...fe bautizarão aqú trezentas peffoas...quatro legoas de Vfuqú eft,á

a refidencia de Nóccu, onde eftrí hu padre, & hu irmão lapão, & outros dous mancebos

iapões...hês mil Íão já chriftãos, & tem hua igreja muito fermofa.'.a fegunda refidencia
eftií em Yú.. .o anno paffado fe fez chriftão...que ferão dous mil...deixou naquelle valle
hum padre, & hum irmão iapão...agora fez ehei em Vfuqú hua igreja muito capaz, &
fermofa, & a melhor que daqui a algus annos avera no iapão...tem dado palavra...faní
també a igrcja do collegio de Funríy..."

Resumo: Carta que relata a situação da missionação no Reino de Bungo. Nas duas

cidades principais do Reino, Usuqú e Funay, várias eram as novas construções e
ocorriam mútas conversões, que só não eram mais pela falta de padres qualificados.

Depois relata no interior, onde em Nóccu 3.000 de 15.000 habitântes já eram cristi[os,

enquanto que em Yú se depararam com mútos entraves por parte dos Monges, mas

consegúndo na mesma converter 4 tonos e mais de 2.000 japoneses.
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Carta 164

Data: I de Outubro de l58l Autor: Padre Lourenço Meúa
Título: Carta do Padre Iourenço Mexia @unay - Jeão) escrita ao Padre Pedro da

Fonseca.

Citações: "...ordenou mais o padre em Anzuqúyama hum feminario de alguns vinte &
cinco mininos iapões...que aprende a ler, & efcrever iapão, e em portugús pera depois

aprenderem latim...efte anno fe bautizarão alguas doze mil almas, & os da copaúia Íão
fetenta & cedo hão de fer muito mais..."

Resumo: Descreve a úagem do Padre Visitador, desde Arima, a Bungo passando por
Kyoto e Anzuqúyana e o sêu regÍ€sso posterior por Funay à China. Nesta descrição
refere o sucesso da missionação, o aumento de cristãos, e o apoio de alguns Seúores
importantes no Japão, com a sua conversão ao cristianismo, dando o exemplo de um
monge que seria eqúvalente a um Ârcebispo de Kyoto que s€ converte ao cristianismo.
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CaÍta 165

Data: 15 de Fevereiro de 1582 Autor: Padre Gaspar Coelho

Título: Carta do Padre Gaspar Coelho (Nagasáqú - Japão) escrita ao Padre Geral dos

Jesútas.

Citações: "...a China fe mandarão três irmãos...pera fe ordenarem os quâ€s e$eramos
que â tomada virão em companhia dos padres, & irmãos que da índia nos !ão de vy,
e-ntão fe pode effeituar a fundação do Collegio do Miáco...o numero dos chriftãos...efte

armo...ge de cento, & cincoenta mil chriftãos...dos quaes Íão nobres mútos, porque

alem dos reis chriftãos de Bungo, & de Arima, & de Tofa" luí outros grandes fenhores

de muitas terras...a mor parte deftes chriftâos refide nac partes do Ximo, & nas terras de

Arima de Vómura de Firando, de Amacuça, com outros q eftão nas terras do Goto, &
do Xque, onde trí cento & quinze mil chriftãos, no reino de Bungo há dez mil: nas

partes do Miáco eftilo vinte e cinco mil chriftÍtos. ..ternos em todos eftes

reinos....duzentas igrejas entre grandes, & pequenas...foftentâ tantas cafas, &
refidencias.. .Tacacçuqú...eftrí. ..vinte & feis legoas do Miiíco...fede hua igreja
pequena, & mü limpa...era tanto o concurfo da gente que corria a veÍ os beóbus, não

fomente em Anzuchiyama, mas também no Miáco, Sacáy, & Bungo..."

Resumo: Carta anual que relata a missionação no JapiÍo. De início relata que 4 rupazes
japoneses, enúe os quais o neto do Daimyo de Arima, ou o neto do Daimyo de Fiunga
partiram com o Padre úsitador para visitarem Portugal, e mesmo a cidade de Roma.

Descreve que existem 150.000 cristâos no Japão, 125.000 na ilha de Kyushu e 25.000

na ilha principal de Honshu, mais alguns na ilha de Shikoku, de Hokkaido nâo há

registos.

Existiam tambem 200 igrejas no Japão, nú,Ínero bastante significativo, apesar da sua

grande maioria seÍem pequenas igrejas, de acabamento rudimentar.

Alán disso existiam 70 residências espalhadas entre Kyushu e Honshg divididas em

três zonas, Ximo, Bungo e Miáco.

A zona de Ximo incorpora os Reinos de Arima Vómura, Amacuça e Firando, além de

Fiúnga e Sacuma

Na zona de Ximo existiam 115.000 cristãos, apesar do Daimyo mais importante
(Ryuzoji) ser inimigo dos cristãos. O Superior em Ximo era o Padre Gaspar Coelho.

Ryuzoji recebeu o Padre Superior (Gaspar Coelho) e disse-lhe que em troca das Naus

Portuguesas amcarcm nos seus portos, lhes daria eqmço paÍa construção de igrejas no
seu Reinq o maior inimigo de Ryuzoji, o Daimyo de Sacuma, pretendia que as Naus

Portuguesas atracassem nos seus portos, facto que obrigou a esta mudança de atitude do
Daimyo Ryozoji.

Existiam 5 residências na Tnta de Ximo: Arima" Vómum, Nagásaqú, Firando e
Amacuça.
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A residência de Arima era a principal de Xmo, tinha um Seminário com 26 meninos

Japoneses, estavam nessa Íesidência 2 padres e 4 irmãos, com o apoio do Daimyo Dom
Proü[sio, e o factor de toda Arima ser cristã, converteu-s€ neste ano 600 japoneses nessa

cidade. Na Região de Arie, que pertencia ao Daimyo de Arima constuiu-se uma igreja

melhor, sendo a segunda melhor da região, ú ultrapassada pela de Arima.

Em Vómura toda a população do Reino já era toda cristã, tinha 2 residências, a de

Nagasríqui e a de Vómura.

A de Vómura tem 2 padres e 2 irmãos, converteram-se mais 400 japoneses. Na de

Nagasríqui esülo 3 padres e I imrão. Nagasáqui eru cada vez rlltrris o Porto principal dos

Portugueses, mas não impedia algumas desavenças.

Uma desavença opôs um Português e um Japonês que lutaram na pópria igreja em

Nagasríqui, ao qual o Padre Visitador ao saber disso mandou encerrar a igrcja, por achar
que não tinham respeitado aquele sítio sagrado. Depois disso o povo de Nagasáqui
pediu desculpas, e pediram a reabertura da igreja, a qual acabaria por ocorrer 14 dias

depois.

Na residência de Firando estavam 2 padres, que também visitavam as ilhas Goto,
Anquinzuqui, e Fácata (a residência e igreja de Frícata tinham sido destruídas por ordem
«le Ryuzoji), e existiam 4.000 cristãos, mas o Daimyo não aceitava a presença dos

cristãos, por isso tinham problemas em conveÍter naquela regiilo. Um Tono, Dom
António foi sempre quem mais apoiou os missionários, mas morreu neste ano, apesar de

seu Íilho @om Jeónimo) continuar o legado.

Em Amacuça existia uma residência com 2 padres e 2 irmãos, e 15.000 crist?los, e
fizeram-se viírias novas igrejas pela região.

Fiúnga é um Reino onde não existem quase cristãos, no entanto a carta fala de um
Lucas, que lá vive mantendo-se cristito apesar de ser dos poucos naquele Reino.

Em Sacuma, o Padre Visitador quando lá passou converteu 16 ou 17 num dos portos e

mais 13 ou 14 noutro porto, e o Daimyo deu runa terra para se construir nela uma igreja
e uma resid&rcia facto que coloca esta região na rota dos missioruírios.

Na zona de Brmgo existiam uma Casa de hovação, um Colégio e 2 residências. O
Daimyo conseguiu uma vitoria impoÍtante sobre Ryuzoji em Chicugen, que lhe permitiu
ter alguma paz. Foram convertidos 5.000 japoneses em Bungo, e Dom Francisco
construiu uma grande igreja em Usuqui, além de viárias novas igrejas em Chicugén.

Na casa de provação em Usuqú estavaÍr 12 noüços, 6 laponeses e 6 Portugueses, a
nova Igreja de Bungo foi descrita como "...a mais cuftosa e fermofa q há em Iapão...".

Na residência de Noccu existe t padre e I iÍmão, onde o Tono @om Leão) é cristão, e

existem 6.000 cristãos (1.500 convertidos neste ano).

Descreve que o Daimyo de Fiunga se converteu. lúas como estrí exilado nâo podem
converGr o seu Reino, como acont€ceu em Vómura Arima ou Bungo.
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Funay tomaÍa-sê a capital do Reino de Bungo em 1579, e desde ai não parou de crescer

a cristandade nele, com um colégio com 3 padres e l0 irmãos, e 5.000 cristãos na

cidade.

A 2 téguas de Funay, eústia um conjunto de aldeias onde se converteram 250
japoneses, e o Tono §arindono) constuiu uma pequena igreja.

Na residência de Yú estava I padre e I irmão, com 5.000 - 6.000 cristãos, sendo 1.000

convertidos neste ano. Além disso 3 tonos naquela região se tinham convertido, e
pretendem construir uma igreja.

Em Cochrl que fica a I léguas de Yú converteram-se 250.

Na mna de Miiár'o (Kyoto) existiam 25.000 cristãos (4.000 neste ano), e um crescimento

nas conversões ainda maior que em Kyushu. Existem 5 padres e 9 irmilos nesta zona.

Começa por descrever Oda Nobunaga, Senhor de 34 Reinos e âpoiante dos

missionrários. Com o apoio de Oda Nobunaga, novas regiões entram nos circütos de

missionação, como Fárima, Yechigen, Minno e Voiíri.

Pretende-se criar um colégio em Kyoto, mas continua a ser uma cidade com poucas

conversões, sendo nas regiões em sua volta onde rnais se convertiam.

Em Fárima que fica a 30 léguas de Kyoto converteÍam-se 50 japoneses' e o Daimyo
ofereceu local para uma igreja.

Em Minno, o Daimyo (Tonócarna), filho primogénito de Oda Nobunaga quer urna

residência e igreja no seu Reino, e deu um local múto grande para tal efeito. Eústem
500 cristãos no seu reino, e já existe uma igreja" mas pequena e rudimentar.

Em Voríri existiajá uma pequena igreja e 200 cristãos.

Em Anzuchiyama, a nova capital de Otla Nobunaga, existia um semiruírio com 25 ou 26
fidalgos japoneses, e apesar de poucas conversões, eram na sua maioria de grande

importância, como embaixadores de mútos dos Reinos, ou Govemadores importantes.

Tacaçuqú, é uma fortaleza com mútos cristãos, 18.000 de momento sendo que 2'500
foram convertidos neste ano. Dom Justo construiu um conjunto de residências para os

Padres se poderern múar para a fortaleza. alerr de prete,lrder conshuir uma grande

igreja no local onde está a actual igreja.

Em Cauáchi existiam 6.ü)0 cristãos, espalhados por várias cidades.

Vocayama é uma fortaleza em que o Tono é cristão @om João Yoquimino) e todos os
que lá habitavam eram cristâos, perfazendo 3.500, Dom Jorge, tio de Dom João

constnriu uma igreja e uma residência rn foúzleza-

Também em Sangá eram todos cristãos, com 1.500 habitantes, e I pequena igreja.

r74



Em Yáuo, existia um Tono importante que dominava Vocayama e Sangá" sendo esse já

cristão (Dom simão Tangandono), na cidade de Yáuo existiam 800 cristãos, e existem 2

pequenas igrejas, o Tono pretende construir uma igreja maior.

Yaboaingata tem 3 tonos, sendo 2 deles cristêÍos, além de 300 crist?Íos. Querem construir

igrej4 e já têm a madeira para a construir.

Em Sacáy, terra onde o Padre Lús Froes viveu muitos anos, os missionários sempre a

pretenderam converter, Íus sem sucesso, existe apenas 100 crist2íos, tem uma pequena

igreja, mas pretende-se construir uma igreja maior e talvez um colégio.

Por fim o Padre Gaspar Coelho descreve os perigos nas üagens entre a ilha de Kyushu

e Honshu, pois o Daimyo Mori, de Yamaguchi tiúa oferecido recompensa por quem

apanhasse um missioruírio, e por tal tanto o Porto de Xiuáqú como de Osaka, que eram

dà Tonos inimigos dos missionários seriam perigosos, além do perigo dos ataques de

piratas. Sacáy toma-se assim o porto mais seguro, apesar de terem de pagar a entrada

nele.

A Ilha de Shikoku continua inacessível, sendo que o Daimyo de Tofa continua exilado,

e não tem poder para voltar a reinar no seu Reino.
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Carta 166

Data: 3l de Outubro de 1582 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Cochinoçu - Japão) escrita ao Padre Geral dos

Jesuítas.

Citações:

Resumo: Carta que relata a missionação no Japão durante o ano de 1582. Primeiro relata

a morte do Padré Miguel Vaz, relatando de seguida a morte do Tono cristão do Reino de

Firando (Dom António), rnas que a família continuava a apoiar os Jesuítas e a cuidar da

igreja construída pelo falecido Dom António.

Em Firando havia apenas 2 padres deüdo aos problemas que se deparavam neste Reino

hostil à missionação.

Em Vómura existem 70.000 cristãos, e todos os habitantes do reino são cristãos, mas só

têm 4 padres, 2 em Vómura e 2 em Nagasáqú.

Em Xeque, perto de Cochinoçu, foram feitas algumas igrejas, no entanto não tem um
padre.

Em Amacuç4 são todos cristâos, e existem 30 igrejas. Dom Miguel o Daimyo de

Amacuça morreu, no entanto Dom João seu filho tambem é cristão, e mandou construir

uma grande igreja em homa de seu pai.

A Meia légua de Cochinoçu existe uma pequena aldeia de nome Canzucá, onde se fez

uma pequena igreja e se converteu 236 japoneses.

Em Arima, descreve o Reitor do Seminário, o Padre Belchior de Moura, além disso

descreve que levantaram uma grande cruz no pátio da igreja em Arie, que fica perto de

Arima.

Em Shimabara continua as perseguições, tendo um Tono inimigo dos crist€Íos, e por isso

não existe igreja, nem padre naquela região, onde existem bastantes cristãos oprimidos.

Em Taçaquo, também no Reino de Arima, foram convertidos 3.400 Japoneses.

No Reino de Chicuge, outrora tilo adverso aos missionários, foram convertidos em

muitas aldeias uns 700 Japoneses, e o Daimyo mandou mensagem que pretende ter nas

suas terras missionários, e igrejas.

Um fidalgo cristão com mútas riquezas de nome Dom Cosme, quer fazer uma igreja em

Chicuge, nÍto conseguiu ate ao momento da caÍta, no entanto conseguiu reunir madeira e

local para essa obra.

Em Cochinoçq o Padre Luís Froes, descreve urna cruz na praia que se mantém hrí

mútos anos, desde que foi lá posta pelo padÍe Cosme de Tores.
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O Daimyo de Srícuma" que tanto odiou os cristãos, entegou um teÍreno em Kagoshima
para uma grande igrej4 com o objectivo de trazer ate ao seu Reino as Naus portuguesas.

Em Yamaguchi o Daimyo (Mori) continua a perseguir os padres, apesar de haver
dezenas de cristãos nan suas teÍTas, mas d imÍrossível enüar-se missionários aquelas

teÍras.

Vieram ao Japão 4 novos padres, entÍe os quais o Padre Pedro Gomes para ajúarem na
conversão, facto que o Padre Lús Froes avisa de ainda serem poucos.

O Padre Pêro Reyman é o reitor da Casa de ProvaçÍlo em Usuqú, onde Dom Francisco
mandou construir uma das mais belas igrejas no Japão, como relata o Padre Lús Froes

"..junto da cafa de provação hua das mais fermofas igrejas, que a agora em todo Iapão,
de todo o bom fuceffo das coúas da chriftandade, & da compaúia...".

Em Nóccu foram convertidos mais 700 Japoneses. Foi construído em Quiata @eino de
Bungo) I pequena igreja" por ordem da filha de Dom Francisco que lá vive.

Em Kyoto o seminírio é um sucesso, com mais pedidos de adesão. Em Tacaçuqú
existem 12.000 a 15.000 cristãos, e foi enúado o Padre Josepho com o Irmão Vicente
(Japonês) para a igreja que lá existe.

Em Minno e Voiári, o Daimyo frlho mais velho de Oda Nobunaga continua a pedir que
se construía uma grande igreja na sua capital (Guyfu), mas por falta de verbas tal ainda
não tiúa sido concretizado, no entanto o padre Gregório de Sespedes, com o Irmão
Paulo (Japonês) foram enviados para conveÍter Japoneses nesses reinos, em Guyfu
converteu-se 200 japoneses, enúe os quais nobres importantes.

Em Futayberi, uÍna pequena terra perto de Guyfu converteram-se mais de 100 cristÍlos,
e construiu-se I igreja e levantou-se uma cÍuz.

Em Nixigata (Reino de Voári), converteu-se o regedor (que por ordem de Oda
Nobunaga regia aquelas terras ate o Tono ter mais idade) com mais 70 Japoneses
importantes, e pretendem converter todos os habitantes de Nixigata.

Em Furofaxi (Reino de Voári), o Tono converteu-se juntâÍnente com 17 japoneses.

Sembeondono, um nobre de grandes riquezas e poder em Guyfu converteu-se, e oferece
um ternplo que lhe pertencia para conversâo para igreja

Por fim descreve a partida de Sanxichindono, 2." filho de Oda Nobunaga, que se quer
converter ao cristianismo para Shikoku, com objectivo de conqústar o Reino de Tófa, e
prometeu depois de o fazer constuir uma grande igreja na capital de Tófa.
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Carta16T

Data: 5 de Novembro de 1582 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Cochinoçu - Japão) escrita ao Padre Geral dos
jesútas.

Citações:

Resumo: Carta que descreve as circunstâncias da morte de Oda Nobunaga e as

consequências para os missionários dessa morte.

Oda Nobunaga estava a ganhar a guerra contra o Daimyo Mori, e por isso mandou o seu

melhor General, Faxibandono (Toyotomi Hideyoshi) cercar e destruir Mori. No entanto
um Daimyo chamado Akechi traiu Oda Nobunaga e matou-o em Kyoto juntamente com
o filho mais velho (Daimyo de Minno e Voári). Nessa altura os padres que estavam em
Kyoto temeram que Akechi mandasse destruir a igreja em Kyoto e os matassem, mas

Akechi nada fez, e decide conquistar Anzuchiyam4 a fortaleza onde estavam as

riquezas de Oda Nobunaga.

Os padres em Anzuchiyama ao saberem dessa noticia, temendo o pior fugiram com
todos os ornamentos que puderam caÍTegar, deixando apenas um irmão Japonês a tomar
conta da ig§a. No entanto fomm assaltados no camiúo que tomaram para Kyoto,
salvando-se no entanto alguns dos tesouros mais preciosos que os padres traziam.

Akechi conquista facilmente Anzuchiyama e pilha a fortaleza dividindo a pilhagem
pelos maiores apoiantes deste, inclusivamente pilham a igreja e as residências
pertencentes aos Jesuítas. Entretanto Sanxichidono, o 3.o filho de Oda Nobunaga, o
mesmo que se queria cristianizar, estava em Sacay esperando paÍtiÍ para Shikoku, e ao

saber da notícia da morte de seu pai junta-se a Faxibandono para vingar seu pai.

Akechi ao saber dessa união recua para a sua região, mas antes de abandonar
Anzuchiyama põe fogo e destrói a foÍ'zleza, destruindo assim todo o espólio que os
missionários tiúam construído nessa fortaleza.

Os exércitos de Sanxichindono e Faxibandono na sua camiúada à capital de Akechi,
destoem várias fortalezas e cidades, enfue as quais Sangá, onde estava uma igreja que o
Padre Luís Froes descreve como â segunda mais bela de Honshu.

O Tono de Sangii que era cristão, teve de fugir e Sangá é entegue a outro Tono cristão,
Dom João Iuquindono. Akechi é morto, e Dom Justo, líder de Tacacçuqú e general do
Faxibandono é recompensado com NoxinocoG, que fica no Reino de Tacayama.

Em Guyfir, capital do filho mais velho de Oda Nobunaga, a seguir à sua morte um Tono
tomou o poder e deshói a recém construída igreja e a nova residência.
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Cartâ 168

Data: 13 de Dezembro de 1582 Autor: Padre Pêro Gomes

Título: Carta do Padre Pêro Gomes (Macau) escrita a oufro Padre.

Citações:

Resumo: Relato pormenorizado do naufrago de uma Nau Portuguesa na sua üagem de

Macau ao Japão, e de como sobreviveram meses nessa ilha ate serem resgatados por
Chineses. Estavam nessa nau 4 padres e um irmão, o Padre Pêro Gomes, Padre Afonso
Sanchez, Padre Álvaro de Touro, Padre Cristóvão Moreira, e um irmão que o Padre
Pêro Gomes nunca refere seu nome.
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Carta 169

Data: Fevereiro de 1583 Autor: Padre Luís Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Cochinoçu - Japão), não indica o destinatário.

Citações:

Resumo: Carta que descreve os vários tipos de cultos e mitos religiosos que haviam no

Japão.
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CaÍlÀ 170

Data: 17 de Dezembro de 1583 Autor: Padre Alexandro Valegnano
Título: CaÍa do Padre Alexandro Valegnano (Goa - Índia) escrita ao Arcebispo Dom
Teotónio de Bragança (Evora - Portugal).

Citações: "...do Iapão.. já temos...perto de duzetas igrejas, com mais de cento &
cincoenta mil chriftãos, o qual numero vai cafa dia crecendo múto...termos lá peto de

vinte refidencias entre cafas, & collegios, em que eftão mais de oitenta dos noffos
padres, & irmãos com dous feminarios de moços fidalgos Iapões..."

Resumo: Pequena carta que faz resumo do que os missioruários têm no Japão, pede mais
dinheiro e missionários ao Arcebispo, e completa relatando a visita dos 4 rapazss
fidalgos do Japão à Europ4 a Lisboa Evora e Roma" para que sejam bem recebidos.
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Carla 171

Data: 2 de Janeiro de 1584 Autor: Padre Luís Froes
Título: Carta do Padre Luís Froes §agasáqui - Japão) escrita ao Padre Geral dos
Jesuítas.

Citações:

Resumo: Carta anual que relata o que aconteceu no ano passado (1583). Chegaram ao
Japão três Padres e três Irmãos, entÍe os quais os mesmos que sofreram um naufrago
com o Padre Pêro Gomes.

Existe no Japão nesse ano 85 missioniírios, 102 rapazes japoneses nos seminários, 500
Japoneses que tabalham nas muitas residências e igrejas. Em Outubro de 1583 morreu
o Padre Luís de Almeida em Amacuç4 ele que tinha fundado a residência de Bungo,
que sustentou os missionários financeiramente, que criou o Hospital de Bungo e ajudou
na construção de inúmeras igrejas pelo Japão.

Na região de Ximo foram feitos 8.500 novos cristlíos, em Vómura que tem 30.000
cristãos, foi construído um Hospital e uma Casa da Misericórdia para as viúvas, órfâos,
e pobres.

Em Nagasáqui existiam 30.000 crisütos, sendo uma cidade em franca expansão.

Riuzoji mandou raptar o filho de Dom Bartolomeu, o Dom Sancho, para conquistar as
terras de Vómura, facto que assustava os missioruírios.

O filho mais velho de Riuzoji que é Capitão da fortaleza de Gotoiama quer-se converter,
mas o pai dele mandou-lhe recado que não o fizesse.

Em Firando continua a perseguição aos cristãos, com um Tono que odeia os cristãos, e
apesar disso mantém-se a residência em Firando com 2 padres e I irmão, apesar da
igreja e as cruzes terem sido destruídas por ordem do Tono. Existem 4.000 a 5.000
crisüíos, em Firando, a maior parte nas Ilhas de Goto que pertence a Firando.

Em Amacuça além da morte do Padre Luís de Almeidq moÍreu a mãe do Daimyo, a
Dona Graça. Existem 15.000 cristãos nestas terÍas.

Em Kagoshima, capital de Sácuma existem 70 cristÍtos, sem igreja e sem padre. O
Daimyo deu permissão que se consEuísse uma residência em Kagoshima perto da sua
corte, onde foi enviado o Padre Lús de Almeida, mas deüdo a muitas pressões o
Daimyo teve de mandar embora o Padre, deixando no entanto intacto a residência, com
uma cristâ a tomar conta dela. Um fidalgo tentou fazer com que o Padre voltasse, mas 2
monges mataram-no (ao fidalgo), os quais foram mortos por ordem do Daimyo.

Em Arima, Dom Proüíssio teve um mau ano, a sua fortaleza ardeu três vezes pelos
exércitos de Riozoji, e do Daimyo Tacanóbu. Dom Protiíssio mandou expulsar 3
monges importantes, para que todo seu Reino se converta ao cristianismo.

Construiu-se uma escolajunto à igrej4 e foram feitos 6.000 novos crisütos em Arima.
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Em Usuqui (Bungo) Dom Francisco mandou construiÍ uma grande igreja por 3.000
cruzados, junto da Casa de Provação. Em Acumi, onde reside acfualmente Dom
Francisco construiu uma residência onde estâo um padre e um irmão, e na aldeia de
Acumi que tem 2.000 habitantes quase todos estão ou convertidos ou ern vias de se
converterem.

Em Funay, no Colégio começou a dar-se Filosofig uma disciplina que nunca tinha sido
dada no Japão. A 3 léguas de Funay, um Tono châmado Vozai converteu-se ao
cristianismo, chamândo-se agora Dom Pantalião, e mandou construir uma igreja nas
suas terÍas.

Em Nóccu que tem actualmente 5.000 ou 6.000 cristâos, o Tono Dom Leão pretende
construir uma nova igreja de grandes dimensões, e para esse efeito esüá a juntar verbas
pam que s€ possa concretizar.

Em Yú existem 1.500 cristãos, 300 foram convertidos neste ano, e a 7léguas de Yú
existe uma terra chamada Cufu onde se converteram 1.000 Japoneses.

Na ilha de Honshu, depois da destruiçâo de Anzuchiyama, os jesútas que 1á residiam
deslocaram-se para Kyoto, rnas como a igreja da Nossa Seúora da Assunção não tinha
espaço para ter o Semiruário, enviaram 2 padres, vários Irmãos e os rapazes do semfuriírio
para Tacacçuqú, onde tinham um conjunto de residências para o Semiruírio, existiam 30
rapazes no Seminiírio.

No Reino de Cunoquóni, nas Terras que foram dadas a Dom Justo, foram feitas 230
conversões, além de 100 monges que se converteram, converteram-se os templos e
mosteiros em igrejas. O Templo de Nicofi que eÍa um Templo de grande dimensão foi
também convertido numa igrej4 que o Padre refere como uma das maiores igrejas no
Japão.

Depois da morte de Oda Nobunaga, Faxiba Chiqúendono (Toyotomi Hideyoshi), o
melhor General das forças de Oda Nobunaga, e o mesmo que cercou e venceu contra o
Daimyo Mori de Yamaguchi, toma o lugar de Oda Nobunaga, e pam eütar traições
mata Saxichindono, o filho de Oda Nobunaga que se queria tornar cristão.

Em Srícay, Dom Agostinho recebe estas terras como govemador, e comprou 500
cruzados em madeira para construir finalmente uma igreja em Sácay.

Vozáca (Osaka) é a nova capital, que Chiquiendono manda construir para subsituir
Anzuchiyama destruída por fogo. Chiquiendono eúge que todos os Daimyos, Tonos, e
religiosos tenham residência nessa sua nova capital, e pensa em destruir Kyoto paÍa que
o próprio Imperador se mude para Vozíca.

Dom Justo ao saber disso aüsa os padres que é obrigatório que construam uÍgentemente
uma igreja e residência em Vózaca, para caÍrem nâs boas graças do novo líder do Japão.

Os padres pediram o chão a Chiquiendono que lhes foi dado, no entanto não tinham
verbas para construiÍ a igreja, e Dom Justo manda desmontar a igreja que tinham em
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Cauáchi para a colocar em Vozíca além de constuir algumas residências perto da
igreja.

No Reino de Minno, Dom Simão que estava em Cauríchi foi enviado para este Reino, e
manda constuir uma residência onde foram enüados um Padre e um Irmão para
continuarem as conversões neste Reino.

No Reino de Voríri, foi feito Daimyo um filho de Oda Nobunaga que nunca gostou
múto dos missionários, e por isso teÍneu-se o pior, no entanto o mesmo não destuiu
neúuma igreja" e incentiva a que se constnra urna residência em Voári.

184



Citações: "...serão agora todos os padres, & irmâos de Iapão oitenta" trinta padres, &
vinte e cinco irmãos portuguefes...os chriftãos de Yamânguchi...que lhe mandaffe algu
padre, ou irmão. . .mandarão alguém..."

CaÍfa172

Data: 6 de Janeiro de 1584 Autor: Padre Lourenço Mexia
Titulo: Carta do Padre Lotrenço Mexia (Macau) escrita ao Padre Miguel de Sousa,

Reitor do Colégio de Coimbra @ortugal).

Resumo: Carta onde descreve os costumes, religião e língua do Japão, completa com

um pequeno relato de como estava a cristandade no Japão.
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Data: 20 de Janeiro de 1584 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes (Nagasáqú - Japão) escrita ao Padre Provincial

Alexandro Valegnano (ndia).

CaÍla 173

Citações:

Resumo: Carta que descreve como (Toyotomi
Hideyoshi) se tomou no Daimyo mais poderoso do Japão. Depois descreve como o
Daimyo de Bungo teve de acabar com algumas revoltas nas suas fortalezas. Completa
com a descrição dos azares do Daimyo de Arima, que se encontra cada vez mais

debilitado.
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CaÍta 174

Data: 3l de Agoso de 1584 Autor: Padre LÚs Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes §aasáqui - Japão) escrita ao Padre Geral dos

Jesuítas.

Citações:

Resumo: Carta que relata a guerra que estava a decorrer em Kyushu e que afectava os

missionários. Ryuzoji tinha raptado quase toda a família de Dom Bartolomeu e

obrigou-o a deslocar-se para fora da sua capital, Vómur4 colocando nela homens de sua

confiança, que começaram a perseguir os cristilos. Dom Sancho, filho mais velho de

Dom Bartolomeu é obrigado a entrar como capitão das forças de Ryuzoji'

Depois de subjugar o Reino de Vómur4 Ryuzoji prepara-se para destruir o Reino de

Arima e Dom Protássio vendo-se nessa situação pede ajuda ao Daimyo de Sácuma, mas

esse estava em guelra no norte, enviando o seu irmão com 4.000 soldados para ajudar o
Daimyo de Arima-

Dom Protríssio pede a que todos os homens de idade de combater fossem com ele para

acabarem com a revolta em Shimabara de uma vez por todas, e com 3.000 soldados
jrmtaram-se aos 4.000 dos de Srícuma e cercaram Shimabara.

Ryuzoji ao saber disse, viu uma oportunidade de desruir o Reino de Arima numa só

batalha, e reuniu 25.000 soldados e partiu para Shimabara.

A Batâlha acabaria por pender milagrosamente para o lado dos de Arima e Srícuma,

deüdo ao facto de um Capitão de Sactrma teÍ morto Ryuzoji, que provocou a fuga em
desbarato dos seus soldados, e uma vitória inesperada.

De segúda as fortalezas que se tinham revoltado contra o Daimyo de Arima renderam-
se ao mesmo, que eram Chigiuá, Shimabara Fucaié, e Uno.

Dom Sancho consegüu fugir e juntou-se a seu pai, e voltaram a Vómura retomando o
seu antigo poder e expúsando os fidalgos que Ryuzoji lá tinha colocado, reconstruindo
tudo o que eles tinham destrúdo.

O 3." Íilho de Ryuzoji que anteriormente queria se convert€r, Íras seu pai não
autorizara" pretende agoÍa toÍnaÍ realidade esse s€u desejo, no entânto foi desterrado
para longe e por isso teve de adiar novarnent€.

Por fim Srácuma toma Shimabara e Miye ao Daimyo de Arima, como Íeoompensa da
sua vitória, e conshoem um grande Templo na cidade de Arima além de vaodalizarem
algumas igrejas e demrbarem cruzes, rns o Daimyo de Srícuma ordena que parem com
essa destruição, o Daimyo de Arirna por dwer ao Daimyo de Sácuma esta ütórig nada
fez para o impedir.

Na ilha de Honshu Fagedono, filho de Oda Nobunaga e Daimyo de Ixé, Voári e Ingá
revolta-se contra Toyotomi Hideyoúi, junta-se a ele o Daimyo de Micaurl Numa das
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batalhas, Dom João Yuquidono morreu, perdendo-se assim um dos grandes apoiantes

do cristianismo em Honshu.

Dom Justo sobreüveu, apesar de ir na frente de combate, e Dom SimÍto tomou-se em

herói por com ap€nâs 200 soldados ter combatido 3.000, e conseguiu sobreviver a essa

batalha.

Quando parecia que Toyotomi Hideyoshi ia vencer definitivamente a guerra os monges,

chamados Néngoros, revoltam-se e com 15.000 pretendem destruir Y ozáca. Ao saberem

essa noticia os missionários que estavam na igreja de Yozâca fogem, mas sem levarem

o Padre Organtino que quis ficar.

No entanto a 5 léguas de Yôzaca atacaram uma fortaleza" sem saberem que estavam

nela 7.000 soldados de Toyotomi Hideyoshi, e depois desta batalha encontraÍn em

Sácay 70 barcos de guerra de Toyotomi Hideyoshi e são vencidos, acabando o perigo de

destruição da igreja em Vózaca.

A caÍa indica que na altura em que a escÍeveu Toyotomi Hideyoshi estava a cercar a

fortaleza onde estava Fagedono.
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CaÍla 175

Data: 3 de Setembro de 1584 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Lús Froes §agasáqui - Japão) escrita ao Padre Geral dos

Jesútas.

Citações:

Resumo: Carta anual do Padre Lús Froes ao Padre Geral, apesar de ser a segunda a
1584. Relata que o Imrão Matias, japonês morreu em Yú a Julho de 1584.

De segúda começa o relato do que aconteceu no Reino de Bungo, em Acumi, onde

Dom Francisco reside, mandou construir uma igreja, e o padre João Francisco
juntâmente com o Irmão Paulo (Japonês) se múaram.

Na Fortaleza de Meonquán o Tono toma-se cristão, e adopta o nome de Dom Simão,
quando volta às suas terras manda destruir todos os templos, e como seu tio protege um
dos templos, pretende matalo, mas o seu tio refugia-se na casa de Chicácata um
Senhor múto impoÍtânte em Bungo. Seria o Padre Pêro Gomes que consegue resolver
esta questiio sem derrame de sangue. Esta região tem 2.000 Japoneses que se pretendem

conveÍter.

Em Cufu foram convertidos 300 japoneses.

Em Tacáta, que fica a 2 léguas de Funay, foram convertidos 700 japoneses e ficaram
mais 50 à espera. Numa aldeia póxima o Tono converteu-se com mais 200.

Em Vacáy, que fica a 3 léguas de Funay, o Tono conveÍeu-se com todos os seus

criados, perfazendo 50 Japoneses.

Em Urabe, Dom Francisco pediu que lá fosse algum missioniírio.

Em Funay, Dom Francisco mandou construir um grande portal na enrada do Colégio, e
todos os Japoneses da rua deüdo a isso foram ouvir pregação, e 100 dessa rua
converteram-sê.

Em Nacamura, que fica perto de Usuqui, converteram-se 70 japoneses, numa aldeia
próxima mais 50, e numa outra aldeia mais 20.

Em Fácala converteram-se mais de 70 japoneses.

Em converterzm-se 130 Japoneses.

Na Ilha principal de Honshu coatinua a conversão. Em Yozitcu a capital de Toyotomi
Hideyoshi, conslÍuiu-se ate ao Natal de 1584 a lgejq e deslocaram-se praYozka,2
padres e 3 irmãos. Converteram-se 50 Japoneses, a maioria importantes fidalgos, sendo
um deles Tono de Micaú que levou um padre consigo para converter todos os
habitantes da sua terra.
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No Reino de Minno converteu-se I fidalgo muito importante, e nas terras de Dom Justo

converteram-se mútos japoneses, e transformou os templos em igrejas'
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Carla 176

Data: 20 de Agosto de 1585 Autor: Padre LtÍs Froes
Tíhrlo: Carta do Padre Luís Froes (Nagasáqú - Japão) escrita ao Padre Geral dos
Jesuítas.

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Lús Froes descreve o que aconteceu no Reino de Bungo.
No Colégio de Funay, e na Casa de Repouso de Usuqú e nas 2 residências residiam 8
padres e 13 irmãos europeus, e 14 irmâos Japoneses.

No Colégio de Funay já se ensina Teologia e Latim, foram feitas conversões em mútas
terÍas em volta de Funay. Em OzÁy 400; Em Tacáta 390; Em Fatéxi 172; Em Michiyoxi
35; Em Sumiyoxi 20; Em Cubochi 45; Em Nu 125; Em Yú e Cufu 1000; Em Funíy
100; Em Ximongori 23; Em Tcuru 150; Em Cutrírni 70; E em Matçuoka 124.

No Reino de Bugém fizeram-se 2.790 cristãos.

Em Quiótg terra onde üve a filha de Dom Francisco, fez-se uma igreja e ela pede um
Padre para residir na igreja.

Em Tácata existem 1.300 cristãos, onde Dom Pantalião é o Tono, fez-se uma grande
festa de Natal. Dom Lucas, um fidalgo dessa terra fez uma igreja.

Em Tçucumi, local de residência de Dom Francisco todos são cristilos, 1.000 foram
convertidos só no ano de 1584, querem fazer uma grande igreja nessas terras, e
levantou-se uma grande cruz nelas.

Em Nóccu, a mulher de um Tono converteu-se, com mais de 400 vassalos dela. Foram
também convertidos mais 173 japoneses, ficando 300 à espera de uma oportunidade de
o sercm.

Fez-se em Nataxe uma igreja, e pede-se um padre para esta terÍa, mas por falta de
padres ainda não conseguiram faze-lo.

Em Usuqú, existem terras ainda sem cristãos, devido à influência da ex-mulher de Dom
Francisco, e do próprio príncipe regente de Bungo, no entanto no ano de 1584 foram
muitos os que se converteraÍl nessas mesmâs Íegiões, nas terras da própria Iefabel cerca
de 800 se converteram.

Em Urabe, terra muito afastada de Funay e Usaqú converteÍam-se 140 Japoneses.

No Reino de Bungo exist€m 80 cruzes, sendo 14 ou 15 em Nóccu, que se tornamm tão
célebres que fazenr romarias às cruzes, centenas de cristãos üsitam Nóccu com ess€
mesmo propósito.

Converteram-se 5.600 Japoneses nâ região de Funay e mais de 5.000 na de Usuqú e
Yú, mas ainda faltam mútos para se converterem.
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Xingadono, um rapaz que ficou Tono de Xinga há pouco tempo converte-se ao
cristianismo, contra vontade de seu avô que odeia os cristilos, e do póprio Príncipe
regente, o que provocou mütos conflitos intemos na corte de Bungo. Convertem-se
mais de 1.000 Japoneses ao cristianismo em Xinga, depois da conversâo do seu Tono, e
construiu-se I igreja nessas terras, além da destruição de muitos templos e mosteiros.

Começa a guerra entre Bungo e Sácuma, e Dom Paulo (Xingadono) é chamado e juntar-
se, mas mostrando-se o Príncipe Regedor múto frio com ele, apesar de seu pai, Dom
Francisco, ter sempre tentado apaziguar a situação.
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Carta 177

Dala:, 27 de Agosto de 1585 Autor: Padre Lús Froes
Títrúo: Carta do PadÍe Lús Froes §agasáqú - Japão) escrita ao Padre Geral dos
Jesútas.

Citações:

Resumo: Carta que descreve o qu€ ocoÍreu em Honúu, existiam 4 resid&rcias, rüna em
Miáco (Kyoto), urna com semiruírio em Tacaçuqui (Fortaleza de Dom Justo), Vósaca
(Osaka) que é a capital de Toyotomi Hideyoshi reconstruída depois da destuição que

sofreu, e Sacríy onde a igreja ainda está a ser constrúda.

Em Tacaçuqú existem 30 meninos japoneses no Semiruírio, e Dom Justo mandou
construir uma grande igreja junto ao seminário.

Dom Agostinho, comandante da frota de Toyotomi Hideyoshi controla o porto de
Osaka, e ajuda na conversão de alguns nobres importantes que úsitam Osaka para
falarem com Toyotomi Hideyoshi, foram convertidos neste ano 100.

Nas terÍas de Dom Justo, em Cunoconi foram convertidos 2.075 Japoneses, e mais de
1.000 estão prontos a converteÍ-se, e Dom Justo levantou várias cruzes, e construiu
várias igrejas, além de ter levado um Portal para Yízzca (Osaka) para colocar na
entrada da igreja.

Em Kyoto, a igreja quase que ardeu" num incêndio ocorrido p€rto da igrej4 o padre
Organtino mandou revestir a igreja com telhas para protegêJa de incêndios. Comprou-
se a 3 ou 4 ruas de distlincia da igreja um terÍeno com 50 braças de comprido e 30 de
largura para a criação de um cemiterio cristito.

Em Yêchu, Dom Bento sobriúo de Dom João Naibandono toma-se Tono, e tem
pretensões de converter os habitantes da sua teÍra.

Em Ixê, um dos maiores Reinos do Japão, com mais de 100.000 habitantes, Finono
Camidono toma-se Daimyo de metade destâs terras, e Dom Justo seu amigo, ooffiegue
que ele se conveÍta, abrindo portas desta grande Reiao a uma grande conversão, pelo
que o Padre Organtino pediu muitos padres para que possa ocorrer essa conversão.

Em Fárima um Tono poderoso converteu-se e pretende conveÍt€r todos os hâbitânt€s
das suas terras em cristãos, e pede I padre com essa finalidade, mas o Padre Organtino
não pode dispensar nenhum. O Tono da Fortaleza de Miqú em Fiírima também se
conveÍteu.

Na fortaleza de Imbaráqui que fica a 2 léguas de Tacaçuqú, depois da morte do Tono
que odiava os cristãos, muitos dos habitantes convertem-se ao cristianismo.

Em Bungo, Fachibana que govemâ o Reino de Bungo enquanto o Príncipe recupera da
sua doença, escÍeveu uma cartâ onde indica que não enGnde porque dizem que ele quer
fazer mal aos cristiÍos, e que sabendo ele que Dom Francisco é cristão e os beneficia, ele
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como leal súMito iná ajúar os cristâos no que precisarem. Esta carta assêgura qu€ o
medo dos missionários podení ser infrrndado.
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Cârta 178

Data: I de Outubro de 1585 Autor: Padre Luís Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes §agasáqui - Japão) escrita ao Padre Geral dos
Jesuítas.

Citações:

Resumo: Carta que o Padre Lús Froes enviou ao Padre Geral reportando tudo o que
acontecera no Reino de Arima e Vómura-

Começa reportando a chegada de mais 2 padres, I Português oufro Espanhol. De
segúda refere que estão em Firando 2 padres já com alguma idade, e se converterão
mais 70 ou 80 Japoneses, apesar das muitas dificuldades devido ao Daimyo ser tão
adverso aos cristãos naquelas terras.

Em Vómura estâo 2 padres e 2 irmãos, além do Padre Vice-Provincial, sendo que a 2
léguas de Vómura na fortaleza de Qüquinzu se converteram 700 Japoneses, além do
próprio Tono daF ortaleza.

Em Nagasáqú existiam 4 padres, e 2 irmãos, faz-se em média 300 novos crist2íos por
ano, muitos dos quais mercadores que se mudam para Nagasáqui, porto e cidade que
continua a crescer, e onde a grande Nau de Macau desembarga e se faz grandes
negócios. A igreja aumentou 2 a 3 vezes de tamanho, e no entanto mais de 2/3 ficam de
fora da igreja nas missas, e por isso em 1584 ficou decidido fazer-se a maior igreja no
Japão em Nagasáqui, já se gastou 2.000 cruzados em madeir4 e têm mais 5.000
cruzados para o resto que falta. Na igreja da misericórdia está um provedor e 100 irmãos
japoneses com muitas funções humanitrírias.

Dom Justino, o mestre-de-obras que fez a igreja da misericórdia em Nagasráqú está em
Sácay controlando as obras da nova igreja nessa cidade.

Em Amacuça esülo 2 padres e 2 irmãos, toda a população desta terra já é cristii.
Começam conspirações em Sacuma, já que o Daimyo de Amacuça obedece ao Daimyo
de Sacum4 e nessa terra (Sácuma) a grande maioria odiava os cristãos, mas o Daimyo
de Amacuça consegue manter a sua posição, pois o Daimyo de Sacuma descobre que
não passava tudo de uma conspiraçâo.

Chauachinoura é a cidade onde esüí actualmente o Daimyo cristiÍo de Amacuça, Dom
João, e todos nessa teÍras se converteram ao cristianismo,

Em Arima construiu-se urna nova igreja, e junta-se verbas para a construção de uma
Igreja da Misericórdia ern Arima. Converteram-se mais 504 Japoneses, e pretende-se
conveÍter todo o Reino, mas por falta de missionários e pela partida do Daimyo a
Sacuma" em agradecimento por esse o ter ajudado conha Ryuzoji, ficou adiado.

Em Canzula, pequena aldeia a meia légua de Cochinoçu exisk uma pequena igreja, sem
padre residente, converteram-se alguns dos habitantes, e ensina-se na escola de Canzula
o cristianismo aos meninos da terra.
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Em Cochinoçu estão I padre e I irmâo que têm de acúir a Canzula e a Chingiú por
falta de Jesútas.

Em Chingiú o Tono é cristilo, de nome Dom Estêvão e é irmâo do Daimyo de Arima
Dom Protássio, criou-se uma igreja e colocou-se uma grande cruz nesta fortaleza Estâo
a convert€r todos os habitantes desta fortaleza.
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CaÍta 179

Data: 30 de Outubro de 1585 Autor: Padre Gregório de Cespedes
Título: Carta do Padre Gregório de Cespedes (Vózaca "Osaka" - Japão) escrita ao Padre
Provincial da India.

Citações: "...dos bautizados efte anno...paffara de três mil almas, & todos quafi dento
nas terras de Vcondono Lufto...cidade de Vózaca...perto de dozentos os que nefta
cidade de Y ozárca term recebido a ianto bautiftno...efoalhados todas as cabeças, &
foldados chriftãos do Reino de Caúchi...das igreja a de Srínga foi queimada...a de
Vocayama he efta que efta a evantada em Vózaca...os que eu deixei no Reino de Vorári,
& Minno (que foram feifcentos, ou fetecentos,) fabemos eftarem bem. . . "

Resumo: Pequena carta que descreve como está a situação na ilha de Honshu. Dom
Justo e Dom Agostiúo vão aumentando em poder, e nas suÍls terras a cristandade
auÍnenta, vários nobres importantes foram baptizados em Osaka que poderá indicar um
aumento nas conversões naquela ilha.

Completa descrevendo como o Daimyo de Caúchi desafiou Toyotomi Hideyoshi,
Sangá que ficava naquela região foi arrasada com a igreja dentro dela, e a igreja de
Vocayama foi transportada para Osaka e lá restabelecida, ficando assim Caúchi sem
igrejas, e com os nobres em outras regiões, além dos crisüios se terem exilado daquela
região.
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Data: 8 de Novembro de 1585 Autor: Padre Pêro Gomez
Título: Carta do Padre P&o Gomez (Usuqú - Japão) escrita ao Arcebispo Dom
Teotónio de Bragança @vora - Portugal).

Carta 180

Citações: "...neftes reinos de Bungo...fe fizerão...algus doze mil chriftãos, & entre
elles hua irmã delrei, & hum fobriúo do meftno que fe chama Dom Paulo.. ."

Resumo: Pequena carta em que o Superior de Btmgo, Padre Pêro Gomez pede imagens
da Pena, porque é uma oferta que os nobres japoneses gostâm de receber. E indica que

se converteraÍn 12.000 Japoneses só nesse ano.
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CaÍta I 8l

Data: 13 de Novembro de 1585 Autor: Padre Lús Froes
Título: Carta do Padre Lús Froes (Nagasáqui - Japão) escrita ao Padre Geral dos
Jesútas.

Citações:

Resumo: Carta na qual o Padre Lús Froes coloca algumas cartas que lhe foram
enviadas.

A primeira carta é do padre Pedro Gomes @erô Gomez), o Superior de Bungo que lhe
conta como converteram mais de 3.000 japoneses em Xinga, e como o Príncipe (Bungo)
adoeceu entregou os exércitos a Tachibana, seria mau por ser esse adverso aos cristãos,
Dom Francisco nada pode fazer deüdo à sua avançada idade. Instala-se um nrmoÍ que o
Príncipe queria exilar Dom Paulo, o Tono de Xurga por essê se teÍ feito cristâo sem
autorização do Príncipe, tal como este lhe tinha requerido.

Na carta do Padre Francisco Passio, que viajou de Bungo a Kyoto, relata como Dom
Agostinho, comandante da marinha de Toyotomi Hideyoshi, hanspoÍtava por mar mais
de 100.000 soldados de Honshu a Shikoku, para a conqústa definitiva dessa ilha pelo
poderoso Daimyo, que pretendia ser Senhor de todo o Japão. Relata também que Dom
Agostiúo pretendia construir uma igreja no local de sua residência, uma cidade
porhuíria chamada Muó.

Toyotomi Hideyoshi conqústou toda a ilha de Shikoku em poucos meses, perdendo
entre 5.000 a 6.000 soldados, entre os reinos que conquistou estava Tofá o Reino que
Dom Paulo é Daimyo, sobriúo de Dom Francisco, rnas que estava exilado em Bungo,
vendo esta uma oportunidade de tomar o seu Reino e cristianizar todo o Reino. No
entanto morre com febres altas antes que pudesse retomar o seu Reino!

Por fim, o padre Lús Froes relatou terem-se convertido 12.000 japoneses no Reino de
Bungo, e como o Reino de Sácuma se tinha apoderado dos reinos em volta de Bungo,
ameaçando atacar Bungo. Relata também que havia o rumor que o irmão do Daimyo de
Sacuma iria entrar em Bungo com 25.000 homens pela fortaleza do avô de Dom Paúo,
esse fugiu (avô de Dom Paulo), largando a fortaleza sem protecção. Dom Paulo ao saber
isso, para limpar o seu nome, foi com 3.000 soldados para a fortalezq onde permanece,
caindo nas boas graças do Príncipe de Bungo.
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CarlalS2

Data: 21 de Dezembro de 1585 Autor: Padre Alexandro Valegnano
Título: Carta do Padre Alexandro Valegnano, Provincial dos Jesútas na Índia lCoa -
Índia) escrita ao Arcebispo Dom Teotonio de Bragança @vora - Portugal).

Citações: "...temos em diverfos reinos perto de ünte cafas, & deixei feitos quando me
vim paffante de cento & cincoenta mil chriftãos, com mais de dozentas igrejas...temos
dividido Iapâo de Miríco, Ximo, & Bungo...no reino de Bungo fe fizeÍão...outros dous
mil chriftiios...Dom hotaffio Arimandono...logo fez hua igreja mui nobre em fua
terra...& lhe deu tanta renda.. ."

Resumo: Carta que descreve sinteticamente o estado da cristandade no Japão, pede ao
Arcebispo dinheiro para se criar mais igrejas, semiruírios, e colégios. Refere também
necessitar de 5.000 cruzados anuais para despesas nas igrcjas existentes, pede por isso
ao Arcebispo que faça uma renda em Portugal de 12.000 reis, e que com essa verba
possa financiar um hospital no Japão.
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Carta 183

Dala:2 de Outubro de 1586 Autor: Padre Pedro Gomes

Título: Carta do Padre Pedro Gomes (Usuqui - Japão) escrita ao Padre Alexandro

Valegnano.

Citações:

Resumo: carta que resuÍne como estií a missionação no Reino de Bungo. Existem

60.000 a 70.000 Japoneses que não são cristâos em Bungo, muito porque o- próprio

Daimyo, que chamavam de príncipe por seu pai continuar a ter poder, não ser cristão.

Dom Paulo, um Tono múto importante já referido em ouhas cartas, tem em sua§ teÍÍas

6.000 a 8.000 cristãos. Dom Pantalião, filho de Dom Francisco esüí em Miaquem, em

que todos os 1.000 habitantes daquela localidade se converteram.

Os habitantes de Cucumi e Qúóta já são todos cristãos, e em Nóccu que tem 6'000 a

7.000 cristãos constrói-se uma nova igreja do tamaúo da de Usuqui.

Em Facáta continua as dificuldades, havendo apenas 50 cristãos, em Ozáy onde quase

todos os Tonosjá são cristâos, ergueram-se múta§ cruzes, em Yú constrói-se uma igreja

muito maior do a que já existia naquela povoação.

O Daimyo de Chicage demonstra vontade de se conveÍter, Dom Francisco tenta

convencê-lo que o faça.
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Carta 184

Data: 17 de Outubro de 1586 Autor: Padre Luís Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Ximonoxeqú - Japão) escrita ao Padre Alexandro

Valegnano (Índia).

Citações:

Em Nagasríqui quando ia partir recebeu uma carta do Daimyo de Srícuma em que lhe

dizia que não podia sair naquele ano, ou o matzna, temendo que o Padre fosse pedir

ajuda a Toyotomi Hideyoshi a favor do Reino de Bungo conta o de Srícuma, o Padre

esperou até ao principio do ano seguinte (1586) para partir, em Nixigáta encontÍam

alguns cristãos e passam ai uns dias a pregar, em Firando temia que o Tono local que

odiava os cristãos os impedisse de continuar, mas surpreendentemente foram bem

Resumo: Carta que descreve a viagem que o Padre vice-Proúncial fez de Nagasíqú a

Kyoto e o seu regresso ao Reino de Bungo.

o padre partiu de Nagasáqui com o propósito de pedir 3 coisas a Toyotomi Hideyoshi,

primeiro que passasse uma licença por escrito para pregarem em todo o Japão sem

perseguições ou entraves; Segundo que nâo tivessem de obedecer a leis dos Monges; E

terceiro que não tivessem de se sujeitar aos regulamentos locais.

recebidos, os 2 padres que já tá estiío txí mútos anos (Padre João Baptista e o Padre

Aires Sanches) recebem o Padre Vice-Provincial na sua residência.

Passam por Fácata e por Chicugen até chegarem ao Porto de Ximonoxéqui, esse é o

porto mais impoúante em Kyushu de ligação entre Kyushu e Honshu, mas pertence ao

Reino de Nangata que estrí submetido ao Daimyo de Yamaguchi, inimigo de sempre dos

crist2ios.

Partiram num barco até ao Porto de Caminoxeqú, já em Honshu no Reino de

Yamaguchi, dai partiram de barco a Xinaqu, onde estavam dois barcos de Dom

Agostiúo esperando o Padre para o levar a Sácay. Param em Muro, que pertence a

Dõm Agostinho onde recebem o irmão de Dom Agosüúo, e baptizam 17 mulheres
japonesas. Partem para Acaxi, onde encontram Dom Diário, pai de Dom Agostiúo, e

vêem a nova igreja em construção nesse poÍto. Passam pelo Porto de Feongo e chegam

finalmente a Sácay depois de 50 dias de viagem, onde desembargam'

Em Sácay vêem as viírias casas que pertencem aos Jesuítas, e uma grande cnrz que

custou 50 cruzados e se vê do Mar. Dom Francisco de Bungo, que estava de visita a
Toyotomi Hideyoshi recebe o padre Vice-Provincial nessa cidade.

Chegam a Osaka (Vózaca), uma cidade em continua expansão, e nova capital que

Toyotomi Hideyoshi escolheu para viver, onde o Padre üsita Toyotomi Hideyoshi no

seu grande palício, no qual ele recebeu o Padre múto berl e lhe promete que deixa que

metade de todo o Japão seja cristão, se em toca os Portugueses lhe venderem 2 naüos
de guerra, para a invasão que planeava fazer à Coreia e à China.

Depois dessa visita demorada, em que o Shógun lhes fez uma visita guiada ao seu

palácio, regressam à residência de Osaka, onde recebem uma visita surpresa de
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Toyotomi Hideyoshi, onde lhes diz que não se importava de set cristâo, rnas porque

quer ter 6 mulheres ou mais decidiu nâo se converter!

Aos pedidos que o Padre Vice-Proüncial fez a Toyotomi Hideyoúi, a Í€sposta às tÍê§

foi ésta: na primeira questâo sendo ele Seúor de todo o Japão, podiam estar

descansados q-ue podiam pregar onde quisessem, e envia uma patente oficial para

apresêntaÍem à que- lhes pedir prova Na segunda questão, que só a ele deviam

obedece", e não aos monges, e por fim que podiam fazer o que bem entendesserl já que

sendo estrangeiros não estariam sqieitos às leis locais.

O Padre aproveita e visita a igreja em Kyoto, e coúece o sobrinho de Toyotomi
Hidcyoúi que cstá encaregue da construção de um novo palfuio em Kyoto para o

Imperador. Em Kyoto, sabem que nâs teÍras de Dom Justo, Facafirqui todos já são

criitãos, perfazendo 20.000, e pretende fazer o mesmo em Akechi, reino que Toyotomi
Hideyoshi lhe deu.

Regressam a Osaka onde recebem informaçâo que o Daimyo de Bigén lhes deu chlo
para construÍrem uma residência e igreja nas suas toms, e o padre vice-Provincial envia

carta a pedir auto izzçãa para faznr uma residência em Yamanguchi.

Já em Srácay, Dom Agostiúo fomece 2 barcos para levarem o Padre Vice-Provincial e

toda a sua comitiva a Bungo, e pede um padre para ir à ilha Xadoxima, que lhe foi
também entregue por Toyotomi Hideyoshi, o qual o padre cede.

É retatado numa pequena carta, colocâda dentro desta caÍta, que todos os habitantes de

Xadoxima, que s!Ío 1.400 s€ converteraÍn em pouco mais de I mês, e se levantou uma

cruz de 7 braças de comprido, e se tem um chão com 40 braças para a igreja.

Em Múro, convertem no regresso 120 japoneses, na sua maioria fidalgos' e espera-se

que num futuro breve todos os 3.000 habitantes daquele porto se convedaÍn.

Já em Bungo, recebem recado que o Daimyo de Yamaguchi autoriza uma residência na

sua capital, e inclusivamente deu um chão paÍa uma futura igreja, além de autorizar
residência em Yyo e também deu um chão paÍa umâ igreja nessa cidade, que fica em

Kyushu no Reino de Nangata que está submetido ao Daimyo de Yamaguchi.

Por fim a caúa relata como o Reino de Bungo está a perder a guerÍa com o Reino de

Sácuma" ú tendo as suas póprias terras, perdendo todos os Reinos que lhe estavam

submissos, e ameaçam entar em Bungo. Os padres temendo isso fizeram um plano de

contingência para retirarern todo o espólio de Usuqui antes de algum eventual atâque, o
Daimyo de Yamanguchi enüou soldados para Bungo para witar que seja destÚdo, e
Toyotomi Hideyoúi pretende vir pessoalmente lutar conta o Reino de Sácuma
Converteram-se em Bungo 15.000 japoneses neste ano, e mais de 30.000 esperam

converter-se em brcve.
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Carta 185

Data: 1 de Dezembro de 1587 Autor: Padre Alexandro Valegnano

Tíhrlo: Carta do padre Alexandro Valegnano (Coa - Ínaia) escrita ao Arcebispo

Teotónio de Bragança @vora - Portugal).

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Provincial da Índia agradece ao Arcebispo a ajuda que ele

deu para o Japão e China, onde também refere o Japão estaÍ numa situação favorável de

conversões.

Refere também que vai deixar a Índia e dedicar-se apenas à conversão na China e Japão'

e que vieram 15 ôu 16 Jesuítas que irão para o Japâo, ajudar os 113 que lá existem nesse

ano de 1587.
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Carta 186

pÍ€fente, & elles ftio obrigados guardar inkiramente as leis & determinações da

Data: 20 de Fevereiro de 1588 Autor: Padre Lús Froes

Título: Carta do Padre Luís Froes (Arima - Japão), úo indica o destinatário.

Citações: Determinação de Toyotomi Hideyoshi: "O primeiro porque Iapão he Reino de

Cámis & do Reino dos Chriftãos vem os padres aqú dar hua lei dos demónios, em

grandifsima maneira he coufa mal feita. O fegundo vindo a eftes reinos & eftados de

iapão, fazemnos de fua feita, pera o qual defouem os templos dos Cámis & Fotoqús, &
iftô he coufa agoru &. dantes nunca vifta, nem ouvida de gente, quando o Feúor da

Tenca da aos homes Reinos, Vilas, Cidades, & rendas, não he mais que polo tempo
a.

Tenca, mas fazer a gente plebea femelhantes a eftas he coufa uma de

caftigo. O terceiro fe o feúor de Tenca tiver por bem, que fegundo a vontade &
intenção dos chriftãos, os padres precedão com fua feita, alsi como temos dito atrás, fe

ficão quebrando as leis de Iapão: & fendo ifto coufa tão mal feita, determino que os

padres não eftejão nas terras de Iapão. Pelo que doje a vinte dias concertando fuas

coúas, fe tomem pera feu reino: & fe nefte tempo alguém lhe fizer algum mal, ferá por

iffo caftigado. O quarto, porque a nao vem fazer fira fazenda, & he coufa mui differente.
Fação embora fuas fazendas. O quinto, daqui por diante, não fomente mercadores, mas

quaelquer outras peffoas que vierem da Índia" & não forem impedimento às leis dos

Cámis & Fotoquas, podem vir liwemente alapão, & alsi o faibão. Aos quinze annos da

era de Terxon, aos dezanove dias da fexta lua"
As ordens que Toyotomi Hideyoúi deu a partir da sua determinação: "..'Item que os

Portuguefes que vieffem nas Naos com fuas fazendas a Iapão, não trouxeffem mais

padres, nem outra pessoa que podeffe pregoar efta lei. Item mandou por hum edito

efcrito em taboa em lugar publico no Facáta, que declarava como lançava fora os padres

de Iapão; porque viúam prêgar hua lei dos demónios & a quebrantar as leis de deftruir
os teplos dos Cámis & Fotóques: & eftes meftnos editos madou pregar em oufas
diverfas erdades & lugares principaes de Iapão. Item mandou, que fe tiraffem affr das

embarcações, como do anaial, todas as bandeiras em que fe achaffe sinal da cruz, & que

fe titaffem todas as contas de rezas & relicários que trazem ao pefcoço. Item mandou

logo repartir o chão que nos tinha dado no Facáta pera fazermos úi igreja, dandoo a

outros & mandando que os Bonzos fizeffem feus templos & varellas dentro na cidade,

tendo primeiro ordenado o con&írio. Item mandou tomar pera fi as noffas cafas que

tíúamos em Voáca, & no Sacáy & Miáco, mandando por fua patente a algus feus

criados que tomaffem poffe dellas, & outas diverfas cafas & igrejas noffas deu de

mercê a outros. Item mandou tomar pera fi o Porto de Nangaçáqui com a terÍas que os
padres tinhão em Munqú & Vcacami, que nos dera Dom Protaffro Rei de Arima, &
Dom Bertolameu feúor de Vómura, & condenou os chriftâos de Nangaçaqui a pagarlhe

hua groffa pena de mars de oito mil cruzados. Item mandou outros f€us criados pera

desfazerem as fortalezas que eftavão nas teÍras de Vómura & de Arima, & juntamente

as igrejas & as cruzes q nellas fe achafse. Item ameaçou, que faria que todos os chriftâos
deixaffem noffa fanta lei & tomaffem atás, & os q não qúfeffem, os mandaria com os

padres defterrados de lapão, & fe ficaffem, ferião por ifto mortos..."

Resumo: Por Kyushu estar numa grande guerra, os naüos portugueses demoraram mais
tempo a sair do Japão, por demorarem mais tempo a hocarem todos os seus produtos, e

por isso só se enviou a carta anual em 1588, Íeportândo a 1586 e 1587. Depois de um
período que tudo corria de feição, com a expansão de cristãos, igrejas, residências pelo
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Japão, nesta carta Íelata também o período que começou as perseguições aos

missioniírios no Japão.

Existem em 1588, 113 Jesútas dos quais 40 são Padres Europeus, 33 irmÍíos europeus, e

40 irmâos Japoneses, além de 73 miúdos japoneses no seminiírio. Existiam em 1586 1

colégio, I casa de provação, 2 seminrários e 22 residências.

Faleceram 4 jesútas, o Irmão Damião Japonês que moreu em Dezembro de 1587 em

Ximonoxéqui, na nova residência ali criada, o irmão Tomás Japonês que molreu em

Yamaguchi na residência também nova, o Padre João Baptista Italiano que moÍreu em

Firando em Setembro de 1587, e por fim o Irmão Jerónimo Vaz Português que morreu

em Nagasáqui a Dezembro de 1587.

Esta carta começa a descrever como colTeu a guera enüe Sácuma e Btrngo, em que o

Reino de Sácuma estava claramente a venceÍ.

O Daimyo de Sácuma ofereceu uma residência para os missioruírios, mas pouco depois

de se instalarem expulsou-os, conqústa Nagasáqui e pretende o negócio da nau

portuguesa para si. Entre 1586 e 1587 foram criadas 3 novas residências no Reino de

Yamaguchi, na capital Yamaguchi, no Porto de Ximonoxéqui e no Porto de Yyo.

Em Dezembro de 1586 o exército de Sácuma entrou em Bungo, os Padres e irmãos em

Usuqui fugiram para Funay, só ficando alguns na fortaleza com Dom Francisco. Dom

Paulo Xingadono reúne forças para tentaÍ atacar o exército de Sácuma nas suâs costas'

O Exército de Sacuma causou muita destruição por onde passou até Usuqui, matou e

escravizou muitos cristãos, matarÍrm Dom Simão o Tono cristito de Nóccu, e destruíÍam

a igreja e residência que lá existia, Dom Leão fugiu para Usuqui, e a igreja que ele

construiu também foi destruída, Ioyequindono ouEo Tono cristão foi também morto.

Em Usuqui destruíram todas as igrejas fora da fortaleza, inclusivamente a grande igreja
que Dom Francisco mandou construir, e cortaram todas as cruzes. A Casa de provação

por estar dentro da fortaleza resistiu a este ataque. Os Padres e IrmÍíos que estavaÍn em

Funáy foram enviados para Yamaguchi, onde estariam em segurança com todos o
espólio que pudessem levar, deixando 1 padre e 2 irmãos em Funáy, Dom Condera

capitão do Reino de Yamaguchi e crisüÍo, enüou um barco para os levar até

Yamaguchi, mas 2 navios que obedeciam a Dom Agostiúo que estâvam peÍto

aproveitaram porque sabiam Dom Agostiúo pÍoteger os Padres, e levaram-nos a

Yamaguchi. Foram neles um total de 33 jesuítas e 75 Japoneses que tabalhavam para

os padres. Ficaram 13 Jesútas ern Bungo. Separaram-se os 33, a maioria foi para a
residência de Yamaguchi onde seria colocado o colégio, o resto para a de Ximonoxeqú.

O Reino de Yamaguchi que tinha já enviado ajúa, envia cada vez mais soldados para

ajudar o Reino de Bungo, e espeÍavam o final do lnvemo a vinda de Toyotomi
Hideyoshi com o seu grande exército para submeter o reino de Sácuma.

Em Funráy, o exército de Sácuma vence o exército de Xengocg um capitão de Toyotomi
que estava com o exército do Daimyo de Bungo, e fogem para Bugém para reconstruir o
exército. A fortaleza de Qúóta rende-se a Sácum4 arderam e destruíram Funáy, no

entanto a residência e colégio resistiram ao incêndio, deúdo a ser de construção
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portuguesa com telhas. Os padres e irmãos que tiúam ficado tiveram de fugir para

Yamaguchi também deüdo a este ataque.

O exército de Toyotomi Hideyoúi chega a Kyuúu finalmente, depois do Invemo, mas

acaba por ser mais destrutivo qtre o de Sácuma destruindo cidades, vilas, igrejas e
cruzes por onde passava, em Usuqú só a Casa de Provação resiste ao ataque das forças

de Toyotomi Hideyoshi, que depois de Usuqü obriga a que o exército de Srícuma

regress€ a casa onde se pÍeparam pam a invasão deste massivo exército que o Daimyo
trazia consigo.

A fortaleza de Usuqú resiste, com Dom Francisco com I Padre e 2 Irmãos, no entanto

além da guerr4 com o cerco sofreram com fome e doenças que matou mütos dos

residenks na fortaleza. O tio do Daimyo de Yamaguchi, e Daimyo de Yyu converteu-se,

o Daimyo de Bungo, filho de Dom Francisco finalmente se conveÍte ao cristianismo,
depois de mútos anos de hesitação, e adopta o nome de Dom Constantino, e no seu

Íegresso ütorioso depois de expulsar o exército de Srícuma, converte-se a maior parte

da nobreza de Bungo, com a morte de doença de sua mãe, podia-se converter todo o
reino sem entraves.

Dom Paulo deüdo ao seu papel de resistência ao Reino de Srícuma gaúa múta
importÍincia no Reino de Bungo, e reconqústa Amacuça que se tinha subjugado ao
Reino de Sácuma, devido ao Tono de Amacuça ser cristão com toda a sua população

não foi necessiírio lutarem, sendo apenas feito promessas de poderem continuar a ser
cristãos, do qual o Daimyo de Sácuma não aceitaria.

Em Akechi, Reino que foi entregue a Dom Justo, esse quer converter toda a população

dele, e para tal pede 1 padre e 2 irmãos para o fazerem, sendo que existem 40.000
japoneses nesse Reino.

Toyotomi Hideyoshi com o s€u grande exercito depois de expulsar o exército de
Srícuma de Bungo avançou sobre Figén, onde o Daimyo de Arima e o de Vómura
pedem que ele os aceite como seus Servos, para que o Shógun não lhes destruíssem os
reinos, o qual o Daimyo aceitou facilmente. O Daimyo de Arima aproveitou a fuga dos
exércitos de Sácuma e reconqústa Shimabára e Miye. O Daimyo de Sácuma vendo que
não consegue resistir ao exército de Toyotomi Hideyoúi entrega-s€ a esse, e assim
Toyotomi Hideyoshi passa a controlar todo o Kyuúu como já controlava Shikoku ou
quase todo o Honshu.

Toyotomi Hideyoúi mandou reconshuir Facáta que tinha sido destruído no percunlo
das guerras ern Kyuúu, e os padres pediram-lhe um chão paÍa reconstruíÍ€m a igreja e
residência destuídos nessas guerras, o qual ele acedeu. O Daimyo diüdiu os reinos por
viários Daimyos, submetidos a ele.

Dom Francisco pai do Daimyo de Bungo, e antigo Daimyo desse reino morreu em
Cucumi a 1l de Junho de 1587, e Dom Bartolomeu Daimyo de Vómurg e o primeiro
Seúor no Japão a convert€r-se molreu também na sua capital a 24 de Maio de 1587.

Toyotomi Hideyoúi pede para ver de perto os naúos Portugueses, rnas deüdo ao mau
t€mpo não lhe podem satisfazer o seu pedido, o qual o capitão de marinha português foi
pessoalmente desculpar-se do facto.
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Parecia estar tudo bem, quando no mesmo dia lança um édito de expulsão de todos os

missioniírios do Japão! 24 de Julho de 1587 é a dala do mesmo édito, e escreve uma

carta ao padre Provinciat do Japão onde afirma que têm 20 dias para saírern do Japão,

do qual o Padre disseJhe ser impossível em 20 dias saírem do Japão, pois a nau

portuguesa só sairia do Japão dai a 6 meses, por tal o Shógun ordenou que todos os

missionrírio fossem para Firando e esperassem pela sua saída nesse porto.

A decisão do Daimyo deixou todos os crist2íos em choque, o padre Provincial enviou

cartas a todos os missioniírios com ordens para que fossem a Firando para partirem para

a China, nas muitas residências e igrejas sucedem-se despedidas dos cristãos aos

missionrlrios, com promessas de tomarem conta das igrejas e residências e continuarem

eles mesmo a missionação.

O Shógun declara que as residências e igrejas passam para as mãos dele ou de outro

Daimyo ou Tono, não as danificando, mas apenas encerrando-as. As maiores, de Kyoto,
Osaka e Sacáy passaram para as mãos do próprio Shógun, Akechi, Tacaçuqü,
Yamaguchi entre muitas outras passam para as mãos de Senhores locais.

Ficaram alguns jesútas escondidos em Honshu, o Padre Organtino e 2 irmãos Japoneses

ficaram em Goqúnay que são terras de Dom Agostiúo. Dom Justo por não ter aceite

deixar de ser cristão, foi-lhe retirado todo o seu poder e terras, e desterrado também para

Goquinay. Em Bungo ficaram escondidos 1 padre e I irmão.

Surgem rumores que a fortaleza de Arima e de Vómura tiúam sido destruidas, e que os

seus Daimyos tiúam renegado ao cristianismo, no qual era tudo mentira, seria uma

fachada para enganar Toyotomi Hideyoshi. O Daimyo de Amacuça depois de ouür
estas mentiras pÍeparou-se para se manter até ao final cristão, e envia carta a pedir que

os padres e irmãos Íiquem nas suas terras, já que Arima e Vómura deixaram de ser

seguras.

Na realidade neúuma igreja tiúa sido destruída, depois do final da guerra, so

Nagasáqui estava com problemas para pagaÍ os 8.000 cruzados que o Shógun exigiu.
Além que no papel Nagasáqui e as 2 terras em sua volta que pertenciam aos crisüios,
passaÍam para Tonos locais, continuava nas miüos dos jesútas.

Em Firando o Tono que odeia cristiios aproveita a oportunidade para destruir a igreja e
residência, mas Dom António coloca 300 soldados de volta da igreja e residência para a
proteger, e o Tono desiste da ideia. Como estava tudo mais calmo, os missionários são

enviados para várias residências em Kyushu, 73 padres e irmãos foram para Arima,
onde se colocou a Casa de Provação, o Colégio, o seminário, tornando-se na nova sede

do cristianismo no Japão.

Em Shimabara sem a influência de Sácum4 toma-se mais frícil a conversão, 2.000
converteram-se em poucos meses, e mais 20.000 espeÍam a sua conversão. Nas terras de

Dom Paúo, em Bungo, já existem 8.000 cristãos, e esperam pela sua conversão 30.000.

Um Tono em Amacuça, Oyauodono converte-se com toda a sua povoação, num total de

3.000 Japoneses, e o Daimyo de Amacuça pede que se enüe padres para a sua terra.
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Com tudo mais calmo, além dos 70 padres e irmãos que foram enviados a Arima" e os

73 miúdos que estito no semiruírio de Arima estão perto de Kyoto o padre Organtino e 2

irmãos Japoneses escondidos, em Firando 4 jesuítas, estão 12 em Vómura, 5 em Bungo

e Amacuça, 3 em Yruyano terra de um Tono cristão chamado Dom Jacomé, estão 2 nas

Ilhas Goto e 2 em Chicungo que é Reino de um Daimyo cristiio, tio do Daimyo de

Yamaguchi. Os restantes andavam ou por Arima, ou por outros lados de Kyushu.

Entretanto Portugal envia embaixadoÍes com ricos presentes para acalmar Toyotomi
Hideyoshi, mas sem o consegúrem, poÉm ao fim de 7 meses em que nenhum

missioniírio foi morto ou perseguido, o Padre Provincial considera que talvez tudo se

resolv4 e tenha sido uma furia momentâne4 apesar dos problemas que ocorreram no
ano de 1587, existem mais 5.000 cristãos no Japão que em 1586.

Em síntese foi destruído com a guelÍ4 a Casa de Provação de Usuqü, o Colégio de

Funáy, as igrejas e residências em Bungo. Foram entÍegues as residências e igrejas de

Yyo, Ximonoxéqú, Yamaguchi, Osaka, Sacáy, Kyoto, mútas delas estilo ao abandono

fechadas por ordem do Shógun, e requerem mútas obras de reabilitação.

O maior apoio que os crist2Íos ainda têm na corte do Shógun será Dom Agostiúo
Yacunandono, que esconde nas suas terras Dom Justo com a sua família e o Padre

Organtino e 2 irmãos, além de continuar o trabalho de conversão nas suas terras.

Fingo revolta-se contra o Daimyo que Toyotomi Hideyoshi deixou, e entrega esse Reino
a Dom Agostinho, que aproveita para pedir missionários e converteÍ esse Reino. Quase
todos os Daimyos em Kyushu são cristãos, exceptuando de Sácuma. Fiung4 Bugem,
Bungo, Figen (Arima, Vomura, Amacuça), Chicugen, Chicugo, Yyu, Fiúga, onde a
missionação que parecia ter chegado ao final, poderá continuar com maior sucesso que

dantes, e na construção de património religioso cristão no Japão que aumenta em
Kyushu.
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Carl^ 187

Data:25 de Novembro de 1588 Autor: Padre Organtino
Tíírlo: Carta do Padre Organtino (Perto de Kyoto - Japão) escrita aos Jesuítas em

Firando (Japão).

Citações:

Resumo: Carta onde o Padre Organtino faz descrição pormenorizada de como se tem
mantido escondido em Honshu, e de como o perigo parecia cada vez maior. Primeiro
indica que estâva no porto de Muro (40 léguas de Sacáy), que pertence a Dom
Agostiúo, mas a população local com medo de ser descoberto ali pressionam para que

saia dali.

Por isso o Padre pensa em se deslocar paÍa Kyoto sem medo, principalmente depois de

receberem visitas de cristãos de Kyoto que lhe pedem isso, isso apesar de poder ser

morto, Dom Agostiúo temendo que o faça arranja um novo esconderijo perto de Muro,
numa região que ele deu a Dom Jorge, um Tono cristiio que serve Dom Agostiúo,
também arranja fudo paÍa que possa ir futuramente parâ a ilha de Xodoxuma toda ela

cristã, e que pertence a Dom Agostiúo.

Nesse período, também se encontra Dom Justo em Muro, e assim encontram-se muitas

vezes, sendo que ambos se encontam escondidos de Toyotomi Hideyoshi. Apesm de se

encontrarem quse sem poder sair, ouve nrmores que Tacaçuqú continua toda cristã, e

que poucos foram os que voltaram atiís na sua conversão.
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Carta 188

Datz:24 de Fevereiro de 1589 Autor: Padre Gaspar Coelho

Título: Carta do Padre Gaspar Coelho (Cancazuca - Japão) escrita ao Padre Geral dos

Jesuítas.

Citações:

Resumo: Carta anual que relata 1587 e 1588, o que aconteceu aos missionários por

causa do édito de Toyotomi Hideyoúi.

Depois da ordem de expulsão de Toyotomi Hideyoshi, todos os missionários se

encontraram em Firando, e nessa cidade os mais de 115 Jesútas decidem ficar, mesmo

com perigo de serem mortos. E o Padre Vice-Proúncial enüa-os para diferentes

residências que as habituais, para evitar que Toyotomi Hideyoshi soubesse que

continuava na missionação como dantes.

Na região de Ximo, houve um crescimento de cristãos, contastando com o decréscimo

evidente em Bungo e na ilha de Honshu. O capitâo dâ marinha Portuguesa, Domingos
Monteiro, enviou um missionário à corte de Toyotomi Hideyoshi tentando o persuadir a

que não expulse os jesuítas, no entanto sem sucesso.

Como não saíram, o Shógun mandou destruir todas as residências e igrejas em Kyoto,
Sacáy e Osaka.

Em Ximo (regiÍío em Kyushu), a maior parte dos Daimyos são cristãos, o Daimyo de

Bungo converteu-se, o de Bugém é Dom Simão, em Chicungo o Daimyo também se

converteu, em Fiúnga o Daimyo também se converteu, e metade de Fingo foi entregue a

Dom Agostiúo. Além disso em Fingén estava o Reino de Arima e de Vómur4 onde

ambos os Seúores são cristãos, e existem nestes dois Reinos 120.000 cristãos.

Faleceram em 1588, o padre italiano JoÍto Pedro Crasso em Nagasríqú; O padre Leão
Castelhano em Arié; E em Amacuça o Irmão Japonês Romão.

O Padre visitador estava pam ir ao Japão com 17 novos padres, apesar da crise e avisa
Toyotomi Hideyoshi da sua üsita" ao qual ele responde inesperadamente bem.

Em Arima, a população é toda cristão, tal como o Daimyo Dom Proüíssio, e a maior
parte dos Jesútas residem neste Reino, onde o Daimyo disse estar preparado para

morer a proteger os missioruários. Mas os missionários para evitar alguma tragédia,
mudam a rotina para engatrar os espiões de Toyotomi Hideyoshi, a porta principal das
igrejas está sempre fechada, e os Padres não usam as suas vestes, mas sim vestes

Japonesas. Ficou em Arima o Padre Superior de Ximo Gaspar Coelho, com 7 padres e

irmãos. Além de mútos outros em vários locais do Reino de Arima:

Canzú - O Padre Vice-Proüncial com 2 padres e 2 irmãos.
Fortaleza de Chingiú - 3 padres, 20 irmãos com o colégio e converteram-se 615 nesta
fotaleza.
FortalezadeArie-ACasadeprovaçãocom3padreselTirmãos,oTonoécristãoetio
de Dom Protrássio, e fizeram-se 530 cristãos nesta fortalez.a.
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Terra de Fachitondono - Seminário com 73 miúdos Japoneses, com I padre e 3 irmãos.
Fortaleza de Cogiro - I padre e I irmão.
Fortaleza de Canga - I padre e I irmão.
Fortaleza de Shimabára - I padre e I irmão.

Ao fim de 7 meses o colégio passou de Chingiú para Arie, e a casa de provação que lá
existia passou para Amacuça. Os missioniírios faziam as suas conversões em Shimabára
e Miye (2.850 conversões), na Fortaleza de Uno (40 conversões) e Cogiroque (mais de
2.000 novos crisüios).

Em Amacuça estavam 15 ou 16 padres e irmãos, sendo que na ilha de Amacuça eram
todos cristlÍos. Em Firando estavam 2 paúes e I irmão, estando a maioria dos cristãos
nas ilhas pertencentes aos Tono Dom Jerónimo e Dom Baltazar. Nas ilhas de Goto
estavam 3 padres e 2 irmãos, que depois se juntaram 2 padres e 1 irmão. Em honshu e
Bungo estavam 8 padres e irmãos.

Nagasáqú, cidade que tiúa sido doada junto a Mangui e Urocam aos Jesuítas foram
entregues pelo Toyotomi Hideyoshi ao filho de Riuzoji, devido a este facto a igreja, que
é a maior no Japão, foi encenada e a residência entregue a um Comerciante Português
que toma conta dela, os missionírios saíram da cidade. O Padre Visitador desembargou
em Nagasáqui, onde foi bem recebido por Dom Agostiúo, com Dom Justo que veio de
longe para o ver, voltando ao seu exílio de seguida.

Em Amacuça existem 5 tonos, e 4 ilhas, a maior delas estrí dividida por 2 tonos, o de
Amacuça e o de Xiqui. O Tono de Amacuça é cristão como todos os habitantes do seu
Reino, em Xiqui o Tono não é cristão mas apoia os cristãos, e existem 1.000 cristÍios
nas surs terrÍrs. Noutras 2 ilhas também os tonos são cristiios, Ianondono e
Sumitondono, na ilha de Ianondono todos são cristãos, e na de Sumitondono os
missionários estão a converter toda a população. Existem 20.000 crisütos nestas ilhas, e
vrírias igrejas, nesta região as ig§as continuam abertas e os padres vestem-se com as
suas vestimentas. O Tono de Amacuça e o de Xiqú não compareceram a Toyotomi
Hideyoshi quando esse lhes ordenou, por isso preparam-se para uÍn ataque de algum dos
capitiíes do Shógun.

Em Oiáno esüÍo 2 padres e I irmão, e todos são cristiios, existem mútas cruzes
espalhadas pela região.

A Casa de provação mudou-se para Amacuç4 onde existem 3 padres e 2 irmâos. Na
fortaleza de Findo em Amacuça converteram-se mais 400 japoneses.

Em Firando e nas ilhas Goto existem 3.000 crisêos, na sua maioria na ilha do Tono
Dom Jerónimo, Íilho do falecido Dom António, estão nas terras deste Tono 3 padres e 2
irmãos. Em Firando o Tono, que sempre perseguiu os missionários, converte a igreja em
armazém, e entrega a residência dos missioruírios a um local.

Nas ilhas Goto hrí 15 ou 16 anos o Tono tinha destruído todas as igrejas e cruzes e
expulso os jesuítas, no entanto um barco português foi parar por engano àquelas ilhas e
pediram um padre, ao qual o Tono acedeu, dando oportunidade aos missioruírios de
r€gÍessarem àquela terr4 conseguem depois de alguma resistência fazer amizade com o
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Tono, e esse permitiu que os Portugueses construíssem uma pequena igreja naquelas
ilhas.

Foram enviados ao Reino de Bungo, o Padre Cristóvão Moreira, o padre Francisco
Pacio e o Padre Gongalo Rebelo, com 2 irmãos japoneses, o Daimyo faz de conta que

eles não estão no seu Reino para evitar problemas com o Shógun. Os missiouários
repartiram-se assim:

Cucami - l padre e l irmão
Xinga - nestas terras de Dom Paulo ficaram 2 padres e I irmão.

Chicacata, que sempre odiou os cristãos, aproveita para perseguir os cristãos em Bungo,
aproveitando o facto do édito de Toyotomi Hideyoshi e o facto de todas as igrejas e
residências terem sido destruídas na guena. No entanto Dom Paulo usa a sua influência
e consegue parar a perseguição. O Daimyo de Bungo é chamado pelo Shógun, que
parecia zangado com ele, no camiúo recebe uma carta assinada pelo Daimyo de
Yamaguchi de como teria de se liwar de um Tono que recebeu, por seÍ esse inimigo de
Toyotomi Hideyoshi, e expulsar todos os missionrários de suas terras, além de obrigar
todo o seu povo a deixar de ser cristão.

Assim, por receio, o Daimyo de Bungo dá ordem de expúsão dos missionários e para
que todos deixem de ser crist2íos, Dom Paulo e muitos outros Tonos não aceitam essa
ordem e preparam-se para lutar contra o Daimyo.

Em Kyoto, Toyotomi Hideyoshi recebe mal o Daimyo de Bungo, ao qual fica mais feliz
ao saber que tiúa mandado matar o Tono que se abrigava ern suâs terras, e pergunta ao
Daimyo porque tratava ele tâo mal Dom Paulo, que o ajudara tanto na guerra que tavou
em Kyushu, deixando o Daimyo de Bungo em mrí situação, ao qual com maior rapidez
possível voltou a Bungo e pediu desculpas a Dom Paulo, a situação parecia mais calma,
além que o Daimyo enviou carta ao Padre Superior em que diz logo que morer o
Ditador (Toyotomi Hideyoshi) irá converter toda a populaçâo de Bungo ao cristianismo.

Ente Kyoto e Sacáy haüa 35.000 cristâos, e 20 igrejas além de inúmeras cruzes, depois
do édito de Toyotomi Hideyoshi todas as igrejas foram destrúdas, inclusivamente as 3
maiores, Kyoto, §acáy e Osakq os Tonos cristãos ou molreram em gueÍÍas ou foram
exilados, e os seus soldados deixaram de ser cristãos, ficando apenas os camponeses.

Em Voári que já tinha muitos cristãos, um Tono de nome Funamaca destruiu a
residência que lá tiúam os missionários, e destuiu a igreja" além de persegufu os
cristiÍos desta região. Em Minno, numa aldeia um japonês cristâo de nome Tobias
converte um Tono ao cristianismo, com possibilidade de converter toda a aldeia.

Toyotomi Hideyoshi tirou as terras que Dom Agostiúo tinha em Honúu, e deu-lhe
tenas em Kyushu, já referidas anteriormente, e por isso o Padre Organtino que lá estava
escondido, com um irmão, teve de regressar a Kyuúu.

2t3



Citações:

Resumo: carta que descreve o trabalho de missionagão do Padre Luís Froes durante o

ano de 1589. O Padre foi enviado ao Reino de Chicugo baptian o neto de Dom

Francisco, e frlho do Daimyo nessa região, adoptou o nome de Dom Francisco em honra

de seu faiecido avô, com ele converteram-se mars 24 nobres do Reino. No Porto de

Xertaca, que fica no Reino de chicugo, o Daimyo pretende edificar uma igreja e colocar

cruzes.

O Tono da fortalezz de Summoto no Reino de Chicugo, de nome Monemazu, quer-se

converteÍ, pelo que o padre Luís Froes desloca-se à fortaleza, mas como estavam alguns

emissrírios-de Tóyotomi Hideyoúi, não o pode receber. Depois de um tempo o Padre

Luís Froes ."g..ira à fortatezz de Summoto e converte o Tono, juntamente com 830

vassalos. Ficá nessa fortaleza o padre Afonso Gonçalves com 300 japoneses para

converter, além disso planeiam construir uma igreja na fortaleza.

Carta 189

Datz:22 de Julho de 1589 Autor: Padre Lús Froes

Título: carta do Padre Lús Froes (Catsusa - Japão) escrita ao Padre vice-Provincial

(Japâo).
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Carta 190

Data: 1589 Autor: Padre Francisco Perez

Título: Carta do Padre Francisco Perez (Japão), nÍlo indica o destinaüírio.

Citações:

Resumo: Pequena carta que descreve um exorcismo de uma mulher em Arie que se

dizia possúda.
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Carta 191

Data: 1589 Autor: Padre Francisco Perez

Títuto: Carta do Padre Francisco Perez (Japão), nâo indica o destinatário'

Citações:

Resumo: carta que conta a história de um Japonês cego que se converteu e adoptou o

nome de Damião, üveu em Yamanguchi e de como depois da saída dos missionários

ele continuou a converter Japoneses, i a fazer mútas obras de caridade naquela cidade e

região.
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